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Combate-se furiosamente nas ruas de Pskov
Neutralizada a ofensiva alemã ao sul de RomaA situação

Finlandesa
ESTOt OLMO, 2 (Inited

Piess) — O intrrnamento
Ias tropas alemãs que se
«ul.am destacadas na Fiilan-
di.i pelas grandes difirulda-
des que oferece o problema

 p a retirada do exérrilo
finlandr* à fronteira de 1940,
miten que -" Iniciem as nego-
ri.icõcs reais, parecem consti-
tuir os •'¦'•; pontos mais ár-
duos. pelos Inconvenientes
c>ue encerram as condições
Imposta- !i Rússia pa a
assiinttir» d«. armlsticio ro
o referido pais.

Os círculos finlandeses des-
Ia capital nâo vem rom ex-
cessivo otimismo as possibl-
ini.iilri de paz russo-flnlan-
ile«a, porém, de qualquer for-
ma. acreditam que, uma ves
rompida a ligarão com o "ei-
xo". não imrortarla si se ti-
ver que dar mais uni passo
nos esforços para promover a
paz

A moderação imposta aos
rorrespondente-! estrangeiros
em Helsinki não permite ao»
representantes da tmprrrra.
,,í. , ,-rr um quadro eomnlelo
di situação ,no país vivinho,
entretanto, atravéz das pri-
meiras Informações checada»
daquela capital, é proporcio-
nado formar julreo da reação
finlandesa ás condições rus-
sas. destacando-se. antes de
tudo. as dificuldades que ofe-
recém as que se relacionam
com as forcas nazistas e o
t><rrlts finlandês

Com respeito à libertação
dns iirtsioneiros russos, o pon-
to de vista finlandês natu-
r . ,•¦•!.- implica, também.
na repatrlação dos prisionei-
ros finlandeses.

O comunicado da radio de
Moscou sobre as condições do
armistício dlvulga-se no mes-
mo dia da reunião do Parla-
merto finlandês e tomou
completamente de surpresa
ao povo de Helsinki. Muitos
observadores traçaram ime-
di.t.rmriite um paralelo com
a atitude da Rússia no outo-
no de 19'tB. durante as nego-
ciiris... que rão conseguiram
Impedir a guerra russo-fin-
landesa. no inverno seguinte.

O publico finlandês tomou
conhecimento, pela primeira
vez. das condições soviéticas
atravr» dc uma transmissão
frita á noite, pela rádio de
Helsinki. enquanto que os
matutinos de hoje as publica-
ram em forma de comunica-
do da agencia finlandesa.

Para o "homem de rua",
as condições russas etr geral,
ra usaram uma certa íiirpre-
sa. npezar de que a opinião
publica Jft tivesse sido gra-
dualmente preparaia atraver
da publicação das informa-
ções estrangeiras sobre os es-
forços de paz.

A ATITUDE DA SUÉCIA
LONDRES, 2 (United

Pressi — A British Broadras-
tmg Corporation informou,
numa de suas transmissões
qur a Suécia não aceitou, lo-
go de inicio, a proposta ale-
má sobre uma possivel eva-
cuação dos efetivos alemães
íue se acham na Finlândia,
atra vez do território sueco
Adianta a BBC, que a Suécia
teria informado: "Ná* se
pode considerar nenhuma
questão acerca da passagem
através do território sueco".
NAO RECEBEI' INFORMA-

COES
WASHINGTON, 2 (United

Piess) — o secretario inte-
rini. de Estado, sr. Stettinius
declarou que não tinha in-
lormação alguma no sentido
ue que a Finlândia conside-
«•asse inaceitáveis a» condi-
çoes para o armistício, pro-
Postas pela Rússia.

Narva incendiada
MOSCOU, 2 (United Press) — Os últimos comunicados

ria frente revelam que russos e alemães estão combatendo
furiosamente nas ruas de Pskov de casa em casa.

POSIÇÕES CONQUISTADAS
MOSCOU, 2 (United Press) — Sem se deter em seu avan-

ço. os russos ganham terreno, hora a hora. nc setor de Ps'<ov
Informações da frente dizem que. tias ultimas horas, as

hostes cio Kremlin conseguiram apoderar-se de Vários pon-
tos defensivos do inimigo, nesse setor.

Na zona de Ostrov, foram libertadas *?<; locslidadss, in-
clusive duas estações ferroviária*.

Diz o comunicado do Alto Comando Ru so que o no se-
tor de Narva caíram em poder dos moscovitus, novos pontos
Eolidstnente fortificados pelo inimigo.

MOSCOU, 2 (United Press) — E" terrível a batalha que
se trava pela posse da linha férrea Narva-Túllin, segunda os
últimos despachos de Moscou.

Indica a informação que as tropas de Stalin estão ven-
condo, paulatinamente, a desesperada resistência dos nazis-
tas que se agigantam em seu inútil BÍaa de impedir o pro-
gitsso das soviéticos.

O comunicado oficial do Alto Comando Rii.-so destaca que
nessa zona foram conquistados novos pontos fortificados do
inimigo. O avanço soviético prossegue em todos os setores.
No setor de Ostrov, foi tomada a importante localidade de
Tathikino e outras 30 povoações tendo sido reconquistadas
também, a estação ferroviária de Sergino, particularmente
Importante.

Acrescenta o comunica
da. foram destruídos 23 ta
av iões.

NARVA
«VIOSCOU, 2 (United Press

da frente da Kstonia, revelam que os alemães incendiaram
completamente Narva. em um desesperado esforço para ton-
ter os ruasos.

i ie. i.ai
mks al.

\ A INI

ional que. na ultima jorna-
emães. sendo derrubados 24

t ENDIADA
Urgente) — As informações

QUATRO BOMBAS CAÍRAM
PRÓXIMAS DO VATICANO

LONDHKS, | (United Press)— A radio-emtssora do Vatlca-• o transmitiu a ¦•sttlni» Infor-
¦tetAsi"K»ta nr.lt», avIOss qu» vo»-vara a 60» metro» d» altura,arremessaram sela boiul.aa naaImedlaçftea da CldaJ» do Vml-cario. A» bomba» »r»m de«tranda callbr»."Quatro bombas caíram deu-tro «a tona »xtra-t»rrlturlal d i4-ol«slo d* Propssanda da rt

I* io . .. K , in, . a.-lonalAso-itl.il»no d» santa Moiilca.
(¦splodlrsm na fr*nt* do ora-torlo de Mio Paulo *s outra*
17™'" • Ura operário foi morto
PJ*°a «aUiliaço* do» pn.Jetí»,
,qu». »le»m dl»»o, feriram um
,""*>*-'n«» d, nuclon*lld*iU liolan-a*»*.

"Multaa daa lanai»» ileaaredifício ficaram quet.rsf.ta .
.•"'"••«C"» pen»lraram sin al-Suma» i,..,,.i.., ,-.. , d,, istsrtor,Inelualve nas do n.r,l«.al Mai
•».!" H*lv«S»nl * dc monitorAlfiedo ntt.  .

. ' IX1.NDHIC8, g United Pre..)- A ra.llo do Vali•"¦ou rins
°omtia.

A LITUÂNIA E A LETÔNIA
AMEAÇADAS DE INVASÃO
MOSCOU, 2 i United Press. >

— A ofensiva russ.- na t rente
setentrional, auavez da qual
as forças do general Leonidas
Govorov atingiram o território
da Estônia, em uma prolundi-
dade de 25 quilômetros, dirige-
s^ para o oeste, colocando a
Lituânia e Letônia sob amea-
ça direta de invasão

As forçai soviéticas atacam
em uma tren.e de 500 quilome-
tros, que se extente desde o
golfo da Finlândia no norte,
até Vitebsk, em sua extremi-
dade meridional.

As táticas «observadas pelo
Alto Comando Russo nesta
frente, são idênticas, as desen-
volvidas nos demais selO'trs da
lula, d-sde íue iniciou sua sé-
rie ininterrupta de ofensivas.

Essas tati"as consistem no
constante aesvio da pressão dc
um a ouli'o ponto t em opera-
ções sucessivas em diversos se-
tores da frente. Assim. no
transcurso dos últimos quatro
dias, iniciaram-se novas ofen-
siv&s no extremo norte da fren-
te, no setor de. Narva t no ex-
tremo sul, oérto de Vitebslc.
FKESSAO DE UM PONTO A

OUTRO
O continuo Qe-etivolvimen-

to da pressão de um ponto a
outro, torna em extremo dili-
cll paru o Alio Comando ale-
mão, o movimento de suas for
ças atravtz te suas reduzidas
comunicações de retaguarda.

O cruzame.Uo do rio Narva
e a ptnetração na Estônia, so-
bressbinóo a cidade de Narva.
foram conseguidas por Govo-
rov. depois dc haver aracado e
tomado todas a-s comunicações
dos nazistas.

O movúneiro pelo rio Narva
assinala uma das maiores ope-
rações da campanha do Baltico.
chegando a torça atacante a
uma distancia não muito atas-
tada do local onde Pedro I.°
conseguiu a vitória sobre os
suecos, no ano de 1.704.

A cidade de Narva encontra-
sei (lanqueada e os alemães ini-
ciaram sua usual campanha de
demolição, o que sempre assl-
nala a primeira fase da eva-
cuação dessas cidades em seu
poder.

IMINENTE A QUEDA DE
POPOV

No centro da fiente atual,
foram completamente cortadas
as comunicações do Inimigo
com Pokov e a cidade se acha
em perigo iminente de cair em
poder das forças combinadas
dos generais *van Popov e Go-
vorov.

A ala esquerda dos eontln-
gentes deste ultimo chefe rus-
so. apoiada pelos principais
elementos de Popov, neutrall-
zou todas a« tentativas do lni-
mlgo para enviar abasteci
mentos e fez recair o peso de
sua artilharia combinada sobre
as ultima* posições em poder
dos germânicos.

Anunclou-ise. oficialmente,
que o* ruasos combatem agora
corpo a corpo com o* nazistas
nos "acessos da cidade* . In-
formações extra-oficl*!* dizem
que algumas das unidades so-
vtétlcas Já penetraram na pra-
ça e que lutam com o lplmigo
na* ruas, porem * versão não
foi ainda confirmada nesta oa-
pitai.

O luniiç,, .ju todo o setor de
Pskov efetuou-** oom grande
inimigo, a oportunidade de en-
ranide*. não se oferecendo «o
trlncheirar-*e em novas poei-
çôe*. o mérito principal do
acelerado avanço dévr-ie so-
grupo* dc lAiikc* «• ao» desta-
catnpntoa de esquiador**.

A ferrovia que llg* Pskov »
Poloi«k foi cortada, exemplo
pelos tropas esquiadoras, que
r-i.ir.--m sobre a* forças alemãs

quando t»Uu Ia dispunham a
fortificá-la como Unha de- j
feiisiva.
O CAMINHO 1'AKA A ESTO- jNIA E \ LETÔNIA

Os nazistas enviaram um ba
talliâo de tanlcs completo, pro-
curando recuperar essa Unha
férrea, que constituía seu ulti-
mo meio de - om.mlcação laUr
ral na região noite da Rússia

A queda d" Pskov a ser de-
terminada po. t,a: ação, abri-
rá o caminho paia a reaião me-
ridional da istonia e seten-
trionai da Letônia. Pratica-
mente, neutralizaram o entrou-
camento de Ostrov. a apenas 32
quilômetros Ja fronteira dess-
país. e seu ai anço continua.

O reinicio da ofensiva poi
parte do gen.ral Ivan Bagrad-
myan, no seior de Vitebsk. co-
loca a Lituan«a sob ameaça di-
reta de ataque.

A 9 QUILÔMETROS DE
VITEBSK

Deixando compreendidas mais
de 30 cidades e aldeias em sua
marcha, Ba-jradmyan avançou
até situar-se a uns nove quilo-
metros de Vi cbsk. por sua par-
te sul.

São escassos os detalhes de
que se dispõe hoje sobre esta
nova ofensiva porem isso é
corrente no Alto Ccmando Rus-
so. que habitualmente deixa
transcorrer de dois a três dias
antes de formular o primeiro
comunicado ''a no-a operação
quando já est* na posse de to
dos 0s detalhes.

Em suas operações do setor
setentrional, em ''ez de cruz.ir
o rio na parte fronteira á ei
dade de Nar-a para efetuar
um ataque ! ron tal contra as
poderosas deféías. Govorov
vadeou seu cirso ac sul da cl-
dade e tomou a direção noroés-
te.

Em sua marcha, chegou até
a linha férrea Tallin-Narva
cercando assim, de fôrma efe-
tlva, a guarnição inimiga.

Os russos íaviam alcançado
pela primeira vêz. 0 rio Narvi.
em primeiro de fevereiro, de-
pois de uma prolonpada Perse
guição aos alemães em mais de
150 quilômetros, desde Lenin-
grado

Encontraram a margem oci-
dental defendida nor formida-
veis fortificações. inclusive
minas sempadas no gelo

¦
——¦ 

-»

Prossegue a batalha na cabeça de ponte

PARAQUEDISTAS — Lançando-se do avião que os trans-
portaram, paraqucdislas norte-americanos aguardam o mo-
me nto de pisar o solo para arremeter contra posições j.spo-
nesas em uma ilha na Nova Guiné. Estes paraquedislas .lati-
çaiam-se por tra/ das linliis niponii as.  (Foto Inter-

Sluttoart e Frankfort
pesadamente binbsrtfeaias

A DESTRUIÇÃO DA INDUSTRIA AERONÁUTICA DA
ALEMANHA

I ! H.l.rl

ARGEL. 2 (United Press) — A rapids c
violenta reação da.s forças aliadas, que; de-
fendem a cabeça de ponte dc Anzio, neutra-
lizou a vigorosa investida dos nazistas, na
primeira etapa da operação que se acredita
constituií uma terceira ofensiva a funrlo dor.
alemães destinada a expulsar as forças an-
glo-norte-amerícanas desse baluarte do sul
de Roma

RECOBRARAM \ IM(I\TI\ \

Os norte-americanos recobraram a ini-
ciativa, ontem, depois de empreender uma sé-
rie de contra-ataques, no momento etn que
as más condiçõe.i atmosfei i as reduziram o
Ímpeto da ação nazista.

Contra-golpenndo a forte pressão do ini-
migo exercida sobre o centro da cabeça ele
ponte, as unidades aliadas cisputain o teire-
no palmo B palmo em sangrentos encontros
corpo a corpo.

Na frente prinripal do Quinto Exercito
ou seja na área ele Cassino, o terreno se man-
tem pantanoso e ns ultimas chuvas ameaçam
transbordar os cursos de água das terras al-
tas.

Por todos esses fatores, se operações nes-
sa região, se limitaram a atividades de pattu-
lhas. As mesmas condições prevalecem ao
longo da costa adriatiea. onde- opera o Oita-
vo Exército, notem sabe-se que houve esca-
ramuças entre as patrulhas canadenses e os
nazistas, na zona de Orsogna.

O fator atmosférico influiu também, on-
tem. em fôrma adversa para as atividades
aéreas, pois obrigou as forçer aliadas do Me-
diterraneo a suspender a maior parte das
operações mais importantes projetadas.

I.UTA VIOLENTA
Grande violência alcançou a luta sobre

uma frente de mil e trezentos metros, entre
Cisterna e Aprilia- quando as tropas dos Es-
tados Unidos iniciaram o contra-ataque que
permitiu recuperarar as duas terças partes do f lança do primeiro assalto,
raliente introduzido, na qucita-feira passa- Muitos deles iam trepados nos tanlm "Ti-
da. cm suas linhas, durante as etapa-, ini- j gre", gritando em alvoroços: lieil Hitler", e
ciais da nova investida geimanica. quando ' agitando seus fuzis, à medida que se apio-
no momento culminante, inteivieram efetivos ximavam das linhas aliadas.

nazistas,.calculados entre 30 e 40 mil homens
Mais de 5(10 combatentes nazistas carram

em poder dos aliados, quanòo as forças n
te-americanas empreendi i . o avanço e is
informações da frente dizem,que outros mn-
tos prisioneiros inimigos cer.tinuam chegan-
do constantemente às linhas inimigas.

As copiosas chuvas converteram o cam-
po de batalha em escorregadios lodaçais que
impedem aos aliado; .lançar à luta, o peso
máximo ele suas forcas.

O mesmo fator compr meti i as areies
dos tanks de ambos os lado

Um canhão de grande alcance da arti-
lharia de campanha nazista, embasadu tus al-
tura* situadas a eieste, respondeu ao bombar-
deio da artilharia aliada, porém, as ultimas
informações indicam que os norte-americano*
retém a iniciativa e Imprimem verdadeira
ferocidade ao ataque.

Oficialmente, informou-se que o inimi-
go faz pressão em todo o perimetro da, cabe-
ça de ponte, aparentemente com o propo-
sito de impedir que os no,te-i«mericanos con-
sigam maiores vantaeens com o seu contra-
golpe. Também se informou que as tropas da
União continuavam progredido.

Os Elemáes utilizaram alguns de seus
grandes tanks "Tigre", porém não se men-
dona os denominados "Estjravclhos explosi-
vos" .pequenos tanks. acionados por radie-
eletricidade posto, em recerle ação pelo ini-
migo.

Quinhentos prisioneiros nazi tas cairam
em mãos dos aliarios, na cabeça de ponte, en-
tre a madrugada de quarta feira e o meio-
dia de quinta-feira.

Deles -a metade foi capturada durante o
primeiro assalto.

A acometida a fundo germânica de 4»
feira, contra o centro da cabeça de ponte foi
acompanhada por fortes golpes de diversão
contra outros pontos. Uns dois mil homens
das forças nazistas formavam a ponta de

.«,,.. a.um
••ta nolt* «alram

«onn «• v i ¦ , i... ii.,u rt» Hant» H*
l««K. atlnalnd» um

SERVIÇOS RADI0-TELE-
FÔNIC0S INTER-ESTA-

DUAIS
HIO. 2 (A. N.) — Conforme

fi in aldo amplamente noticiado,
dever* roíeliüar-se no próximo
dia sete. a Itiaiimiiaçilo doa ser-
viço» rndlo-tolefitnlcos Inter-es-
tadiifti» «lo Departamento do»
Correios .¦ Telégrafos. E»»e ato
será pi,- i,i< i . p«.l0 Ministro da
VlaçAo que proferira, na oca-
slflo, nm dlacurao. Alem do ml-
nlatro. falarto ainda, o» Inter-
ventorea federais noa Estado»
do Itlo ir- i. ,i,. do Sul e Pernain
buco, bem como o» dlretore» do»
IJepartanieiitoa -.-rstadual» de Ira-
preuaa e 1'rnpasanda e dn«, aa-
aorlaçíle.. .1» Imprensa doa rea-
pe-rtlvoa Estado», u» lenhorss
Csp. Amilcar Dutra d» Mene-
se»., diretor »ter»1 do DIP * ller-
l.erl M. ¦,.•. .Ia AB.I.

I.OM1II l.s.
' o i.-n it« •*.»* qur um,» fr-fttn

n«*r4p«, iti i <• u riiilii i»o» ni"» — - -* '»' *
;i * iôi «. -ptf tuiMi Im iirsíArN ilr
tioiiiliiirilflu «ftlir-p it \ Ifiiilinlin ;
ip I rniiyi. no tllit »lr h«»Jr. n»r j
!<in r iIm • n ittHilit ti** urninle rn- \
]M***Niiru dr mitrim t|iir c-iitirln,
t» «-ru, «*t>1 uiiiiiIii :iimi|ii<— ilu- I
riilitr 15 hiiriin Inlnte rriipt! -.
Rf|bl rnrnm-itr |irrilmt m nit t'
n*ilii-*.li!n* |i"»r -ijiii. .i.i »\liiçAit
n IImin .

«TI l"l'(. *,l«'l
ll.Mlltls. . (Inliril Pirnnl

 Om Imiti íih nlfiniM m<—¦"¦**¦*• iln-«
HriiÍM I or«;ii*t \t-ri*n»t «*fr:iia-
rnm. à miitr lllliHflilil. *tiill pri-
iiieini ****ntiin"' ili*<*t«* nu'-, pnra
4-i>ii1 iiiiuir ii ifmiTI iiitcii NS*
l rn n v h-nm i. h:i. le ntjii-iirum
te I tti|Hirtn nie it ntro «ii- proiln-
t.-rto imtoiüiiiI ii ii 9 «Ir fnlirlin-
«•Ho dr iiiolorm dr Mut lunrl.
ti ri \ n lido ruir nolirr o mrtanio.
mil »¦ n r t r vr n t n n t o n r I n d n | d v
lt o in I» B n I ii i*r ml I n r I n *• r «Ir n 11 o
[••«..' « \ p IomI i i.

Ml i ii 11 ti nrn ii11 111 r. ¦ ¦ - ve Iot.r%
Itoiiihiirilrlro* '* >' ¦ ¦ -- h ¦ f • rf-r-
tiinrfiiii r \priHi;o«**<i «Ir 1'nst iun-
mrnto rontrn >liinli*li r «tiitrow
oltjrtl vo« iiitlitnrrM dn I >:iin,*n.
Ilrlelt-n »¦ lf«tlnndn.

A nprrn«;Ao «In iioltr rurnlr-
r|j>oii-mr pelo fnto t.\r hntrrrm
nm llrnlM I ori.itm \ i . <-m- r «pi-rl-
iiinitnilo i> menor nnnirro de
i" riln- rrt*,l*4trnilo <lr-tdr hn

n il il (»*• nirscH .
liou ííimi muirr IIion «ivr cnl rn-

*»ni rm in.'ii4i. Kotttriilr i|itnlro
n A o rev,re*«ftnrnm àn nnnit linwe*.

Mm n.4- ii rrurriimi «In Iniiir-sAo,
¦ei plloioM brltniilt-oH mniillr-4-
Inrnin «|iir !•«•* Iniii pro\o«*nd«i
icrniHlrn lin*rndÍo« nni|ii**lr im-
porinn-te «-entro fnbril. *|iie
«'«> ii In 4 .• ni n \u ii in H-, «iun pri ml-
pnla liidiiNlritiM, tlriliinitntt noi-
ir e illn n produzir molorm
pnrn o-s iih.w-i "Me-sneri-hinildl"
e li • > nk i l ,- iam liem pnra
l n it k | e en m I n h Ur n .

I'.n* re •»•* nl \ i.i mula **rvera-
¦neiiir nln«*ndi-M, Ii-ihhui ma Iim-
inliivrto llilrr, uma ilni prlm-l-
p;i •¦*. fiihrlrnn de iiiiiiorm «le
n% lAra e de prri-KAo de todo o
He •i*ht n fabrlrn de motoren
U:i Imlrr II«*iin r nn I ml nil rlnti-
r.lelrle-as lli», h

>lultnt eentenna de ¦¦l,iim*n«>
ter" e "llnllfn\" •lit*Knrniti ntl-

PrrN-st i . ;i,. o in-i i • < h,i i do Ar, llnrrln.
ii A o re*ol\ « -i iim' -ii o ti i ii -i (i>*
•aliiAo «IrpitJ» «Imk ti./ horim ni*
noite, pi-li. i|iir Ml Itomlut rdrl-
iom i lnii a i h in Mtibre o «»l»lrllvo
n*«MÍntilndn, Am trl**t ti o rna em
pi»nlo «In nuiil i-uu ml ii

P«»ii«*om niiiiiiioM ntitt-M lin-tlnm
i-li«**j;mlo Molirr n i-ldnili*. om upn-
r«'lhoM dr vnnuunriln «|iir IhrM
¦4ITT, In llt dr ::U'.i, OM .|n;ii- ti-
ircnn n mi*u «'lirtco, ii-iiiuiJ ir
iiiiii.. no nr, • .um- em irrrn,
por mel*» dr foa<** •¦¦" •" "¦;."
Ijim, «>¦ «tlijrl lt om a hoioliiir-
denr .

v -¦ amnuliri*er. n« furvnn iim-
• rinlci nlndn nAo liii-tiiim rr-
KrrMMndo Am mh:im liiiMrM e n pri-
mrlrn notlrin «Iom rrMiiltndoM
obtlfloM, i.initii trn/iilow i-i.i nl-
1411 ns liottili.-irdrlroH •* *il*»**4| ulto"
«llir hn v Inm vniiiln «•¦". i-i * n «*l-
linde, npro\ linmln nirnle umn
horn «lepolM «Io ntn«|iie.

(< tttitliiiiii nu píiulnn Si

TRINTA A QUARENTA Mil. I a passagem das unidades blin-
HOMENS dadas.

Kora apóo nora, aumentava o I Ao anoitecer de quarta-feira,
poderio de ataque dos alemães, 1 os alemães tiveram seus ata-
Stá alcançar .no momento cul-
1,'uante da ação. possnelmen-
te. de trinta a quarenta e cinco
mil homens o lotai das forças
lançadas contia as linhas nor-
te americanas.

Ecm reparar em Mia gran-
des baixas, arremeteram atra-
v&, das posições avançadas,
aproveitando a vantagem de
sua superioridade numérica e
conseguiram conquistar quasi
mil e seiscentos metros de ter-
uno. ante que os c'efensore.s se
preparassem para o contra ata-
cue. A investida nazista desen-
volveu-se diretamente através
do campo minado pelos norte
americanos. p?lo que os ata-
cr.tcs tiver, rn que dc..r.-.drjr
freqüentemente de seus tanks,
afim de limpar o tpn-prio para

1 piQíi tnpiiwU IiaoíJ AnoliN ru
AINDA NÃO SE COMPLETARAM AS CONSULTAS ENTRF

AS REPUBLICAS AMERICANAS
WASHINGTON. 2 tUniteaj Manifestou que continuam as

Piess) — Na conferenci- de rci.sultas diplomáticas em tor-
imprensa celebrada hoje. o se- no do assunto, sendo prematu-
t«'< tario interino do Estado, sr. | ra toda a opinião a respeito.

EMÇA0 DE HOJE
8 PAGINAS - Cr$ 0,40

REPRESENTAÇÃO BRASI-
LEIRA NA TURQUIA

RIO. í ,-A. N.) — VI* a«.es
a.Riitraiii hoje. para Anrsra. vis
N.-lnl • AMeS. o» ssnhnre» Alui
-Io M»aall>te» a Joa* Osvaldo
Ss Melra 1'eiia. ...... ,1 .
i.- orlinelro e .«• . 1 . '...-.
rio* d» le»: do Braall ns
Tp»(|nla,

HITLER C0NFERENCI0U
COM 0 MINISTRO DA

CROÁCIA
l.iiNDitE». J <fiilt«d Preaa)

A radio «le lleillm Informou
qu* Hlller reiel.eu, ontem, o
primeiro Ministra * o Ministro
«ir R*llÇ*aaa Exteitorea ds (.'ron-
1 '» «ra Man.II.- « Perlc. aaala
II.id.. A roínilfc... llll.bentrop • ,.
.. nrei lu.I Keltli .

Trato* >e 111 -iivavclmenl*. de
problema* <•«>.,mus a» Croácia,

.Stettinius declarou que a ati-
viclade oficial relacionada com
a situação na Argentina esta-
va se desenvolvendo. pois os
E-tados Unidos se preocupam
com a mesma, do ponto de vis-
ta da segurança do hemisfério

Adiantou que o governo nor-
te americano estuda, atualmen-
te. si ha um novo regime na
Argentina, o que colocaria em
evidencie o assunto do reco-
nhecimento.

Stettinius expressou que o go-
verrro acompanha de perto a si-
tuiicão. hora por hora. em cons-
t>nte contacto com o embalxa-
dor norte americano. E assina-
lo'i nue ainda nfto se eomple-

i.re o »i>», ....«na., arabutã de I taram as consultas com as 18
l»A %r a Iun, 011 *tr m. multo
depolM da mela noite.

\n 4 41 mi Ir fMM pnra *• hoinlmr-
del«» o A o rrani multo fa* ora-
»ei*, pola a cidade rMin-.ii «iummI
I o t n I in fli te «• obr r t a por mim
rMprMMn 1 n mndn dr nu«rim, «|iir
i 4 iii.mh do* pouena det.ilheM
ttbtldoa «niirr o* rrwnlimloM

t 11 il 11 :t o 14 > n 1 u 11 n m i.bMertado-
1 rn Interpretnm •• rr«lavid«t tia-
mero de prriln* devtn oprmvAo
«-orno mu 11 uma pr«»% a iloa de-
»aMtndorea re«iiltnd«m loiiMrnul-
ii<>« ao bre ••¦* • m« n« da "l-uf t*
wftfff" durante oa ultimo* Uliia
de »ii nsiiii. «1 a troa a«alnalam
««Me, A defina raanada dr nuteiiM

I 11 r 11. br In I ll d II a \ Ir 11 im nhn.
¦e ttr\r, em aramle parte, 9
niiii n. i.i doa .ii- in* nnxlatna,

•br landim a per ma urre r ta
terra, aalvn raraa *-t«-ep«*Ara,

»em Ouviria, alai ««....¦ e»«|ua-
«...ii«..« te •»...- aaalaia» tive-
m r-}t t|iie eni ontrnr atuuri fia»
¦-•• para atiaveaaar a eaoiR.de
«lt* ...... -i- pola uma rirm for-
....'-.ira, ll. »,..,, t.,. I .1. I I .-- MIIM
lenioia doln roaibnlea aerr-na
uAo multo liin^e do oh|r|l*.o e
n.arl..,. ,,,„ " «dea«e...|>l».lril-
IIO".

"-< t .....*.. laf«»rmou-Me. ofli-lnl-
mnil», na .1 ¦,. i . «. . ... rio > ¦ • ¦

rr-cvbuces. dizendo, odemais.
MS prematuro falar si as 19
MçftM crlebríiüo uma retiuão
cm MonttvMftt.

INF(»PM\f'AO DF.S\|rTORI-
TATtA

MONTEVIDÉU. 2 ÍUnited
| Press) — Fm uma entrevista

cot - --:'dn a um correspondeu-
te da "United Press", o mlnls-
tro de relações exteriores do"¦'iirpual si. Tngenlero José
Ftrrato dczautorizoii a informa-
ção transmitida peli agencia'Rente:'" de Montevidéu para
o exterior, nn qual assegurava
e;uc as naçõps americanas "me-
ro* o Bolívia, tinham chegado
a uma resolução em face do
governo argentino. presidido
B**!» generil Fdelmlro .1. Far-
reli-'.

O chanceler Serrato rat ficou
que é absolutamente Invcrldl-
co que oa ministros dr' relações
exteriores tivessem cl?gado a
um ecôrdo f,ue. segundo Infor-
min a PKerrrin "Reuter", .síkiiI-
ficaria o não recotriecimcntc
¦Io noverno ergcntlno.

O corres-penrente da "United
Press" consultou o chanceler
Serrato acerce da reclamação
argentina pelos excessos ir.for-
inativos imputados a Montevi-
r'ét e a repercussão qir^ pooe-
ria ter a reclamação, ao que
rer-pondeu dizendo:"Tanto o presidente Amerra-
ga como as demal« pessoas que
o acompanhamos no governo,
temos ipterorse em zelar pelas
relações entre os dois povos,
para nue rão sofram embaia-
ços nem esfriamentos prejudl-
claLs. Acredito que os jornalls-
tas locais cc.niprr'endpr3o este
problema e que -ião será r.reci-
ro chep-ar a medidas drásticas"
DESCONFEriIIAS AS ORI-

GENS DA NOTICIA
WASHINGTON. 2 (Ur.lted

Press) — Fontes diplomáticas
rorte e latino americanas, alta-
mente bem Informadas, dizem
que desconhecem as origens de
uma noticia emanada de Mon-
levldéu por uma agencia de
nrticlas não norte americana,
fpgurdo a qual. terça-feira, 19
rações das Américas notifica-
iam à Argentina de que náo
reconh<«eem o governo de Fer-
reli. Uma "latiu fontes disse
cue a noticia ê prematura por
não aer oficiosa. A «Secretaria
de Estado dos Estado» Unidos
nlo treen comentário AO';re a
vristo. Só algumas horas sn-
te», o 8ecrotarlo Interino. Stel-
tlnlus, havia rr«flrmadi fi'ie
•'ir'*'* nHo estão terminadas *.-
--•"•ultAs riic r« estão efetu*n-
^., r^ittv 19 tiicõrs flinerlcarra'

O f>*'E DIZ A IMPRF.NHA
NORTE AtTOtCiUM

NOVA YORII, 2 (United
Piess» — A Imprensi norte
.•vtnrrlcan* *s*junln* os Acnnie-
cimento* artentlnns com prro-

(Continua na i* ¦ '•¦ • -•

ot.eí parahzados pelas dificul-
dades do terreno e se transirjr-
irraram em fácil alvo do fc*o
defensivo, enquanto as tropas
dos Estados Unidos, lançadas
ao ataque, à baioneta calada,
obrigavam a iníantaria a reti-
rar-SS. Vários dos tanks ale-
n.ães ficaram fora de ação a
sudoeste de Cisterna, enquanto
cftros contingentes germânicos,
que haviam penetrado até um
cotovelo do caminho próximo
da ponte Rotto. foram aniqui-
lados ou obrigados a retirar-se.

O inimigo atacou também a
sudoeste de Littoria, porem íoi
rechaçado pelo fogo da artilha-
ria e fuzilaria, tomando-se-lhe
cento e onze prisioneiros.

No momento culminante do
p.taque principal alemão de
o.i«arta-feira, seis aviões de ca-
(a nazi.stas tentaram metr^lhar
as tropas americanas. porem
imediatamente alçou vôo uma
formação de "Spitfire" aliados.
que derru'.x>u três aparelhos
atacantes.

Ontem, não se avistou nem
um só avião permanico sobre n
cabeça de ponte; em troca, os
caças norte americanos, embo-
ra com máu tempo, atacaram
or embasamentos da artilharia
f as Unhas de abastecimento^
do Inimigo, alcançando, lnclu-
siv?, a navegação do "eixo"
em águas próximas da costa
iugoslava.

Todas as maquinas retorna-
iam lndenes.

Por sua p:-rte os "War-
¦askt" e "Spitefire" cumpri-
ram missão de patrulhas.

Os "Welligton" mantiveram
seu estreito apoio aos defenso-
res da cabeça de ponte de An-
-."> durante a noite e esta ma-
r.hã. concentrando sua ação
principal sobre a zona de La
íHivlo, a uns seis quilômetros -*
prelo a stlést? de Albarro

Na quarta-feira, pela noite.
cs aparelhos "Boston" bom-
hardearam a.< instalações fer-
rcviàrla** do sul de MWM,

Durante a mesma jornadi
o. "Beauflghters". das Reai-
Forças Aéreas, derrubaram um
Jur kers-M. Hoje .anuncloii-s.-"
que durante o mes de feverel-
ro. os bombardeiros pesados do*
F tados Unidos e os "Well n-
gton" das Reais Forças Aéree'
ei.mprlram 300 missões em
quinze dias. airojando (1 918 to-
• - 'id>s de bombas

F.M PI.ENO DESENVOLVI-
MENTO A BATALHA

AROEL, 2 (United Press. -
A terceira grande batalha i>-
In posse da rr.b'- cira de por.'-
de Anzio e*'á em pleno desen-
volvlmento. Luta-se roni vlo-
:cnci» extrairílnarl». lndlcan-
do-re cr? ns aliadas obrigam
o ln'm!go a rei1r*r-*e pasto »
¦v r«0. de tod» rt frtt-Mliáo d*
"lent- qtte vil «•. .-1- Aprills' Cl«:-.".ia.

No entretanto, a aví'çào ali»-
s. naoH**i'* ''"pnr'-- '*• -»'«;''-

• 'inín** Miat Inru-fóe* Fo-
r"m l*nc*do» novo* r.tique'
tor.lra as ooncentrtçtVn na^i*-
ta. dt relagiiArda. no sul de
R'.m».

COMUNICADO
ARGEL, 1 (United Pressl —

E' o seguinte o texto do comu-
meado expedido pelo Alto Co-
mando Aliado:

"Operaçõe-t terrestres: as tro-
pas aliades da cabeceira de
pente rechaçaram um violenti.
atr.que inimigo, dirigido contra
o setor central de nossas linhas
cm Anzio. Continua descnvol-
vendo-se encarniçada luta

O inimigo exerce pressão em
todo o perimetro da cabeceira,
ce ponte Na frente do Oitavo
Exercito e na frente principal
do Quinto, prossepue a ativida-
de de patrulhas."Operações aéreas: o estado
do tempo restringiu as opera-
cões durante o dia ce ontem,
porem caças-bombatdeiros ata-
caram a naves/ação Inimiga
frenle à costa dalmata. Na zo-
r.a dc Arzio. nossa aviação de
c.-.ca efetuou operações de pa-
tralha sem Incidentes e uma
r-eouena formação d? caças-
bombardeiros atacou posições de
nríiihiria e transportes. A' noi-
t' bombardeiros noturnos ata-
csrem as comunicações ir.iml-
¦-- r.a zona de Anzio.

Um avião Inimigo foi destrui-
co na noite de 29 de feverel-
ro nara l.o do corrente.

A aviação aliada do Mediter-
rni eo efetuou, apreximadamen-
te 170 "saídas". Náo houve
f--''.idade aérea Inimiga sobre
n T-cna da cabeceira de ponte.
t:ão re perdeu nenhum de nós-
ros aviões".
Aí AO DOS BOMBARDEIROS

NÁPOLES. 2 'United Pre*-,'
— AntT.clou-se que os bombar-
ti< lros pesados norte america-
iv. realis»r«un hoje. aiaquet
em massa contra as tropas ale-
trües. na cabeça de ponte ao
sul de Rema.

Sobre *;sas operações, dlvul-
gcv-Sf o seguinte comunicado
oficial:

HCe, ;>odeiosas formações ds
bombardeiros qua rr:-motores,
atacaram as concentrações ale-
má- de t.rópas, na zona da ca-
bf-reira de ponte em Anzio.

E-sa operaçáo efe'uou-*e co-
mo apoio .Vs forcas aliadas "*r
léstres. As concentrações ger-
riarleas foram violentamente
bombTde ulas".

EMBARCOU SIR NOEL
CHARLES

mo. 1 (A. N.) — En.l»»i.o«
e»t» n.Hriliá, vi* aére». com d»»-
Use » l.'...drj*. o «-T)h»lxaa*r
Ko*1 Clinrle».

QUASI AHNGID0 0 GENE-
RAL CLARK

. ah.-.elra <lr l',.nle rie tallM
j (l'nlte.l l'r*»ei — O seneral
(i»rk. dení.l» de nm.i rurt» vi*
Bits a frente, ciule cateve mui-
t«. proslnw. de *er alC4IS«a4lS
por uma sr»'i»«l» slcmt. n »'il-
featou qne o contra-»1»(l"* »'*••
¦In permitiu reconqul»l»r li><4 •
<« Irrieno perAt.l.. durante » il-
*«.i.i «> stsc|U» i,a«l"is a* t*r*
ça • qu«rt»-f»ira. » qu» »»••>
flrmeniente •aiaiielecl.l» o rom.
trole sllAdo na raneielr» *•
ponte

(. aeneiAl Cl*rl< t*v* **AM*
vra* il» el«.»i.. pi.ii ¦ ai'"»*"»
d* lafsntarl* n«i ie.a«*rir»n«
qu» »ap« rlr.u o m..i.»r pe»o Ja
ataque al*inlo.

\
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NOTAS-SOCIAIS
^-."íy«r*-f

A vôo de pássaro
Tenam voe»"» já refletido

«inr a arte, no fundo, n|o pas-
»,, di- im :i falsidade. um
"iiiic", uma ilusão ? Bacrovau
Adolfo ('asais Monleifo. cri-
ii™ iioiiiiguí-»'. que a poesia
«!•» seu compatriota Fer na mio
I'cSm"iji i*» "puni ;i rt lff« i<>"
Kra dt Peaaoa es»"© aiori^mo :

i''iunir é Jroahaoaf aaj"» e
i:i,,|,t,,, csic verão: "<J poda
(¦ „,,, fingidor--.

\.",o íoi uai/, ic o »randa
rt.nli-stn. quam aa»€vetou que
¦ «, iii .1;: .; 11, tiit meaonsa" T
K »ii.,n». sivel unia arla Intel-
n»monta »atdadctra, exata,
rliiatOmica, como iiueira o pro-
anima natarallata de Koia,
qua lava o bom een*o Inatin-
ii\o de nunca u executar na
prática. . .

O cinema, a Brande «rte iio
,-ovs,, tempo, não (¦ puramen-
to fkil Io. COTO » o» seu» ce-
liarloa ilusórios e os mil
"li-ucs'- du quo lança mão pa-
ta embafr os seu» "faus" ?

Sem o ;i tt Mil io da fantasia
nfto poda ealatlr um bom fll-
ii.e. ((ini.» sem o labor da iina-
B.nacfla nfto i»ode cun<t*-abar**aa
n in eni rocha da novata ..« i-*»
Antônio Perro iam r.i/àn quan
d.l poi¦¦,,!,llll : "ijllc seti., da
\ uia ro a Arte raatmnta nâo
fosse uina menlir.i TI .Se 0 jus-
liiin*nle essa *\ mtaafto do*! ar-
iJMt.ns ; vestir a vida, men t Ma.
o mata poaafvel pura melhor
ser Biiportada" .. .

Ü qua Importa é u emocfto
produzida pela beleza, pela nr-
te. pustn que, no fundo. si-.la
laia* ou artificial o lnollvo
i.ne íi causou.

Uma mulher vestida © pin-
trdii com arte «? que saiba aoa
i i |n-r -sslriua r. lido deixa de ser
uma artlata, corrigindo n lia~
lureia...

H II

«O DIA» NO/ MUNICÍPIO/

ANIVERSÁRIOS
d. Cetl.i Coelho, esposa do

i Kdoaid.» Coelho
é. A ,,1}I Silva Correia, eu-

.K.».i ti.i ar, Giíbarto Correia
krla, Elisa, filha do sr. ataV

rio Torreão Coelho
sr. Manoel de Andrade
»r, Frederico Correia Ro-

th»
Jovem Ilaroldo 13.umes Crua
jr»\« mi Broti Pichai

-—- jiiseui Argemiro Anular
- Transcorre na data d_ hoje,

o navalkio da pren-lada senho-
litn lOdlte Ana Parlai, filha do
Maria Parisi.

Dccorie hoje, o aiiivcrsa-
lio natallcio da gentil senhor!-
ta _u»lc» Campos Graça, fll lia
tllleta ilo dr. ulfrcdo Teixeira
«íraçn e de sua esposa d. Alzira
Campo» Graça.

NOIVADOS
Com a gentil Mnhorlta

Ji.llela Moita de Almeida, filha
do sr. Pattltno de Almeida e de
•ua e»po»a d. Armlnda Motta
Ae Alnioi.la ontratou casamen-
(o o dr. Ataliba Moreira, filho
do dr. Júlio Moreira e de sua
esposa d« Mu ria «Luiza Sin» as
Moreira.

nascimentos"
• — No cartório do registo cl-

vil foram registados ontem os
seguintes nascimentos : Alzira
Maria Uertollnl, filha do sr.
Alexnntlre Hertollni e d. Ucrtru
ios, Bertollni; llobcrval Hoesner
rilho do sr. ltobert.a Henrique
Rodolfo Itoesncr e d. 1-eonarda
KqcU Itoesncr; Antônio Gesso
de lima, filho do sr. Manoel
Cordeiro dn Lima e d. Maria
t.esso de Diinu; Itoscmari Sposl-
to. filha do sr. Pedro Sposlto e
d. Lala*% Panai ¦poaito; Atílio
Mondes, fillio do sr. Pedro Men
,1e» e d. Maria da Piedade Men
des; Marlene Maria Daros, fi-
lha éé sr W.ildnmlro Daros e
rt. Ald.i (Jonics Daros; Isa Ma-
r)o de Castro e Souza e d. Ana
H.hk.i «le Castro.

•le maior destaiiue no nono n ua
j do rcureaencatlvo.

O professor Beckar e Silva.
qu» atualmente era lente de dl-
vrisas cadeira» no Colégio Pa*

i ia.naense e na Ktrola Normal
ida Capital, foi diretor de vários
estabelecimentos públicos e par

Itlrulares, atesta cando-se o 1»«-
tltu.<) dr. Jota Cândido e a !»*-•
titulo Hcckcr.

Foi um do» precursores do
escotlsmo no Paranà, tendo nes-
la tapltal. em Ponta Grossa e

ua ra p ua v a Q rga 11 isado núcleos
fundado batalhões patrióticos

escolaraa.
Conlic cdor profundo de clcn-

«ias e diversos idiomas, era o
professor Dctiier um poliglota.

l.sereveu. a serviço da Secre-
taria ila Agricultura, vários 11-
vros sobre pecuária, lavoura.
criação o Instruções rurais, co-
laborando em revlsras o publl-
caçoe* oficial» desse ramo. aqui
do Kstc.ilo o ile outras unidades
S» l.Vderac.ílo.

Kra o professor Beckar. co-
nliecldo e acatado em todo » Ks-
tado, co,,siderado e respeitado,
náo sd entre a classe dos educa-
ÉOfai paranaenses como no ninn
In social ,1c nossa terra.

o professor Bectter f"i um
exemplo de trabalhe. Abnajra-
di. mestre, serviu a Instrução
publica d., Paraná por mal» de
(o anos-, e desaparece ainda na
luta do trabalho, «Tlorlflcado
|,clo liem 811» praticou ,1 moci-
Ciic brastt«lr», dentro de umn
modelar Unha de conduta, tculo
:1 sua frente enastrada pela pai-
ma de mata honesta pobresa.

Fal. ido ontem, precisamente
:1, II bora* e IS minutos, os tii-
neral» do professor Joflo líodti-
gue» Bititer e Silva, realizam-
¦» hoje, ft» 10 hora», nafndo ..
ci,, l,o fiinebro de sua residência
,,o Edifício Osório, ft praça Cte-
naral o.vorio. WS.

Xn cartório do registo cl-
vi: foram registado» ontem oe
seguinte» fibilos • Maria Carva-
lha. com 4ü anos de idade, na-
furai deste Estádio; Jullo San-
ios, com 17 anos de Idade, na-
tuial deste Bttadoi Antônio
M-ziimntlo Snpienslti. com 1 ano
tln idade, natural deste Estado:
Seraflna Emldlo BIscala, com 62
ano» de Idade, natural deste Es-
tudo.

 Ocorreu. íls li liorus 8)8
ontem, o falecimento do menor
Ariel, filho vlo M". Jo»ê Chlnoll
e de Mitt esposa d. Dôralicia
Chlnoll.

Os seus funerais serilo reall-
zados hoje. partindo o carro mor
tuarlo dn residência do sr. Jor-
ge Câmaras Santos, a rua Cam-
bará (10. JUV»V|, para o Cemlte-
rio da Atua Verde.

Por Informações partícula-
res, tivemos conhecimento do
iu,e imento oo sr. Jofio Anto,lio
de Dinia, ocorrido em janeiro
próximo findo, na locullduile de
Porto Velho, Estado do An,azo-
na».

O exilnto que era irmílo do
distinto major Knock de Lima,
deixa viuva « t> filhos.

Ocorreu, fts ia hora» de on-
tem, nesta capital, o faleeimen-
:o da sra. d. OlgH Smaniotto.
viuva do naudoso sr. João Sma-
nlotto, deixando os seguintes
filhos : Mercede». Kdith, Mir-
te», lzolde e Waldemar.

O cocho fúnebre sairá hoje,
ft» 16.30 horas da residência da
família ft rua General Carnel-
ro, 503, para o Cemitério da
Agua-Vcrdii.

Faleceu, fts 18 horas de on-
tem, o sr. Ulisses Fontoura da
Silva. O extinto deixa os se-
gaiata» Iratãea i Muximiano, Er-
iicsto, Dulcldio, Eoclldes, Jovl-
na e Francisca. O seu sepulta-
mento terâ lugar hoje, fts 14 ho-
ras. saindo o feretro do arrabal
ilo do Bacacbeii. com destino
& IS. Gabriel, município de Co-
Icmbo.

Santo Àníonio da Platina
Uma das mais importantes cidades do -t-lentnào pa-

ranaense. Kdificação densa. Foi cm 21-3-191 4 desmem-
brado do município de Jacare/inho. Potstfc a área de
1.50*» quilômetrot <>uadrados. 557 metio" de altitude.
Kslá ligado a estação ferroviária de Platina por eslrada
de rodagem com 8 quilôinetr»9S de extensão. Por rodovia
tambem se comunica com as sedes dos município! de Cam-
bará e Bandeirantes dos quais se distancia, respectiva-
mente, por 33 e 63 quilômetros, tm grande escala pra-
tica-se no município a policultura. São ponto» de recreio :
Visita às fazendas : ao saldo Larantinha, ao posto de Pro-
tecão aos indios. População 32.000 almas.

- — — - "m- »

MODERNO TRATA.
MENTO

• dai doenças do aparelho ;
genito-urinario

[____?!__

-2 exposição de 'Poli
SERÁ INAUGURADA AMANHÃ

Napoleão Potyguara Laz- 'especializada de professo-
zarotto (Poty), há dois anos |res. o jovem artista aperfei-
se encontra na Escola Na coou e continua aperfeiçoan
cional de Bela* Artes, onde do sua técnica de desenho e
realiza um curso subvencio- | gravura,
nado pelo governo do sr | Seus trabalhos revelam

i

ÜE ARTE
—- Kncerrar*»e-á amanhA _

noite » Exposlçto tle Pintura
do p:-i,r. stanlilao Trapla, da
Instituto ile l-:il,,cai;ão ile Fio-
rlunopolls, e que foi em nossa
capital um autentico auceitao
artístico, dailo a homosenetda*
dc do» tiiiiiallio» ilo renoinado
pintor paranaense.

Vlaltada por inúmeros apre-
criadores das belas artes, a Ex-
poslçlo ds Stanlalao Trapie ao
¦C encerrar amanhil dará ao pln-
tor a certeza da apraclaçflo e a
êxito que o«i seus tTabalhos ai-
cançaram em Curitiba.

Stniiisltio Trapie que fnl alu-

r l \ fl-*V
» ^HK m**fi

VIAJANTES
Vindos de Sâo Paulo, estilo

d* ada ontem nesta cidade oa
ar». Mario Martins Salgueiro,
Denedlto Macedo Mafra, Edgard
Marendalll Gonçalves e a sra
d. Carlota de Moraes Fernan-
dea Tavora; d6 Ponta Crossu,
• r». Jofto Cecy e Domingo» Por-
liglionl; do lllo, »r. l.ulz Ra»
vier Pereira Lima c de Para-
Latina o sr. Hugo Silveira VI-
dal.

FALECIMENTOS
A Sociedade paranaense

foi ontem profundamente aba-
Inda rom a dolorosa noticia do
falecimento do aball.sado e as-
lliiiii.llsalmo profesor Jofto Uo-
.liiKuea Decker e Silva, tirTura
da «Icstaque e projeçílo no seio
d«i magistério de nossa terra.

Era casado com a virtuosa da-
raa patrícia *ra. d. Carolina
limpfto Decker (d. Slnharlnha)
e cunhado do» srs. Matias. Ho-
raclo, Abílio linip.lo e de d
Maria Amélia limpao Tavarea

Ka H anos, desde 1899, «iue
o professor Decker e Silva «o
dtdkftra a nobre profissão de
educar, sendo quo desde 1901
n.lnlstioii como rara competen-
iii. ensinamento* a. varias gera-
çí-ea do raranít, figurando entra
os seus ex-alunois personalldadea

Despedida inluata, ralt» a*
aviso prévio, reduç&o de ett*
larlos, indenizações, feria*.
consulta» »"''•¦ Questões tra-
balhlsts» : - no RliHKAU
DK I.K(il«..*C4() IIIAIII

LH1S.-TA ft rua Emllluno
Perneta. 143. Fone 2923

! l.o do consagrado mestre Alfre-
| do Aiidersc') BfaatQ*. com a ni«)R-

tra de suai» tolas uma Rlffníft-
civtivii h0IP«tia»ein ao lieneme-

I rito Kuia do.s teus primeiros
traços pietorlcos.

Vários dos mais interessantes
trabalhos de Sianislao Trapie
íicarfio anrHiuacando as coleções
cuiiiibaiias, tendo sido, como
feram» adquirida» muitas das te-
Ias do artista conterrâneo, mas,
infelirniente, acreditamos que,
dado o fato <ie amanha ser «en-
.'tríada a e.xposlcâo, soniog le-
vados a acreditai* que o pintor
ítirtafA a «ua cidade das mais
belas a expressivas telas que
ainda lhes íeBtani, pois, quadro
como o daquela pal^at*:cm da-Ilha dos Ingleses'' deveriam
ficar aqui nubelexando ou sa-
1»jcs de qualquer uma das nos-
sus agremiações recreativas ou
eOucaeionais.

Eseramos uue Stanislao Tra-
pi., tão logo seja possivel, vol-
t«l a uos visitar, trazendo con-
sigo novos trabalhos.

— ICncontra-se, neste momen-
to em nossa Capital, a conheci-
dl. pianista patrícia Dia Orcio-
11 (Jer\n*-.Ío que M pouco tem-
po realizou nesta cidadã» con-
forme foi noticiado, um de seus
t«\eelen4.es concertos, recebendo
cntAo da, platéia curitlbana os
;»j.latisos mais calorosos.

Déa Urcioll acaba de regres-
car do Uruguai, onde esteve em
iuísísüo artística, realizando de-
morada temporada no pai» vi-
¦ii.ho e divulgando, com grau-
de êxito, o-nsagrados compoyi-
tores nacionais.

Embora de passagem por nos-
sr» Capital, com destino, a Hão
Paulo, onde espera estar no pro
ximo dia «. Dia Orcloll, possl-
velmonte realizará mala um con
certo para o publico de Curitl-
ba, pelo <iual nutre as maiores
simpatias.

Conforme fomos informado*, a
destacada artista do teclado re-
tornara, dentro «le pouco tem-
1:0, no rriii;ual, afim de cumprir

CERRO AZUL
NOVO CINE A população

cirro-azulense vem de zer b:iii-
flcitda com importante nieliio-
rr.:' —::t3. Trata*»*» ds receme
iiiiiiRir.ação do "Cine Cruzei-
ro i!o Cul". piopriea.-de da fir-
n-.i\ L. Heichsen ri Filhos. O
novo cine está muito bom ins-
tiiiitlo e a sua inaugurarão te-
vo o concurso de quasi toda a
população desta Cidade. Na
seaslo inaugural do ultimo do-
írii-go foram apresentados o.s
filmes da RKO — Ciclone a
iüv.iIo e Lidrões de terras —
crê muito agradarem à grande
is».i<itfncia.

RÃÍÕSI
DR. R0ALD0 AMUND-

SEN K0EHLER
Es-amlstenle do Instituto '

Carlos Osborne, Hospital i
i v ,iii-dicii e Casa de Saúde J-„o Sebastião, do Rio de

Janeiro.

Rocnlgendiasnosllco em
a*aval

RI'A CÂNDIDO LOPES, 40
(térreo)

Das 9 11,.;0 e 11-18 diária-
mente, sábados 9-12

(ura raulc.il il^

r'rlj»llri
Impoti-nela, Trata-

•¦''(*» 1)0

J praio de 15 dia*. Cancro mo- |
i le. Cancro duro. Nltholas-1!
J Favre (4 a doença)
( »fitial
i mento hormonal do adrnoma! I
< proslatlrn. tsticilamcntos de
\ uretra I i.,ni'.n.,, pretost |1 Exame pre-nuiicial. Sifilis ,
\ O PER Aa," «-O DE DOPPLEP.

PARA RE.II VENESC1-
MENTO

| Operaçõp» de aprndtrite
, Iii n.11 varicorele

| CONSIJI.TOKIO: Praça <»e-
i ncroso I lariiucs 29 — l.o an-

| dar - «alas C - D - E.
FONE: 3-1-0-4

| RESIDÊNCIA: Rua Capitão
Souza Franco. !>. — Fo-

ne: 2-1 0-2

AVISO
Dra. Hiida Frischmann

Comunica que abriu sen noa
sultoiio a Praça (leneroso M ir
gBM no 30. Edlficio pacior.il]
._ 2.o andar. Sala 11 .

iioi-:\<;4-. Ml 0MAHÇAS
Horário; — Da» 14 às 17 a«

•a». Cr.-á.7(iri

'__a___U__a_aa_

CURITIBANO I
A Sociedade de Socorro aos

Necessitados precisa de seu au-
xilio. — Inscreva-se como seu

contribuinte.

diversos o uovoe contrato» JÔ.
ali firmados.

— A graijde pianista Irene
Dueno, dará hoje um magnlfl-
co recital, no Cencro Cultural
lnter-Americano.

Nome de grande projeçto no
cenário artístico, do nosso Pa.s,
louvado pela critica, uruguaia,
Irene Bueno deliciará o culto
auditório curitlbai,o, com a sua
divina lnterpreta»;Ao das mali*»
renomadaa composições dos mes
três da música.

O recital de Irene Bueno, se-
ra realizado às üi.ju horas, no
Salão liar a o do Itio Branco, na
sede social do Centro Cultural
lnter-Americano, no 7-o andar
dc Edifício Moreira Carcez.

O programa é o seguinte : —
l.a PAUTE — Bach — Slcilien-
ne; Heethoven — Sonata op. 21
n r. 2.

2.a PARTE — Chopin — Noc-
turne; Chopin — Valse; Chopin
— Préludc; Chopin — Ballade.

1.8 PAUTE —. Ifollacnder —
Sarabande; Lladow — Bolte à
anialej»»! Dcbussy — Cathedra-
lo engloutle; Mlgucz — Schar-
zatto.

OR. JOÃO VIEIRA DL
ALENCAR

Professor Catcdratiro dc CU-
nica Cirúrgica da Earuldiüc

de Medicina
Com prática no» Hospitais

de Paris e Berlim
OPERAÇÕES - PARTOS —
MOLÉSTIAS DE SENHO-

RAS E VIAS URINARIAS
C O N S U L T O R I ü:
Praça Tiradentes, «69 ¦»

Altos da Farmácia Brasil
Telefone, 2-2-4-0

Das 10 às II e das S it I
horas

RES1UENCIA:
Avenida Iguaçu n.o «59,
Telefone 1-0-2-3 K-U

Manoel Ribas. Desde muito
cedo, o artista conterrâneo
revelou .suas excepcionais
qualidades para o desenho
e, em determinada ocasião,
o Interventor Manoel Ribai
teve oportunidade de a[*«*•»
ciar suas gravuras e dese
nhos, mostrando-se parti-
cularmente interessado.

Esse interesse materiali-
zou-se na generosa iniciati
va governamental, referente
í subvenção do curso de Po
ty, na Escola Nacional de
Belas Artes e no Lyceu de
Artes e Ofícios, onde, sob
a orientação de uma equipe

guns de seus interessantes e
sugestivos trabalhos para se
rem expostos em Londres t
Nova York, o que em reali-
dade o fez.

Alem disso, recebeu men
cão honrosa na exposição d*
Belas Artes, realizada na Ca
pitai da Republica.

EXPOSIÇÃO NESTA CA-
PITAL

Ha vários dias, o jovem
artista curitibano encontra
se nesta Capital, em gozo óc
ferias e em visita à sua fa
iiiilia.

0 Departamento Estadual
de Imprensa e Propaganda,
aproveitando sua estadia em
Curitiba, decidiu patrocinai
uma segunda exposição d»
seus trabalhos e tomou lo
das as medidas relacionada*
com esse objetivo.

Assim, a exposição de Po-
ty inaugurar-se-á às 17 ho-
ras de amanhã, na Travessa
Oiiveira Belo, nr. 25, cons-
tando de cerca de 60 traba
lhos entre gravuras e dese-
nhos.

Foram expedidos convite-»
<*

um

vai

-|- AGRADECIMENTO E MISSA
Viuva Ida Niçkel Ki.sprowicz, filho, nora e neta ainda sob

a dolorosa impressão, penhorados agradecem aos parentes e
as pessoas amigas que levaram palavras de conforto, flores,
coroas e acompanharam os restos mortais de seu inesqueci-
vel esposo, pae, sogro e avô

IGNACI0 KASPROWICZ
Aproveitando a oportunidade, convidam seus parertes e

pessoas amigas para assistirem à missa que mandam rezar na
Igreja Evangélica, a Rua Traiano Reis, dorringo, dia 5 de
março, às 10 horas. Antecipadamente afcTailecem as pessoas
que comparecerem a este ato religioso. (T-5728)

MISSA DE 1.° ANIVERSÁRIO
As famílias Ludovico Biil".rer e Maria Caetann da Cunha

convidam seus parentes c pessoas de suas relações de amizade,
para assistirem à Missa de l.o aniversário do falecimento de
sua sempre lembrada e querida esposa, mãe. filha, irmã S
cunhada,

Athalia Cunha Bührer,
que mandam celebrar nc dia 7 :1o corrunte, terça-feira, às
8 '¦« horas, na igreja e AHar do Senhor Bom Jesus. Desde já
ci níossam-se «.grodccidoE.

MISSA - 7.° DIA
MARIA ARMINDA NASCI-

MENTO COSTA
Filhos. Irmãos, sobrinhos, no-

ras, genros e netos de

Maria Arm»nda Nascimento
Coita.. v*»

¦k ,,!¦ - ¦ :¦: a todes que, de qual-
«luer maneira, o» confortaram
por ocaslto do seu falecimento.
o convidam para assistirem ¦
missa de 7.o dia que, por aua
alma, mandam celebrar amanhft,
lilhado, às 8 horas, no altar da
Catedral Metropolitana. Anta-

,,,.,,l. ,, .-,,-r.,.1... , ,,,

DOENÇAS DO CORAÇÃO
HIperteniBo arterial, aortltea. n-n-lna de peito, palpltaçoe»,

arltniifis. Insuficiência cardíaca

ELECTR0CARD10ÜRAF1A
(A DOMICILIO 13 NO CONSUI.TOUIO)

DR. EUGÊNIO LOPES
Docente da Clinica Medica da Faculdade d» Medicina.

Cursos de aperfeiçoamento no Hospital Municipal d* Sto
Paulo e serviço de Clinica do Prof. Auiics Dia*.

Can.ali.,no , — li.iu I* d» Novembro C.7I) — 4o andar
(elevador) — Edifício Ito l.oAo — Da* 1 t* * bora* —

Fon» 1621.
ItesldCucta : Itua Nunes Machado 4 — Fone 861 — H 10

1 ._'.

À PRAÇA
As firmas atacadistas abaixo assinadas levam ao conhe-

cimento dos seus amigos, fregueses e à praça em geral, que
do dia 6 (seis) do crt. mês em diante, passarão a fechar dia-
liameme, para o almoço, das

II1., às 13 horas
e aos SÁBADOS encerrarão às (DOZE) horas os seus expe-
dientes.

Curitiba, 1 -«» de março de 1944.

(a) BITTENCOURT & IRMÃO
BENJAMIN ZII.l.I & CIA.
ÂNGELO VERCESI ai CIA.
DOMINGOS GUERRA REGO
SAMUEL PACIORNICK
MATTANA, PIAZZETTA & CIA.

(T-5.722)

esse aperfeiçoamento e em
tão alto grau que, depois de
uma primeira exposição, no
Rio, levada a efeito em ou-
tubro do ano passado, Poty j às altas autoridades civis.
foi convidado a remeter ai- militares e eclesiásticas.

. ^0 POVO A&ADBtf"
- PARÍSI0 CIDADE — para 0 DIA —

V.csoivcr cs problemas sociais, definir cs assuntos de ordem

ediicaci,-nal, a-eiiar. administrando os interesses públicos, c. i

i aior felicidatte de um homem publico, o maior cartaz de

oh«í». , -
Neste prcvillBiado Paraníi as eousas vito bem assim ! O

Governador cem a visSo do chefe e o idealismo do "l*ad«r"

aos poucos resolvendo os problemas do povo, com tanta fcllci-
dade que sô mesmo os derrotl»ta» ou I s
necessidades do povo, poderão negar.

Ainda agora, em recente decreto o governo acaba de creai
uma escola de professoras para Londrina ! Ora;
como nós as admiráveis possibilidades daquela zona próspera e
a necessidade premente de professores normallsta» vocaciona-
dos para o ensino do povo rural, com orientação aprimorada f
técnica, sô* poderft sentir-se bem com a fell* medida adotada
pelo senhor Governador !

NSo significa ltso, uma escola a mais no programa d» go-
vero » tâo simplesmente, mas unia Imensa possibilidade a mais.
na solu.ào do problema da 8lBHBB,SO do povo

Como já. temos dito denenas de veies por estas colunas, »6
uma es :ola na zona rural, formando professores, reunindo va-.
lore» da regllo onde existe, formara o elemento de escdl para a
campanha da reforma sedai que a escola hâ-de operar, quando
o nosso I nm povo for alfabetizado e educado, como exigem hoje
os problemas da renovação política social que o mundo está
presenciando.

Talvez nao represente para muitos, esse ato do governo,
algo de mais importante que uni simples decreto; porem estou
certo que o povo do setentriSo paranaense, está JubilvTso, que a
mocidade daquele rlncSo fecundo e promissor está radiante,
vendo um novo futuro, uma estrada de generosas possibilidades,
aberta para a horizonte da Pátria, convocando os futures mes-
três à luta. pelo ideal da eBcola. — Sr. Governador; este vosso
ato nfto glorlfica uni homem tfio somente; engrandeça sim, um|
Bt-ovêrno e enobrece um povo !

Como amigo da causa do povo no problema da educação,
sel que represento neste momento a oplnfüo de todos os que-j
amam o magno problema do ensino publico, dizendo com en-
tuslasmo.

"O povo agradece I"

desinteressados pelas

OVOS
Não pague preço exorbitante pelos ovos —

faça uso da ração "PIRATIN1NGA" POSTURA e
terá ovos com fartura dentro ae 8 dias. Entre-
gamos a domicilio e despachamos para o inte-
rior.

Chocadeiras, (iiadclras e material avicola
em geral.

SOCIEDADE COMISSÁRIA AV1COLA
LIMITADA

Kua 15 de Novembro n. 539 — Fone: 3-2-9-S

___?j_iL ____ _r
ITiiTfi _ t*>j_^i
"iNUINlCB E)^_TlulGUrffl

PARA FERIDAS,
E C Z E M A S,
INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

»-??¦» •????<

DR. ANTÔNIO SIQUEIRA GUSSO
CLINICA MÉDICA E DOENÇAS DO CORAÇÃO

Com Curso de Aperfeiçoamento no Hospital Municipal
de Sâo Paulo.

Consultas : Das Z ka t, ao lado da Farmácia Galeno, Raa
Marechal Florisno. próximo á Rua 15. Fone: 6-0-7. Das

1» ás 12. ao lado da Farmácia S&o Sebastião, Rua Ma-
reehal Florlano, esquina com André de Barros. Fone: 4-4-S

Residência: Rua Dr. Murici, 272 — Fone n. 8

MATE LEÃO,
IJSE E ABUSK jd&AYáviifí

r yjSm*,im*\»T__ I*UmZ*n\\

_*l__a(|BJ|»M|3_|JH~_ _ —_r

^"-¦a-ViVl «j» a» jm>mr>*)fímm***)^ÍAvm\mjM..l»_

Já vem queimado
MOLÉSTIAS DA PELE
Ulcerai dai pernas

DR. ANTÔNIO GOMES
Com. Rua 15 n.o 608, 3.o andar — Edifício

Sol América — Fone 2-0-61
Dai 9 às 11 horai 1

ENRICO CARDSO
DADOJS BKX.RAFSCOS DO GRANDE E

INSIGNE CANTOR

/
J. B. MORI -

v

..ara 0 DIA

O tenor raia das nuvens. Estrilou ronmi um !><•• .»>*..
"Mas 

qur sujeito malcriado! Um vilão ! Espere ai, seu
fidalgo de meu tijvla ! Tomou da pena e respondeu na<a r.e-
Biil.ii>-. lermos ; "Icirglo .«-nhor barão. Sou «• u mesmo o "tal"

*»« b* vinte ano*, mala ou mrno».. cantou "grátis" em tua
casa. a a quem o senhoi, para evitar-lhe um resfrlad<i. TRE-
BENTEOU nio EMPRESTOU uma v-lha Jaqueta de fustáo
Ke, o arulinr pretendr «irr .remh ilsadti no vvlnr .1 ,<i,,. '. i "Ver-
«In.. Zlaiarra", terá qur pagar o men trabalho. Eu reetbo

atualmente, em cada ra» iti. 25 mil liras- E' lógico que a mi-
nha voz, depois de vinte anos. não seja it mesma- Deverá,
ioico.aiiiiiit". ter diminuído e não aumentado. Portanto, os
meus honorários de há vinte anos deverão ser duplicados,
arreseldos dos respetivos juros Retribuindo as suas gentilc-
/as. firmo-me com a mais alta estima. Enrico Caruso".

Pela volta do corr"io, o antigo "scugnixzo" recebe com
surpresa outra carta da mesma procedência, que o deixou
perplexo : "Ilustre artista. Consegui finalmente o que drse-
a.iv.i Eu bem sabia que vós creis o mesmo Caruso daquela
memorável noitada. A minha carta "malcriada" atingiu o fim
almejado. Escrevi aqueles "desaforos", visando obter o vos-
io autógrafo. E vós, mui gentilmente, apagastes o meu gran-
dc anseio. Julgar-me-ia multo feliz se qulzrssels ser táu bon-
doso dc enviar-me a vossa fotogtafla. Peco-vos enearrclda-
mente dcrrulpar a biinndrfra e o Incômodo que vos tenho
causado. Com perfeita estima, vosso admirador Barão de
Zlssa".

N&o fera f ci ro dizer que Enrico Caruso prontlflrnu-se
a (tivi.ir ao barãn, não só a fotografia, como tambem fe7-lhe
rn ¦ i ¦,'.' de um rico objeto de caca. digno do famoso caçador
e barão.

Agora, trairmos de tJcitw i-t.-.ir mais uma faceta do seu

grande despreendlmento, do seu formoso coração, postos á
prova por ocasião da grande guerra, quando a Itália decidiu-
se a lutar ao tado dos aliados.

Uma breve resenha das suas cooperações dirá com elo-
quencia quão preciosa foi a rontrlbuição dada por ele em be-
nrfieio de instituições de caridade, publicas e particulares.
Bastaria para Isso recnrd.tr o aforlsma gravado numa meda-
lha de our0 que lhe fora ofertada pela direção do Hospital
Italiano de Nova York, sintetizando a sua açio allrultlca —
"A Enrico Caruso, insuperato in Arte e in Car»tá"»

Em 1914 cantou no "Costansl" de Roma, pró-emigrantr
e. no "Metropolitan" dc Nova York em beneficio da Crus
IVerinelha Italiana.

Em 1915, em Monte Cario .pró-Cruz Vermelha Francesa,
e logo após em Buenos Aires, pró-familias de combclrntes
italiano*.

Em 1916. em Milão ,pnr duas vezes, em :>« milcío das fa-
nuii.as dos morlos na guerra, e a seguir, pela mesmo fim. «nt
Baitimores e Nova York>

Em 1917 cantou cm dois concertos, em Nova York pelas
f.im.ha - dos soldado* italianos e em mais cito réeliaa .enbe
concertos S representações teatrais, no Rio de Janeiro, São
Paulo, e mais tarde cm Roma, numa memnravcl represr-ntu-

ção da ópera "Pagliacci", no "CoB)aasi" sob a mágica batu- i
ta de Toscanini.

Isso ainda não é tudo. Em 1918, o formidável artista in- 
j

trnslflra a sua grande obra de beneficência.
A 14 de abril canta no "Metropolitan" pelas famílias dos

(imbatentes italianos.
. A 17 di» maio, no "Teatro Poli'' de Washington, pr*»-"I.a-

liai: Itrlief Kund of America ".

A 27 do mesmo mes, noi-amente no "Metropolitan" pré-
Crua eVrmrlha Americana.

A 1» de Julho, no mesmo teatro, pré-"Kund" da Marl-
nha dc» Estados Unidos.

A 31 de agosto., no "Shresphead Ray" em beneficio da
"Pollee Reserve Fund"', perante 200 mil espectadores-

A 5 de outubro, sempre a fins beneficentes, no "Mall

Central P.nl. ". diante de 500 mil pessors
A 9 do mesmo mèt no "Iroquals Hotel" dc Bufalo-

A lt, no "Mriropolltan". em beneficio dou soldados
-. »..s Italianos.

E. finalmente, nn dia 3 de novembro, véspera da vitoil»
das armas aliadas, em Matinée. no "Madlson Square", • a ]
noite, no "Ippirdromo", em beneficio dos fétidos Italiano*.

Extraordinário artista I Bom, grande e heróico Cariuo I
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VARIAS
_:.m r.-LAiio

X tar«lo -t* unteiii, eitiver.i n
Jlo palacto sax irranclaco, a* re-
guinies peascaa.

i_iiiunuei ceelboj ii. itob.no
jill, h-li»; Javert Te--erolll, O»-
car DUM Nrgrào; Julio _la-
rlucii; Felipe Cardoso; Moral-
ra, liulmaries; dr. Jorge Man-
jjeno * Aiyr Guiniaifie-.
illX liVIKMK O l"_._ CA-
Mil.IV COM A KV1IM..-0 OO

,jllVllll.lll> MUI UMI MS
I- lll i.iii-

- Au una mlol mani leltu i aui-n
'do 

Itlo "a eaec.ugSo do convo
'pio exllnifuiiido o uaballio n -

turoo uas padaria» .iraii-i: tr-
'j-eu sou verdadeira umpuiaí»'de 

protestos doa coimunii'1..-
're* Ioda a imprensa assinai i
'que 

o público estfc sendo _•--
'8llll_lll-lltü

pert ino
j.teve Pilo
.dns nove

t_ei vido. Um v«*s*
•allanta .ue alaaueaa

em casa boje, ant.;,
boras. l_nlie os pia.

s proprietário- de pailaila-
reli.a i-erlo descoiiieiilumenti,
Ipols mulioa desse» estabeleci-
'nu".tos "âo flrn._ar_.in o conve-

d» sorte que continuam Ua
ndo no altino borario"

n diário carioca esclareceu-

_d"

nln'ha''.:

tf V,

• uu
contrato coletivo en re

¦Biido» e patiòes de pada
tria*. o qual foi Homologado pe
\o íiiliiisiio do Trabalho, apu-
.Xou que -ão associado» do si-i-
Uicalo daquela classe «orne ,te
igt\) do» t>_U estabeleclnieiilo.
*^qui exisienle», Ue»»» manai-
ira ul!- padarias continuai áo u

[foroesor o pâo g* primeiras nu-
iras da niunba. A extensão di
*pu
'teBulias

te

IMPORTANTE DECISÃO
Informa do Rio a Agencia

Nacional: "Importante decl-
sâo acaba de ser tomada pela
justiça do trabalho, lnterpre-
tando o dispositivo do decre-
to 5.-152, de 1 943 — estatu-
los doa trabalhadores. Tra-
ta-se de unia reclamação con-
txa a firma Theodor Vllle e
Cia.. Limitada, eni liquida-
çfio que. quando se verificou
o áto, já tinha ela assegura-
do o direito à inden!*. açfio dos
salários em dobro, segundo o
prii _iplo consagrado na Con-
soli_aç8o da> L.is Tr-balh: -
tas, preterição porem q.i. não
logrou acclliida no referido
tribunal Invocando o art.
120 do Codiiço Civil e 9o da
Consolidarão nue depara nu-
los de pleno direito, os atos
praticados com Intuito de des-
virtual lmnerilr ou fraudar a
anlicação de seus preceitos —
condenou o tribuna] a firma
em causa a lndenizicSo pre-
vista no ártico 497 da mesma
consolidação, isto é. em do-
bro".

AZULEJOS Enfermeiras visitadoras

de empresados e em
rtcadO-TM dependeria de atu

.e-|,:,.ssa. do ministro do Tra'ia-
.Jho, nua termo» dos arl». SU e
**\l' da Cousolidai_o, o que uM
S,uii*e MO despacho que bom.-
Mofou o contrato de acôrdo c.i.u
\ art. lil-. Assim, continuar-
a liavei pâo íre.-co pela nianbii.

jr *B_B_iAMS_NTO IIIIS PUOIIL'-
¦IOS FAHIIAl-11 THOS

1 u cél Vieira 1'eixaito. pr-.si-
dei te da fomissáo Executiva do
*,oi yenio Farmacêutico, e tan-
\ttm diretor da 1'olicllnica Ml
|ltar, declarou a imprensa ca-
flora que em conseqüência dos
tra.íilhos realizado» pela comia
¦So. nSo serão prejudicados a
Comercio e os Industriais hoii_s-

Jos. sendo feito o tabelameni"
Sio- preços dos remédios dlre-
lamente na fonte produtora.
Referiu ainda, que há limita-

g„_ de lucro» tanto para o ta-

JricatUe quanto paru o rever.-

pedor, devendo, dentro de ai-
tui s dlaa, ser publicado o re

ÍuLimento 
da fiscali-açao.

VOTA DF. Afl-AR u__ 11*11-

ht*o 
no nio

O- Scviço de Itacionamento
'ta Coodenaçâo estabeleceu ".ue

_ quota de açúcar, per caplti.
'manto o período correspoi-

ente à primeira quinzena de
arco, será de i quilos, rama.

| taSBIN fOOPKBATIVO
!$ 0 Serviço de Informa _5o
ágilcola declara que o Ser-
tico de Economia Rural já taaa
|u_»l preparado o ante-proj ,',o
le organização da Caixa de
Srídito Cooperativo. O dlrcor

Íesse 
Ultimo departamento, enf

o.f de Arruda Albuquerque de-
,yerá apresentar ao ministro d»

JAgrirultura, dentro de um m-_s,
*p* resultados dos seus estudos.
T) ante-projeto tem em vista dar
%, faixa uma organização oe

Íjto-u 

eni todo racional, de nioio
_. evitar-se a diversificação de

r.-ditos, como lem acontecido
m relai.ilo a outros ramos da

[produção nacional! A Caixa de

jfcriditii Cooperativo, que em*-
[fes"onde a uma velha aspi'¦¦< -
feio dos produtores brasileiro;-
Será um banco de deposito,
•Vta-.indo para a proilu.ao ag.l-
Scola capitais que hoje se raoi-
aram venla-eiiainente paralisa
to*.

\[ 0 minislro Apolonio salles. á
niyiensa do Hio a propósi o
0 ante-projéto, quasi conclui-
o de regulamento da c»l>-a d.a

ICrMlto Cooperativo, declarou
[piii a referida caixa dispõe
irUliiienle de SSS milhões
uu ii_eiros.
8 RACIONAMMNTO I» A
a* i. .'/...i.i\ v

i» espa.'hua de ontem da
Jtii-iííitj úo H-it-'luMantt-'nlu Uit

PUBLICAÇÕES• cato; amo kconoiUco"
— "Não é lacil, «-friamente,
n-du/i: a uma dezena de cur-
Ias livòet. as complexas e con-
tro- er_a_ diiuliiiias econômi-
eis", ma. foi o que conseguiu
o sr. Herbert Van Hcrven com
¦ interessante opusculo da sua
iiuliiiia, que temos em mão.

O joeni paranaense lavrou
com o seu interessante livrinho
uni belo te ->, tornando com-
preensivel a todos muitas das
iiileressantes i.uestões de eco-
ni mia e que foram por ele lor-
nadas assimilavciis em poucas
ptg-BM, de um livro mui útil
cnnio o ra.erido.

RKI-ATORIO — Recebemos
n Relatório e Contas da Admi-
nistraçán que o Banco IViulis-
la do Comercio S .V teve a
gentileza de nos enviar.

Nessa publicação o conceitua-
do asi iln-1-, ..,,.-.. i.. d,, rrédito I
bandeirante faz uma detalhada i
.emoii-•.! •:¦ -- - de seus nesneios
demonstrando o estado de to-
das as suas contas

Do dr. Vi. la- . I
"Sr. redator d*. '
A»i'inpaiihando t-

iiuestà1' do» MUl«jos,
11 ue diz resprlt o ao»

,'. | .- -i ., ,,'r.as'/_;uiii(« carta. *
I IMÃ.
mi vivo Interesse a atitude da Imprensa na
isto è, das exlgi-iiilas da Saude Publica no
plsoi ss parodia- das hft.bltAQ<tei üestiiuidas

.in aluguel, fiquei devera» lnipresslonado eom o silencio daa
autoridade* sanitárias, as quais deveriam por uni ponto final
no assunto; .-, tambem. com a atlfinle de certo jornal que, P"r
Iki oiaiii-ia iu má té, vem torcendo a verdade quando di» estar
defendendo o Interesse publfco.

Vejamos as razoe...
Ial — A Sainle 1'iililb-a nüo está fazendo mais do que por

em txecuçSo um dispositivo de l.el federal, o qual deve ser res-
p.itado t-in todo território nacional. Nflo cabe à Diretoria de
Sainle Publica iniu ao senhor interventor Federal do Paraná
revogar uma medida de caráter gemi, em boa hora elaborada
pi-las autoridades federais, em beneficio d«>s Infelizes que nfto
possuam casa própria.

t.a) — Os principais p"utoH em ipie *e baHeiain os ataque»
à Banda Publica, sftn os pregos altn» *if>s azulejos ¦ h louvável
atttuda tomada pelo Governo em relagflo ao aumenta dot alu-
nu»-!..

A mita dos proprietário* atingidos pela medida mediila
exemplar e benéfica .Ia Saude Publica t- motivada lí" somente

pala Impossibilidade em que oa mtimoi «e encontram — "os
coitadinhosN — de tirar das con tas ún» neu8 " rico*" Inquilinos

dinheiro necessário ã.» benfeitorias de seus imóveis. Ura, lato
um absurdo tào gran d t que t« d'»s deviam ter versonlia de

ventlla-lo.
0 famigerado proprietário, sempre capitalista, antepõe-He a

um dispositivo legal honesto e humano, a6 por nfto poder roubar
o.ais um pouquinho o explorado e faminta inquilino. Nfto fosse
isso, e pouco se lhe dava o proço dos azulejos.

A nn.sa populai.ao, composta de famílias pobres, que viva
em pardieiros sujos e anti-hig-enicog uma vea que o proprie-
tarlo nâo gaste e sim receba por aluguel de urna casa mil venes
paga, um Juro de agiota. Quem em nosso meio faz casas para
alagar, não é lio pa.breslnho que nfto possa gastar mais mil ou
ilols mil cinzeiros em beneficio da saude e ila comodidade daiua>
Ias qua lhe fazem a fortuna !

I>i_ci-se qne aonibatei- unia medida sanitária f trabalhar
em favor do povo, é torcer a verdade, ludibriando a boa fé dos
nossos irmãos menos cultos. O que a Imprensa deve fazer é
estimular as medidas bonostns e justas, som procurar trazei á
baila as amigas ladainhas: "De\eiiins dar um geltu nleao", "lie-
vemos esperar onasiflo mais oportuna". O tempo dos arranjos
e das protelações já acabou. Defender o Interesse de meia dúzia
da fellaerdos, aaa f- da-c-mier o povo que aempre (- prejudicado
por todas as razi.es e pm- todos os motivo*. Curitiba, 1-8-44.
ia) Mello e Silva"
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Kapeelnllalne dr Aeronáull.-n; llnrlnhn Mrrcanle.
«;i uso i:si'i:t i m.izado MC i.hknc* <;ii\ asiai.
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Seleção mental do soldado brasileiro
CONFERÊNCIA DO DIRETOR DO HOSPITAL CEN TRAL DO EXERCITO

melhor osa. PAULO ,-fl lUo Corr-_-
iioncl.nte — -.a aeiea) — Rea-
ii-ou-s. on_ein, as 11 hoitus, na
ív.cola taulisui de Medicina, ¦
aula inaugural aos cursos Qe
1944. que ioi prol ei ida pel0 co-
rotiel médico Fiorencio de
Abreu, diretor do Ho_pital Cen-'r^l do üxercito, uie_idente cia
Academia Nacional du Mediei-
na Müitar e membro da Aea-
ciemia Nacional de Medicina.
A SEL_.Ç._0 1'S-Ql IA XK1._
E A SELEÇÃO PSH ILO'GIt'A

Depois d. discorrer _obre a
parte psiquiátrica e a parte
põicolóijioa da seleção mental
do combateu te, aínniou o cou
lerencista:

— "Mais interessam., certa-
mente, é a atAetto psicoiójica.
Ela se faz .sobre moividuos já
selecionados, para indicar sua
melhor aptidão. Ao contrario
cia seleção p.iijuátriea iu* lem
o caráter negativo de excluir
soldados das fileiras, a seleção
psicológica I em o propósito

de

•ja-

Ai:
V*'
ll„

liiíliiuto .National do Pinho,
ne-, 1'aula. o __.wn_.ox,
es Colle a l'o_/.olli _- Um.
uiiieaiu.

j .'.unlio lielezuk, S-M*4_B S
í""' g V-loliu (Jollsí — Al-s *•
4i:i .. parcialmente.' i .nia e r.ank e J""*é fieaiu —
Atendidos

1 'ini.o U. Uonias e 1'a*'
S^.a.a. o Ot nr. I»S da Seiras
|»' .i ic obra» pública» — Co-
Ju i-iuerem.

I iciiaa, llaruialici l_tda. a
^iai..> rfimOe- úo* *6nnio-t — Ue-
tf um.
*,; _ \'ieiia • fo».. Beire a\*.-
kaudia u tiiotto, li. Laidoso
)C-i'.oa ilibei, da !~iiulia . cia.
?— Arquivado».
^,- .Mauro Iteata — Ao SM, tSuA*
flo üa i.v M.iiu ilu ilaciuiin-

fieutQ 
da Uh.olina na «-'api'*l.

ara atender.
H Clieniln • Cia. 1-taa. --
yidi-feridi».
ij .-:.,'.. ,., Maluieill a Irin_.j
**¦ lf • •[.., o» comprovante».
N 1'i-dioso i< cia — Trova a alu-
tadu.
1 Adâi. Mocolln e Cia. — A
»rer«linn, d» Londrina pa. .
(atender na» ¦ ,. nii....... propo-i.nS»a i.i*" .....*, .

! Copara Ltda. _ sim, no» te.-
l«no« ita InformaçAo. Ao enr.
iChef» da k ,. ,_i,. io Raciona-
Pnanto da Oaaollna na Capl'.*!1,
Ipara o. aevldoe fina.

1)11 'I IIAIIAI.IIU
julgados ontem Ou-

ConcilIacAo * jui-

tvemçA
t*i oce__o_

da Junta di
(£3mento;

lleclamanit,  PSrtolea Mar-
QHW{ ílet Ia matlos —. Stelf _ t'.!,
1 i!t aos ** Cte.i SoluçAo —
Adiid > para lioje. dia 3 Ss 16,00
'ionj

1'eiiuerent i — Cooperafva
do» Fcrroviái los- Kequerido —
Amoldo Coltro* Soluçüo —
Adii.do para o dia g de marijj.
fts 16.00 horas.

l.eclHinante — José Santa'
lil_'i; Reclaniailo  Ctltf
Irhultz; Solarão  Adiado pa-
ra o lia !» de março, àa 16,30
horas

P-iui.i iinni isi.Jc;
ReCfcinaiit, — Emílio Ant.

nin Perly; Keclamado — Jo**0
Brast.-llrf otrlnho; Hora mar-
<•»(_» — 15.3o horas; Olijeto —-
'ndonl.ía^.lo por despedida .em
iusta inusa , falta de aviso
pr.'vlo. «alarlos e ttrtUP.

Iteclamant..  Pírlcles Mar-
que»; ReclHinndo»  Stelfald.
frn.Aoa e ('ia ; Hora marcada —
18 ,"o horas; Objeto — lmiei¦•-
saçíles por despedida sem jui.-
ta caii^a « falta de aviso pri1
Vil> .

HecUmar.te _- ,los<i Seut i :
rterlani-tdos — T"deaf'hit,| o * r-
niflos; Hora marcada — lí.Sn
hou.s; Obletn  Iteliita.(jrr-ç.a,a
sa'iirlos e diferença de laia-
rios

ESTA' DOENTE ?
Quer ftrar bom? Trate-..e pelo

espiritismo. Envia nome. real-
dencla a eelo para resposta an
I.ab. Cicomel — Caixa Tosta)
3831 — Rio de Janeiro.

positivo de u*ilizar
combatentes.

Como se exteuta? Quais são
seus resultados práticos?

Para não uluapa__ar os li-
mites razoáveis d-_la preleção,
vou apenas ielatar o exemplo
norte-americano que só por si,
elucida .otaliueiue o assunto.

No dia ti de abril 1917 esta-
va reunido um Congresso de
F-icologia na cidade de Cam-
bric_£e. nos Estados Unidos,
quando ali c.iegou a .íoticia da
entrada daquele pais na guer-
ra Imediatamente os congres-
sistas resolvoiam oíciecer seus
serviços ao governo no sentido
de íazei-ui a s'*li-i,ão' ps'co-
louua do grande exercito que
deveria ser organizado, uma
vc_ que Os Ba tados Unidos, na-
qutle momen'.o, náo tinh-in
mau de que 10.000 homens no
seu exército -egular de paz. O
Estado Maior ameiicano rece-
beu com _'iirirri. ino a idéia •
o oferecimen o,Co- psicólogos:
u os recusou! Entretanto, o
Presidente oaquile Congiesfo
tia Psicologisas eram o prof.
Ycrkes que, a esse ten.po. go-
zava na América do Norte de
prc.tigio equivalente ao do
prol. Miguel Couto, no Bra_il,
Yerkes soube insistir e. o Esta-
do Maior so ibe ceder a titu-
lo Ce experiência. O resultado
íoi admirável. Tãc admirável
que empolgou a Nação Ameri-
cana a pon'x> de ter servido
de base, termimwlB. a guerra, á
organização 'tos' Xestos Nacio-
nais de Inteligência que se
tornaram, ali. a chave da ori-
entaçâo profissional inclusive
da atual seleção psicológica qos
militares que nest_ guerra Já
orçam por lo milhões de nor-
te-americanos .

Frossèguindo o coronel Flo-
rtncio de Abreu .disse que os
exames de ¦leleçào das Força.-
ExpediCjlonária.a.' Brasileiras es-
tão continuando' em ritmo
areeclado, fazendo parte deste.s
exame, a seleção psiquiátrica.
Quanto a seieçáo psicológica.
será fefta em tempo oportuno.
JA' EXISTE IM TRABALHO

OKI-AM/A Ilo DE TESTS
O Exército brasileiro ainda

não adotou nenhum processo
de seleção psicológica, porem
Ja exista? um trabalho organi-
zado de t/e.s-s para o nosso
meio, que Ioi iniciado em 1940.
durante um Curso de Psicolo-

REUMATISMO. ARTRITIS
MO E GOTA

curam-1» com "Mirim," «rs
'Hiledo erereeacente de Qlffoiil
— O maior dteeol.ente de
aretae. calculee de a.Ido uri o
e nra toa.

Naa farmi_-1ae

gia ministrado peio prof. An-
dré ombreda.ie a uni grupo dc
médicos do Exército. Assim
com a colaboração daqueles
médicos militares brasileiro,
foi organizado em 1940 uma
primeira série de testo para
exame intelectual serviço cole-
tivo e não verbal em íace dos
números de analfabeto.

De 1940 a 1943 o prof. Om-
bredane introduziu modilica-
ções na série original, visanao
estabelecer uma série bem ade-
quada ao meio brasileiro igru-
Po do Distrito Federal i. Em
fins do ano _a_ado com a co-
laboração intensiva do cap.
Nelson Bandúra de Melo psi-
quiatra do nosso Hospital Cen-
trai do Exército, ficou estabe-
l.cido o aspecto atuai desses
testes que pederáo compor as"Provas de seleção intelectual
do Exército hrasileiro' . A tt-
tulo experimental já íoram
aplicados a .oldados ao Bata-
lhão de Guardas alunas do Co-
legio Militar da Escola Nacio-
nal de Educação Física e Fa-
culdade de Filosofia, bem co-
mo a candidatos ao funciona-
lismo público do Ministério de
Educação ¦ õaude. Dessas apli
cações, a -erceatagem e as
curvas de nequencia íoram
estabelecidas no Laboratório
de Pesquisas Educacionais do
Distrito Federal, baseadas no
exame de -600 pessoas de nivel
cultura difen nte. permitindo
um equilíbrio satisfatório.

Concluindo, declarou o coro-
iiel Fiorencio de Abreu que
certamente o trabalho em
apreço ainda não será comple-
to nem perfeito. A pratica S
novas colaboraçce- pederão su-
gerir revisões oportunas. Mas
é sem dúvida. um trabalho
idôneo dign0 de ser utiliz.iáo
Alem disso tem a indicação
precisa de ser o único desse
gênero no Biasil. no memento
em que o problema _»• apre-
.=enta".

CÔNSUL BRASILEIRO EM
MONTREAL

llIU, 2 lA. N.)  Afim do
a--"innir .tua» novas fun;/.as
seguiu tot*, via aérea. co,*n
desMno ao canada, acompanha-
do de «ua família, o «nr. Kran-
clsi o iiualberlo Oliveira Fiiho.
cot 'ul reral do nr»sll em Mo í-
ti eni.

jl l/o i.i: iiihkiiii im.s
lll IOS |)A KUKMI.l

lalllnl rir I llailii |...r 45 dlaa
O Doutor Kruanl (íuari-

rlta Cartaxo, Juiz de Dl-
reito il"S feltoa dn Faxen-
da da comarca de Curitiba
Capital do Evtado do V.i
raná,

Faz ggjgglf •*¦<»** que o pre_en- I
t,- edital de cltaç&o com o pra-
7.., de quarenta e cinco (4S)
f*ia» virem ou dele conheci.nen-
t.. tiverem, que noa auto» de,
executivo ílsial aob nr. 2.399,
(alols mil treaentoa e noventa),
em (jue è exequ_nte o Ml NI-
i ll'lt_ DE CUI.IT1BA e execu-
tjdo GERMANO ROEHR1Ü,
exarei o s.guinto despacho: —
-Deferido, por l", dlaa. Em ..
1.-I-41. (a) Ernani Guarita
Cartaxo". PETIÇÃO INICIAL:
"Prefeitura M uni-ipal de ('uri*
t.ja. — Departamento Juriili-
-o, Curitiba, em 22 de novem
mo de 1313. Exmo. Snr Iir.
Juiz do» Feitos da Fai-tnda,
Capital Di» o Municipio d.
Curitiba, por «eu Procurador,
que sendo credor do sr. Ger-
mano lloehrlg — Augusto Se-
Vero*— pela quantia de <Jr$ ..
i?l,00 (trezentos a trinta cru-
zeiios), proveniente de tribu-
tos, acrescidos de multa como
sc »• pela certidão junta, re-
quer a V. Excia. a expedição
de mandado executivo contra
o mesmo devedor, para que pa-
gue incontlnenti g referida im*
portancla e custas, penboran-
iio-se-lhe, em caso de recusa,
Sena quantos bastem ao paga-
mento do principal e custas.
Meando o devedor Intimado do
prazo de dez dias para a defe-
pa. a contar da data tia penho-
ia, na fôrma do arl, 16 do De-

reto-I_el ni. üiio de 17 de de-
remtoro de 1931. K nâo sendo
f i contrado. requer-se que, pelo
meamo mandado, se proceda a-
•fju estro re fei-ido no | l.o do
i'it. 6.o dn aludido 1. ecreto-Lel,
4.1 osseguindo nos demais ter
mos legais. Com a certidão da
divida. N têrmoi P. Deferi-
•i ento, Theopbtlo M. Gaive__,
Procurador Municipal". (DS8-
rACIfO): — "A. Sim. Bio ...

_ ".-11 -11*43 . lai Ernani (luavita
Cartaxo". — AUTO DE SK-
WUESTRO E DEP08ITO: —
Aos vinte e nove dias do mês

úe no vem bio de mil no vecen-
'¦>., e quarenta & trAs nesta ci-
''ad* de Curitiba, i... pitai d'
[Catado do ParanA. onde foi
vindo o Ollclal de .Instiga, do
&iii_o d' s Feitos da Fasenda,
'abaixo guinado, ft rua Auikus-
to Severo, subúrbio. Planta Vi-
La Luatoaa, e semi.. alu em
cnmprlmento ao mandado re-
Iro. a requerimento do Munici-
pl-O d© C"\iritiba, tendo deixado
ii» Intimar ao Sr. Germano
Roghrlff, por não ser enconfa
do. conforme, certidão no re-
ferido mandado, procedi de
«¦lôrdo com a lei ao seqüestro
>!e uni lótc- de terreno do re-
ferido executado, que _ o se-
íTtiliite: o lote nr. 11*1. da plan-
ta Vila í_iistosa, confirme cro-
tuis na face do mandado, e de-

pois de s-nuestrailo o dito lote
de terreno, o depositei eir.
m5os do sr. Eugênio *6ltteh-'
rourí, na oualidade do deposi-
*ario publico, que se obriga sot'
í.s penas da lei e assina este
MUt ' comigo Do qua para
a-oiistar lavrei o presente auto
c.ue vai por mim e. pelo depo-
..itaiio. Curitiba, 23 de novem-
lio de 194:i. (ai Orestes Co-
¦nanduli. Oficial de Justiça.
Kugenio Bit toncourt**. — K

1 ara que chegue ao conheci-
mento dos interessados, man
r'ei passar n presente edital
cue será publicado e afixado
1.0 lugar de estilo. Dado e pas-
sado nesta cidade aos ggeWÊegtt
de janeiro de mil novecentos e
Viíirenta e quatro. Fu, (a)
l».! II tio IC ...Ir km s, «.o meu, Off-
c 'ai Maior, o sul>sorovi

Ini Rraaal O aar Ila < nrtn _¦>
Juiz dos Feitos da Fazenda
Confere C4MH o original.
Km 1 "-T-44

> :• r I t..rn.»i- (.oniM
7-_screventP".

AO COMÉRCIO DO
INTERIOR

P#—Bft idAtiea Incunibe-ae de
r pcamiiiliar papels: — Contra-
tos — Alter.iQ_eN — dlstrUo.

lteglítros do firmas — Vtti-
brlraa de livro, ate., a .IU.".-
IA COMERCIAI, DO PARAVA-.
rt mo tamV'm em outra» It*
p:" rll^-üe.

lrifiirii]Ri.a.es: Conrado Bührer
— Caixa Postal S_| — Fone:" 2-8-fi (T.-S.70il)

REGULAMENTAÇÃO DO
CURSO

I 1.1 dob ..,", maia sabia
moiàt« instituídos pelo llepar-
lamento d.- Saude, ¦ aem du-
vida, o que >e ri-fere a forma-
^a<> de enfermeiras i-h.i,|.,i ..
l.a . 11/ .ii.íi. magnifii u trabalho
que a niuitu. passa des|»Tc.hi-
dn, pela ..bcuridad.- de que _e
r.-veste, estas incansáveis au-
xiliares da isaude Publica, le-
um aos lan s conaelhoa pre-
1111M1. dr iN.i"" arrolam os
0M0S pawntes d'' cio.-nças trana-
¦uissiveis, colhem ¦> material
ncceaaario para os exames de
labi ratorio i- fornecem us meio.
neccssaiio* a pronta diluía
ião d« mal

BCUtXAMENTC DO CUE-
SO

-„i stleinrbo do 191!, 0 sr.
Manoel Kibas, Inlerventor le-
deral no Kstado, assinou im-

j-.oilanti- decrtlo-le' qui- levou
n." 65, e -"!•• P1,1" iual erea

va-se a n ^ulaiiicnlaçao d"
curso de Enfermeiras Visitadoras
Lím como o de i.uarilas Ku
rais, Hnfcrmriras llictistas •'
tsereveiites >llcrosropistas.

¦' o s.-guinte:
(ioverno d0 Ksl.ulo do PA-

BAN A',
I)ecret«-loi n.' 65.
O Interventor rederal no
i.ul,, do Paraná, na confor

ii iil.iii,. do disposto no *rt 6."
n." IV, do decreto n 1 202, de
8 de abril de 19-9: DCCBCTA:
..Art. 1." — O preenchimento
das vagas de Guardas Rurais
hnfirmeiras Visiladoras Auxi-
liares, Knfermeiras Ili. listas t
K.creventes Microsiopistas, será
leito mediante aprovação em
cursos de emergem ia organiza-
dos p»la Diretoria Geral de
Saude

Art." 2." — Os corpos doce"-
tes serão constituído* por me
dicos e outros funcionários do
serviço

Art. 3." — Oa candidatos
inscritos são obrigados a tte-
quem ia lotai ás aulas e ao
estagio nos serviços determina-
dos pela Diretoria Geral;

Art." 4.*» — Os cursos serão
reali-ados no '.empo mínimo de
| meses;

Art.> 5.' — Fica a cargo do
Diretor Geral da Saude:

Ai — Organizar a fazer pu
blicar n© Diari0 Oficial do ¦*¦
tado os programas das respec
Uvas matérias;

B) — Marrar a época para
o curso e provas que serão rea-
lixadas pareciadamente:

C) — Organizar as bancas
para o julgamento das provas
escritas e pratico-orais e veri-
firação dos estágios;

D| — Fazer seguir na iden-
iifi. .u..,i e atribuição de notas
as provas escritas .- pratico-
orais o critério adotado no en
sino superior do país;

Ei — Fazer publicar editais
com instruções para ,, julga-
mento das provas realizadas.

Art." 7.' — Revogam-se as
dispo_ici.es em contrário

Palácio do Governo do Esta-
do do Paraná, em 11 de setem-
bro de 1912. 54 da Republica

.ii Manoel Ribas
FERNANDO FLORES

j 
m».,i |*' 
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DERROTADOS E FAMINTOS — Derrotado* pilas forças nor-
l.-amei ii anas. como o estão aendo lambera pelo» russos seus
colegas na Irente oriental, estes soldados nazistas famintos nãn
apresentam nenhuma das carai teriticas de "raça superior"
Esses nazistas saboreiam uma hua ração de alimentos antes de
sen in enviado, a uni ,u-iTipatiiiii':. onde perniaiici erai. presos.
— (Foto Intcr-Americaiia i.

APREENSÃO DE OBRAS DE IMA POETISA
RIO 2 CA, N.i — PSSpSChl

de Lisboa aqui publicado in-
forma que o livreiio português
Souza Pinto deu instruções a
.st;u.s advogados esta capital
para procedi:-em a aprcnsâo
judicial de ixxla a edição da_
cbras da i-etisa portuguesa
Virgínia Vrorino. publicadas
no Rio de Janeiro pelo editor
Antunes. Ao Q^e Sa adianta, o
editor Antunes fez uma oter-
ta nesse sentido á poetba. Mas
esta não a quis aceitar.

O sr. Souza Pinto, que ora
se acha cm lisita a Lisboa,
contratou com a poetisa a edi-
ção de todas as suas obras no
Rio, mas veio a saber, ines-
I>( radainente, que tai._ obras já
foram ¦ lançadas pelo edítcr
Antunes que. ao mesmo temjxj
depositou em dinheiro a res-
pectiva importância na Caixa
Geral to Depósitos em Lisboa.
A poetisa Virgínia Vitorino,
que tudo lgnotava. t_ria recu-
sado o dinheiro, ao que se tn-
torma nos circulo.s locais.

A propósito do assunto, pro-
ruramos ouvir o livreiro Joa-
quim Oliveira Antunes, quo
nos esclareceu: "Ha em tudo
Isso algum <_quivoco. qu» se
desfará sem difica'dade. Editei
apenas um r.rabalho de Virgi-
nia Vitorino. -Os namorados*.

em fins de 1943, lazendo o res-
pectivo deposito, na Importan-
cia tie i mil cruzeiros Ignoro
acrescentou, se essa impor*.an-
cia foi ou não recusada '.

Interrogado .sobre ,-e Virgínia
Viiorino havia recu_ado qual-
quer proposta de Stlg parte 0
livreiro Antunes explicou: "Náai

íi/.emos proposta diretamente
á po.tLsa português-. Recebe-
mos a oferta do livro por ln-
terme-dio de que-ii espe.aino-
as esclarecimentos necessa-
rios".

O livreiro Antônio Pedro,
sócio do Sr. Souz_ Pinto, fa-
lando tambem á reportagem,
declarou: "Não recebemos até
agora qualquer instrução para
tratar da apreensão judicial
da edição feita pel0 nosso co-
lega. Aliás o te-'grania che-
gado d<* Lisboa e publicado pe-
la imprensa é confuso a es.-.e
respeito. Dn positivo em toda
essa historia, sem entrar em
conjeturas, é o seguinte, o m-**u
sócio Soi_z_ Pinto, nesta sua
viagem a Portugal, adquiriu oa
direitos dos trabalhos da poe-
tlsa Virgínia VHoiino. a saber:
"Os namorados' e "Apaixona-

damente''. Os documento, a
respeito já estão a caminho do
Rio. Nada mais posso informar
por enquanto".

l ..

TERRAS Á VENDA
Vende-se um lute de terras de cultura de ótima nua.
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COMERCIO & FINANÇAS
CAMBIO

O Banco do Braall afixou a seffnlote Ubrla |
VENDA
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0 2.0 Tabelião desta Capital comunica aos seus

distintos clientes e ao pnblico em geral qne trausfe-
riu o sen Cartório da Praça Tiradentes, 500 para a
Rua Marechal Floriano Peixoto nr. 65 (Fone 531).

desperte a bilis
do sed fígado

I Saltar! Sa Cam Olt»aata sara Ta*
Seu ffgido deve produzir diária-

mente um litro dt bilis. Se i bilú nia
corre livremente, oi aümentoi nj«
•io digerido: e apodrecem. O* guai
incham o eitômago. Sobre vim a pr!
¦io de ventre. Você «ente se abiüdt
a como qut envenenado Tudo /
âm/rgo e • vidi t um iriartíria.

Uiiiniinpleiev-cujf.i ¦ . t_c»-
riicauat.Nettecaio.aiPi.i i.iCartai
lioeitriof linariimtnte eficazei.Fi-
tem correr etM litro de biln e voei
•ente-ie dupoito para tudo. Sio tua
vei e, contudo, eipecialmtnte indi-
cadu paia faierabilú correr livre-
mente Peça ai P.ljlai Carter. Nio

i aceite oirro praijuti.

O BUREAU UE LEGIS-
I Ai. .o TRABALHISTA, aob
a dlreçio do advocado MIL-
TON VIANN.-V oferece pare-

j ' err* sobre despedida, aviso
! prévio, estabilidade, conven-
' i fie coletivas de trabalbo,

| salários. Indenizações, de-
I feodendo reclamações peran-

te a Justiça Trabalhista' Rua Emlliano Perneta, 143
— Fone l-M-l —

I.

7i.5«-»/l«
19.6S

1.H0-S/8
•M
ux9u-*kg
4.65
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4.911-1/t
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OUROPi-ço «a oompra no Hanco do Hrasil — orno fino
ftjmn.tm - Crf "iu a grama
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Companhia Nacional
de Navegação Costeira

Da Organização Henrique Lage — Patrimônio Nacional

SERVIÇO DE nsMi.IlUUs E CARGA8 KM r/tR ANA GUA
.mi Telef riflco : '•Cortelra"

Informações sobre vapores serão fornecidas nas Agencias
Agente : - ANT0NÍ0 OLÍMPIO 0'OI.IVEFRA

CURITIBA — Rua r. "... do Rio Branio. 74 FONR, 1773  Caixa PosUI. 374
-PARANAGUÁ — Rua IS to Novembro n. 41  FONE. 334 faixa Toatal 5fi
.»-¦»??•???.????????.?????????????,????... ???•?a. .???????•???????? ?»•

Í.ANC0 POPULAR E AGRI-
COLA DO NORTE PARANA

S. A.
Assembléia Geral Ordinária

Silo (onvir1ndr.fi ou sr,m. arlo-
, ¦- • ¦ a -r reunlr-pin rui A**sem*

Mela Orrnl Ordinária, nn dia JO
ale Mnrço corrente. a« 11 horas,
na s«*d> aorlni sflin de tomar
a-onlierlmento • deliberar aa.hre
n Relat-i Io da Diretoria • Pa-
rerer do Conselho Fiscal reta-
tl<-oa ao exercla-li. de 1*11 e ele-
aar o Conselho Flacal • STu-
plentea para o novo ixerclclo,
Uem como fixar oa vencimentos
¦In Diretor (Itrente.•|'..mii.7ln.i, II ilo Mnr^n Ar llll

Mlaovl AnlonU Vlelro
X'\ retor Pr#nldoi.lf.

Iiilai!c. no imóvel drnoniiii.ido Saudnde. distrito de Palmeiri-
nlia, municipio de Giiarapuuva. B. do Paraná, lote esse com a
árta de iiualro alqueires havidos no espolio de Manoel Morei-
ra Ballis. Preço: 750 rru/eiros. metade i vi.la e metade com
siif meses de prazo, sem juros.

2-oi — Vendem-se 40 alqueires de terras de excelente qua-
lidade. terras essas de cultura e pastagem no Imóvel Iratinr/.i-
Iiho. Guarapuava, E do Paraná, com boas aguadas constituídas
pelos afluentes do Ribeirão Iratimzinho e grande quantidade

I de madeiras para construção e marcenaria, tais romo pinho.
I icdio e imbuia. Dista da cidade de Guarapuava 30 quilome-

tros. servido por esplendida estrada de rodagem, dista 1 quilo-

| metro, do quilômetro 95 (estação provisória dn Ramal Riosi-
nho a Guarapuava I sendo tambem servida por excelente ro-
d.ivia- Preço : CrS 20-000.00 com 10"-_ de entrada inicial e o

I lestante com 20".', em pre-tai ões anuais, ou antes, rom três anos

I de prazo, sem juros -Me lote foi havido de Bento Prado
.Martins.

.;.o) Vendem-se 3.! alqueires de excelentes terras de cui-
tura e pastajem na Fazenda Santana, município de t levelandia.
no Território Federal do Iguaçu, com aguadas abundantes re-

presf-ntadas p.los afluentes do Rio Santana; nesta gleba tam-
bem se enrontram madeiras de lei. em grande quantidade, tais
ci-mo pinho, redro, cabnuva Este lote dista da Rodovia SAO
JOÃO BARRACÃO 18 quilômetros; rodovia essa que será pro-
lot.gada brevemente atingindo a gleba. Pieço: CrS 3.300,00

I sendo 1.500 cru/.eiros à . islã i* o restante iom um ano de pra-
I zo. sem juros. Esta gleba foi havida no espolio de Amantino
¦ Amaneio Mendes-

Os interessados devirão se dirigir mi proprietário Dr.

| i; iiv . Maciel, residente em Mandaguari. Ni.rte do Paraná-
Para conhecer as terras e colher mais inlormações o» in-

trressados deverão procurar o Snr. Áureo de Mqueiia Cortes,
em Giiiirajmava- Paraná, para os dois primeiros. Para o 3o
deverão se entender com o sr. cel. Manoel Iii. tosa Martins, em
C levelandia (Território Federal do Iguaçín. T-5 72»
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CLINICA MÉDICO-CIRURGICA
DO DR. D A H E R

• VIAS URINARIAS - ÜUENÇAS DE SENHORAS - APA-

í RELHO DIGESTIVO - OPERAÇÕES - ELEfRICIÜA-
DE MEDICA

Tratamento especializado da Prisão de Ventre Crônica,
(SEM LAXANTE E SEM DIETA) - Colltei, Reumalli

mo. Eczema. e Asma
CONSULTÓRIO; - Rua Monselhor Celso. 121 • So.

(Sindicato doa Lo.lstaai — Fone; - t.609
CONSULTAS: - D»s 10.36-11.30 e 15-18 boraa

RESIDÊNCIA: — Kua Cabral, 501 Fone: 2 853
ATENDE CHAMAD08 A QUALQUER HORA

oeoeoemr -.«*+.*oeooee-eeooee-eeee•¦>*¦ +• •¦ *¦ . me* »•«

COMPANHIA FORCA'E LUZ DE
JAGUARIÁÍVA

Assembléia Geral Ordinária
Ficara con .idados os Srs. Acionistas desta Cumpai.hia s

se reunirem eni Assembléia Oeral Ordinária no dia 1* de abril
de 19-14. as 14 horas, em sua sedo social, nesta rid.ule, afim de
loniarem conhecimento e. deliberarem sobre a seguinte ordem
d > dia :

Exame e votação do Relatório da Diretoria. Balanço Con-
ta tie Lucros e Perdas e Parecer d. Conselho fiscal, do._rr.cn-
los esses relativos ao exercício de 1943.

Eleição do Conselho r"iscal e sem .-.uplentes paia o exerci-
cio de 1944 e fixação de sua remuneração.

A partir desta dain, encontram-se à disposição dos ara.

Acionistas, oa documentos aos quais se ref.re o art. 99. letras

a", "b" e "c" do decreto-lei n. 2.6_7. de 2C de setembro de

1.40. Jaguariaíva. 25 de fevereiro de 1!*44. — (a. MILTON
DE SOUZA MEIRELLES. Dirctor-Piesidente. (T 5.1»
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\Pb(r4leAva4 da lMdJu4lhia, Aa, 'ftuuiretia
CICLO INDUSTRIAL

A» condições atuai» cio de-
BBtlVOlvlBMntO econômico do
I*a;aná. apt-zar das dificul-
dades trssldas pela. guerra
asilai a IndXaU' us po»*lbtll-
«lu.es para a ul»<?riui'a tio cl-
rio de Indiutrialisaçáo em
alta* escala e coiisequente vt-
teliz-.çfio de noíio Incipiente
parque Industrial.

A trnusforniaç&o. t-m valo-
íes cliiettcen, do imenio po-
lf..cUl At que dispõe o SbU-
do. ttirtB como o problema
numero Om, diretamente: li-
Riiíln a radical transmutação
d"s n'iia|s bnsr-K Monomles»,
atr entlo BscluslvamenlB
ri: '¦¦•!'<¦¦¦¦ in, agricultura e 118
[.:. iiárls,

O ciclo industrial a ser
aberto, prellmlnarmanle, se
Irá elmtmtar nns lnstalaçõss
tie B*.'r.ndci uilr.i* R-nulora*
dr energia hldro-slstricss,
liitüiante o raciona] apvovpi-
tninento do potencial liiírau-
li-o do F-tacio e tr3rá, canil-
pn i e-levaçáo do nível tte
v! .: ci .s populsçoas para-
icenses ijuer por sus concen-
tiv.cão nos parque* industriais.
ende maiorei recursoi lhes se-
ifio ii'.opjrcicn.».do-r. quer ire-
),» i iri-n di ettruturs eco-

nomica e financeira du Esta-
do com o natural fortalrr'-
mento de sua balança co-
rr.areUl o crescimento de ws
]>i<»» pei idade.

Sob outro aspecto. " lncen-
tivo it Iniciativa particular e
à intelicente aplicação de
capital* encontrará poderoso.-»
istoreí de encorajamento.

As zonas geo-economloa*
d<> Paraná. on.ie. pela rxls-
tenda de matérias primas es-
lerelal* à edificaçfto de sua
Industria, lráo ser levantados
( psreiues industriali, surgi-
rio como o campo favorável
ft ppricacao daqueles capitais
Alem disso, e esse ponto t»
fundamental, peln dlioonlbl-
lidado», flnancalrai, exlst-p-n-
tes, o Governo do Estado es-
tá capacitado a Intusurar o
ciclo dp Induitrlalissçâo, en-
csminh-r.do-o no sentido do
máximo aproveitamento «ios
reserva* hidráulicas e das
fc::tes dc matérias primas
locri.-. levando o progresso a
zonsi até e::ião acusando
baixo rendlneato üe produ-
çáo e atividade* econômicas
i.duzids, fosse pela excessez
(i>- recursos, fesse pela pre-
ret-idace dr meios de trans-
porte

informei oficiais, bo-*
funcionamento, com

Â "NOVA HISTÓRIA DA LITERATURA
BRASILEIRA"

GABRIEL FONTOURA — para O DIA —
"Saíra homem só porque ignora vão.
Ve Jesus itontladoso o coração" — 1*. B

I'o dr ÜST.ielal I. lln r. í.o
Bittencourt, recebemos i-u.u
estimativa dedicatória, u l o
volHn.a ila obr» que edá »n-
Cl >\ Cll.lll Cl illl-llU Pl'Ofe**-al'
«i.i Escola Militar,

NOVA HISTÔItlA UA Ul-
•i'i'ilA'i'i i:a i;kasii.i:i ua.
«_«.«li..a.la a linan cscivel me-
Movia, tio grande uoeia e ti-
18*ufo 'jobias Barreto, -c-.i-

MS l-i\ íWSfJIfcMlàS, QUS de dt-
iitiu precisam us ssr coii-
tidas tem paixão', * é la»J
nue fa, tie modo sincero e o

' mais completo possivel, o
! erudito autor com a rcaliz-t-
'<»o memorAvel da >¦«»» llla-
«*rlH «In l.lterslur» Hinsllel-
ra.

| O 1 o volume desse ni .-
atimeiiio literário, ja a luz

'Ba 
publicidade, constitue ii«)

[falo, prova da mais pacieo-
flola cultura, entregue toda,
Be liabalho d* lembrai- uu

[Brasil, o» mais lúcidos nomes
8u lltcrauira pátria, que Ja-
nem nos limbo» do pens-i-

'mento antv*r*al, olvldadj*
do*» sossos críticos e bis to*
rlator**,

O abalizado critico, abre o
stu livro cuiu a, classifica^lu
d» tod«'S os rsníos «la alivida-
de • úo saber. Senut-se uai
quadro enciclopédico, en. .jue
,a.» •*qu*m*tl**do* os coiih.s.
ct-nenlo* humano», com a fun*
•Ui men tal propôs ii;fl o: -pensar
para conhecer, afim de produ-
sir". Nesaa classificarão in-
«lueiii-se o inundo dos feno-
meno4, o mundo das ide ias, e
o .«as realizações. ProsaeKUe
depois o egrígio niestre, na
c*oitcsp*j2«o filosófica da art*,
assim definida: "é apllcaçAo
iu. Ional e estética do «íue a
«lèncln nos ensina".

Sempre .-Abi.» nos concsl-
to», ír-.inoo e leal nos ' ensi-
namento*, o oeiieral l.ibera'o
Uiitencourt não poupa sab.*r,
em transmitir ao leitor, »n
tu..«lamentais conhecimento*
adquiridos cm quasi meio st-
¦ uio do magistério.

O problema da eduin.;âo II-
i.i Alia nacional, quo vem ha
ano» sendo objeto do estudos
e observações sírias do li-la-
dores do campo literário, t
por fio ventilado com gran d O
mi.estrin, niorniente no que fe
.efere 8 lingua. a BraniAU.'a
e ao esl'lo pitrios.

No capttalOi "e-oncep^lo

Fi.isOíliri do certa» unidades
LII8ISrlBS** o bist.iriador dl-
fino literatura, dizendo: "é a
i.io.iifest:i'.ilo integral do pen-
eainento de Bm B8V8 no livr.i
a no martnoro, na tela e nn
lr'1-una, 88 pauta • no Jor-
nal"

K, critica: — -dlscipllia

e.iiclopídlca da raxlo, lon-
„, ,ie elogio ou desconipostu-
ra. qunl ae »upõe, exame t
c.atisclencloso de obra de ar-
to, diante da» leis Inflexíveis
ria verdade, do bom gosto o
do belo". Criticar é iulgar *
nfto decompor ou Insultar.
Sta fie liolo ensinamento i,vi«-
bem serviria de .rarapuça ao»
fnl.o» nrlstarco* que »e eni-
b.lecan» na» copas da» fervo-
„-.« pura Sl I*. maldizerem a

Tnrra eom deacoiicltavida in-
tuiáncla. l> m »l«8«m, o» ».ii
des.-oliir entre »* folhudoi
ga lios, calam-t.» como s« nu
do* foliem...

Mas continuemos a apre-
ciarão.

A influência do militar na
Hl*t6r!a da I.iicrr.Uira, t as-
sunto tratado, com «speclal
cuidado pelo mestre, «nio no
le.eriln voliiu,»'. t*luda d**
ite os Qenerala Abreu e Li.na
e Amaro COBtlnhO, ale BUCll-
de» da cunha, Uouiingus Nas-
cimento, lierilo Neves, Alber-
lo ltangel, Tasso Kiagoso, Te-
mfltocl** Brasil e centenas de
outras personalidade» H*4
comprovam a Influência -io
liomem de faida na •VOlUÇ.10
literária Se Tais.

i.omo psiirOlogo. tainbím se
salienta o auto'-, quando iii'--
corra acerca da 'aleerte U
terárla üe viver", com *8
seus is mandamento» de «ia-
dl* longevi.iade. Li"1**» CBS*-
tu.o que da inociduile prin
cipalmente, merecia lido.

Consoante o seu pensar, a
beletrlstica repousa *6br« a
cltncla, havendo passiuio tpa-
ra quem *abe filosofia e cri-
tlca) por onze fazes diferen-
tes. quai» sejam; -Mistioisiiio
reüsloao, classlctamo arca-
dismo iiiilianisnío, romanlU-
n «» » realismo; socialismo, an*
i ropolOBlamo, pstcoloBlnmo.
•toloslama e. finalinente. a
landéncla luerári» universal,
que é o "p»lqul»me blosjráfl-
CS '* .

A induttria extrativa ds mstieira, que constitue sem Existem atualmente, segundo

duvida, um dot esteios básicos ds economia psranaense. vents e oito serrsriss em regulsr

está vivendo, no momento, por fores de múltiplos fatores capacidade tecnies psrs produçso de 28 mil metros cubi-

decorrentes da situscão internacional, uma das fases mais cos mensais, e no Instituto do Pinho se acham registradas

vigorosss e pujsntes de desenvolvimento e expsnsão, e. mais de cento e trinta e quatro estabelecimentos indus-

à medida que se tornam mais agudas as restrições ao Iriai* em condições de produzir 80 mil metros cúbicos

intercâmbio e a circulação do produto dos mercados inter- mensais, totalizando sssim duzentas e trinta e duss orgsni-

nos e externos, se ampliam as possibilidades de fortaleci- zações dedicadas à industria de madeiras laminadas e

mento dos vultosos capitais nela invertidos. compensadas. Com exceção de uma fabrica do Estado

Se. antes da deflagração da segunda guerra mundial, do Espirito Santo, outra do Estado do Rio e duas de

as cendições financeiras não eram as mais favoráveis, Minas Gerais, as demais se encontram localizadas no Sul

vislo como a produção sofria os efeitos periódicos das do País, sendo sete em São Paulo, cento e vinte nove no

constantes flutuações de preço, determinadas pela lei da Paraná, sessenta e quatro em Santa Catarina e vinte e oito

oferta e da procura, acarretando um regimem de instabi- mo Rio Grande do Sul.

Iidade e insegurança às classes madeireiras, pouco a pouco Cumpre verificar, por sua vez, que a exportação de

se fizeram sentir as providencias acauteladoras adotadas madeiras beneficiadas se encontra em nível satisfatório.

pe'«o Governo no sentido de, estabelecendo diretrizes à mau grado a falta de vagões e navios, imprescindíveis ao

extração, benificiamento e comercio do pinho, salvaguar- ritmo normal de seu escoamento, e as remessas principais

dar os interesses do próprio País. se destinam aos mercados do Prata e ingleses.

Como é evidente, uma das causas essenciais da crise 0 valor da exportação que, em 1940, atingiu n

que afetava profundamente o ritmo de atividade dessa |Cr$ 2.846.127,00, elevou-se em 1941 a Cr$ 

industria era por certo, a liberdade de acào que a caracte- j 10.323.261,00. para alcançar em 1942 a Cr$ .....

rizava, estimulando o desdobramento intensivo da produ- 25.180.655,00, o que revela, de maneira insofismável, o

ção, e. acima de tudo, a anarquia que provocava nos mer* | crescente desenvolvimento da industria e a valorização

cados de consumo a desleal concorrência predominante i progressiva do produto.
náo só no que dizia a respeito ao valor, como, tambem, Para se avaliar o extraordinário Índice de movimen-

qualidade do produto. Operava-se entre os Estados pro- Ito que se vem operando neste importante setor da econo

— 'dutores — Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul — imia brasileira, basta dizer que, até setembro de 1943. a

uma verdadeira competição, de conseqüências funestas j exportação alcançou a cifra de Cr$ 35.592.780,00, e,

para a economia geral do Brasil. Só havia, em tal conjun- entre os fatores que mais influíram em favor da coloca-

tura, um caminho a seguir : submeter a industria a um ção dos estoques de madeira compensada nos mercados

controle rigido, após o estudo demorado dos seus proble- sul-americanos, figuram a ausência do simÜiar de proce-
mas peculiares, afim de evitar que o predomínio dos inte- jdencia europea e os reclamos cada vez mais acentuados

resses dos grupos regionais pudesse comprometer o equi- impostos pelas contingencias da preparação bélica mundial

librio deste setor industrial, em detrimento do País. A Argentina, por exemplo, que havia adquirido no

A superprodução de madeira, agravada pelas defi- j Brasil, em 1940, apenas 901 toneladas de madeira com-

ciências de transportes terrestres, ferroviários e mariti- pensada sobre uma importação lotai de 8.040 toneladas,
dos esto comprou, no ano seguinte, nada menos de 2.788 tonela-

das, ou seja a quarta parte da sua importação, e os em-
barques para o rio da Prata efetuados em 1942 atingi-
ram a 7.329 toneladas.

Como se vê, através da analise que procedemos, s
industria madeireira nacional, graças a circunstancias do
momento, se acha numa situação de extraordinária pujan-
ça e prosperidade, em contraste flagrante com as condi-

ções a que fôrs relegads no passado.
Regulamentado o comercio do pinho, fixadas nor-

mas severas tendentes a assegurar s psdronizsção e s me-

lhoria do produto, de molde s equipara-lo aos similares
estrangeiros, os resultados benéficos começam s surgir
Tndo indica, porem, que ss excepcionais condições, órs

predominantes, decorrem, como ja* frisamos, de fatores

puramente aleatórios, e, que, tão pronto s« normalizem
os centros internacionais de produção, prejudicados pela
hecatombe, a industria brasileira retornará ao regimem

de livre concorrência nos mercados do consumo, e será
inevitavelmente compelida a efetuar uma revisão dos seus

processos de trabalho e de produção, se qniier manter
uma posição de importância e estabilidade, para sobrevi-
ver no mesmo nivel de fortalecimento e expansão

AS CORES NACIONAI.

Flagrantes...
OS CEGOS DA CIDADE
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Tão bem estudada» ir at, a
beletrlstica. veiculo «¦ "ão
raaliançOe». estribo forte de
concepção literária, o »mba-
samento augusto de 'odo o
artista d» pena ou «'a paU-
vr» cm língua nacional, no
seu próprio dizer.

\ página 122. encerra o au-
tur, a parte propedêutica •*•.-.

sua obra, para iniciar con
admirável eleito, a conc«pefto
flls-aMlca da História da l*i-
tnratura Brasllslra. Neste e.s-
tudo diflne a «'le como sen-
,1,, a "filosófica e SBtétlc.1
»p]lcaeJ»o te que a dêBíl»
no* ensina". E segue o dou;«>
pl-jinitlvo aprotundando-se em
arte» elemei.tare», superiores
e bela».

Maravilhoso »ntr8CBO, divl-
Blt-BIBOB Ss pagina» cento c
se.*senta e três, eni que o O.c-
neral Uberato IJiueiicourt,
aborda o lirasil artístico e I»-
d».str'ol no século XVI. ver-
d-vlelras páginas de psicoU-
gia literária, que elevam ali
da mais, o seu alto senso hls-
tòrico

Com multa 81*1*8, sempre
preconiza a verdade dc mate
liepapaixoiiado, que "86 a ver-
,1a>1.» a a justi.;a iluminar po-
«lem a pena .-Iviliza.lora do

Ms torifisrrafo".
Entre outro» prosa.lon» do

¦BeolB XVII. estuda Cie, com

pormenorizada biografia •
truns.Tlçilo de lextos. o >:1A&-

»ico BB* 'd «Ja língua píilria,
riome.» Cariiirrn; Ale-
Ousmtlo e o historia-
tt» Pita, C.rasson Tl-

mos, incapazes de proporcionar o escoamento dos esto

quês, se transformou num fenômeno permanente, e as
classes interessadas mergulharam em dificuldades de ca-
rater técnico e financeiro quasi que insuperáveis, pois que
a mercadoria ficava condenada a apodrecer nos próprios
centros de extração e benificiamento, sujeitando os indus-
triaís a prejuízo* imprevisiveis.

Intervindo diretamente no mercado, o Instituto do
Pinho conseguiu, a despeito das naturais resistências que
lhe opuzeram correntes contrarias às diretrizes da sua poli-
tica econômica, regularizar os meios de produção, de
maneira a restabelecer proporcional equilíbrio entre os
interesses da produção e as possibilidades reais de consu-
mo interno e externo.

É certo, náo obstante, que aquele organismo para-
estatal não conseguiu, ainda, por diversos motivos, anular
e neutralizar todas as causas e efeitos que colaboram

para perturbar a satisfação dos legítimos anseios da classe
madeireira do País, principalmente no que se relaciona
com as questões pertinentes ao intercâmbio do produto,
que deixa muito a desejar, em vista da precariedade do
nesso sistema de transportes.

Paralelamente se impõe a necessidade de uma per-
feita e equitativa distribuição de quotas tendo-se em Urge, pois, que, desde já, como medida elementar de

vista as reais possibilidades das regiões efetivamente I bom senso e de prudência, os madeireiros do País, esti-

produtoras, afim-de se evitar que a influencia perniciosa I -nulados pelos proventos que o dia de hoje lhes propor-
ciona, estabeleçam as bases estruturais da sua própria
economia, afim de prover para prever as alternativas que
o fnturo lhes possa reservar.

e nefasta dos especuladores gananciosos se exercite contra
os interesses mais legítimos, acarretando danos perturba-
dores e irremediáveis.

1>I. -go
xnmlro
dor H"

noco, Buaéblo de Mato», llot»-
lho do Oliveira, e (Jregôrio üe
Matos, todos grande» poetas
do tc.npo. Este último, que foi
Sem dúvida, o niulnr satírico
do século, genial artista que
iniciou o lirismo da poes n
nossa, «t- apreciado na N»i
lli..ii->i.ii «l„ I.ltrraturn llrn.l
leii", «onio h< ni o merece o
seu valor poftico. No "séeu-

lo acadêmico", ê n.ulin.lo o
numero de cantores, que foram
por ele examinados, conscien*
ciosamente, um a um, desde
Antônio José, «lê Doniing. a
d„ Caltfac,

Fa-ando «los prosadores do
século XV11I, Inicia o autor,
com Frei Antônio de Snnti
Maria, Ttdro l'nc» Ueme, Ga»-
par da Madre de l^eus. Mal-
quis de Maricá e José Cie-
ni.-nte Pereira, I centenares
de outras figuras de realço
nas ictraa brastkiras, onde
também fulgurani Antônio de
Moraes e Silva e Frei Fra.i-
cisco de Monto Alverne.

Na arte musical, dlstln-
g-irm-ser o Pe. Nunes liarei»
e Fran, isco Manuel da Sl.-

vn; BB pintura — José Tedfi-

Io de Jesus; na escultura, —
Antônio Francisco l.Isbôa. o
AUijaillnho, luminares todo;,
di» artes do BHAS1I*.

Encerra o General I.iberato
Bittencourt, o l.o volume de
sua obra, com uma sinteje
artística do século XV11I.

Pelas linhas acima, pode o
leitor cientificar-se do vai jr
«Ia Vinil ||l,«Arla da l.llrrnlu-
ra Ilr««»llelra, qqcr Vonio trt-
balho de fundo hMtorlco, qu,-r
como obra do consulta lego-
rn, slbre os valore» mentais
de*>te Brasil Imenso, onde
oerpa lugar de nflo meinv
r*ale„ o Paraná Intelectual,
referto de glórias, mas ain-
d-s malavcnluratlaniente des-
c<>.ihe ido por nílo haver lido
estudado, convenientemente,
sr, a êle faicndo nlusflo, cri-
ticos pecos • exegeta» mes-
qninlios, gente co* tcomo h*.
muito bem notado o dr. 1*4-
b rato Bittencourt, no seu 11-
vro sobre Machado de Assl*l
"com cegueira de cara-oi.
quHando do lado a razflo, -tr-

gumeirto» eivado» de err...
pensa l*r a Cfltl-a por stn<"'-
ni-no o ataque, a ngressSo, a
«1 «compostura".

ESTÔMAGO - FÍGADO - INTESTINOS
COUTES — HEMORRÓIDAS - FISTDI.AS

Operações — Rletroterapl* — Tratamentos — Endnscnpls
intestinal para diatnostieo e tratamento — Toasse"»
duodenal para diagnostico. Tratamento das afeccões da

vesleula e canais biliares.
LABORATÓRIO ESPECIALIZADO ANÍSIO

DR. A. ZUGUE1B
Cosuultório: Rua 15 de Novembro. 4fl7. Edif. Carvalho
Loureiro, apart. 41. 4.0 andar. Horário: das 11 ás 12 e
das 15 ás 18 horas. Residência: Rus André de Barro*
n. 713. Fone: 1386.
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ntOS, t iratnilo, pelos poderes
público* e pela populaçAo om
geral, com especial carinho.

Toda* ns classes sociais
estilo aqui cin-rcgrnlas num
grande esfori.o orientado in»
ventldo Ue minorar a.s dores
dos menos tavorncldo*.

Nilo nos t «lado. — Braça*
a Deu* ! — o quotidiano es-
pntáculo de outro* esntroe.
onde miséria ganlia » suu
subsistência com a apresen-
t.i.là" «le suas colifranguilo-
raa máculas a deforrol-lad»a.
Temo* iim' agradecer isso ao
«spfrtyo humanitário ilo nos-
so poso. que se Irmana 88
suave virtude da caridade
sem rebate* da propaganda
farisaica.

O Htv» a* «lar tomou entre
ll6s Iclçíio puraiuenti* colell-
va e di-sindividualizada.
NiiiKUeni ilr. para. parecer
bom e todos querem ser bons
sem alarde, sem aparecer,

s • s
O [nstltuta ile cegos "Ben-

j.iniini Con»tant" é unia das
mais modestas das nossas
iiiptiruiiiòos de assistência
social e quo bem mcerce a
atenção do curitlbano,

Essa eorporacSo nflo «lei-
xnrA, om 0 auxilio de todos,
de tomai- as cara terlsticas
de sua congênere do Kio de
Janeiro, «íue está sendo re-
modelada e fuiicionanda no
sentido da proporcionar aos
ia recolhido* «>w meios neces-
sários para que o cego volte
ii ssr romtiierado pelo rói tl«»s
úteis ô. i-olctividade.

O trabalho, alem de pro-
porclci.ar ho homem os meios
de subsistência, enobrece-o,
enrtja-lh* o caráter e rsfor-
ga o sentimento da própria
personalidade, ao passo que
a o -loí-Iilado age no inverso
de tudo isso, i-nibotando ener
glas e subtraindo a comu-
nhSo valores e utilidades da
que careca para o saíul.' e
robustez tio seu organismo.
Proporcionar trabalho remu-
nerador a quantos se mos-
trem capazes e dentro das
suas possibill.latles deve ser.
assim, um dos fitos das éll-
tes dirigentes nae socieda-
des modernas.

Ora, o cego, sô porque lhe
falta a visão, nflo ê um In-
valido Integral que a carlda-
de pública e privada nflo tem
outro recurso senfto relegar
para os asllos. Ele. desde
que convenientemente assls-
tido, mostra-se apto a ope-
rar e da .melhor forma cm
numevoso» setores da atlvi-
dade onde pode obter o ga-
nha-p.to. sem ser pesado a
quem quer que seja, cessan-
do de ve* o complexo de in-
feriorldadc que, slngularmen
te, agrava as saus OOndloS**
tísicas e morais,

VSrlos éiiBãos da admlnls-
trat-So federal tiveram instru
ç.les no sentido de acolherem
os cegos nos seus quadro» e
o D*pn>rtminentO Administra-
tivo do Serviço Público con-
sagrou o principio de no-
meA-l.>s funcionários, facul-
tando-lbes, para tanto, a In»-
. rição nos concurso-, em que
entrarem. Coroando essas
medidas de largo aleance, o
Ministério do Trabalho per-
mltiu a admissão dos cegos
nau autarquia;-» de sua fisca.-
lixarão. »»*

Desde que cont* com o ne-
cessário amparo. estamos
certos que o nosso modesto
e despi etcncloso Instituto
para Cegos "ltenlamlm Cons-
tant" poderá muito cooperar
para minorar a vida dos fal-
tos de visflo.

Um dia destes, eni recente
viagem que fiz, tive ocasião
de. no trem. travar conheci-
mento com um casal que le-
vava consigo. um menino
surrlo-niudo e. que matricula
do num moderno institu to
pedagógico desta capital,

tem feito progresío entu-
siasmavel e que multo anl-
ma o Jovem casal.

Quanta gente anda ai. BB-
la Incompreensão «le seus

responsnvels. Jogado de um
•ndo como mtilámbo e que.
com um BOUCO de esforço, po-
der.-V »p tornar útil a sl mes-
mo e fell*. umf)

ii»; aaaaa «-... >i>'e ».««> *«•»» >'< •
li ilido o us» .In ItililUrli-a Na-
«lannl. poBorfta »>•«- •*BB»*SJ8*8n»,
«iu K:i»liiii'ds-les, I lll»... Ia», p..l
néU. |N|iM «iu ile «Hi.rii iiu.il
Hii«*r itioilo, iim 4'4'r**»» nu» Inu.n*.,
iiiilusiti- cm «'oniliiimvflo ram »»
ii/ii' r o lISSSSi

i \e«;iiila, tinia*, iu, que, \m~
ia a i'uiii|iii*.li;ii<> ili* uuulliiier
|it*»;a in. Hs|M*.*io ilu oiniimriil.i-
rão aiilirior, hv «-iiiin i'BU4* (* lui
inalo nu M •l»*'l»«Nlcã*r'*». dn Ilnn-
¦K-iill >ui Ional.
IM» ltlsl'i:l I «. |»i:\ 11.11 A BAN-
lal Ilt-, Mlll.Ml, l AO HINO

Durjinlr it (•--'•'¦iimiiia ilu ii^n
mi nlo oti ilo iir ria meu tu •¦•
IIi.ihIi-Iih \iit*loiuilt iia<« oeitblõr*i

< «>« «t»** eln ¦<• ii|.res.'»«i.r <iu
iisuicbit ou i-orlfjo, a ts ní ni ron:*»
il ura ul i' a r*i*'<ii»;no ilo llla*
Nm-ioiial, ,* olirlfciitoriu li uli-
unir- ii« rrs|i«*lto p«m,fn nniloM*
lii-iloM dt* i'»* c rm wlls-urlu.

l*nrAo «im inillliirrM. n rinifl-
nt*ni ia rr*;ulnmriitur .

»'•*. *>lt lH lll» taMS) in.lN.H l..l|»,
ilt m-obrir-Kr-flo. l*oil«>rAo on '.'I-
\lh, de i-mlnis on ki*\on, i*o)oi*;ii-
ii H.At- illrrllii rspiilmnilu «u o

' lii,|'<ii «.iiln,. o .*orin;i"io .
On SSlf MSJBf lios a flu innlerr.o

sarfaSStS SJS ilu «-«nnpiirtanirnlo
.<•-1» i -ni ninlu uni» ii.iiiiMiili- ,

1 «-« «Inn.i i|iial«iui i outrn *'i>r-
I o.ii ll-t* *.;iu.tn. ft», itiii- urt.s i.«

iiia-ri. li. u.-iillis ,
O •'•,.'«i|ii;ir ilii llniidrlrn \ti

*• Io nnl, «in, il. i \«- tle urr iimi'lu
ptir me iirhiu , ii, min enlntlo tir

i*« iiH-rri in->n«», i'"i'ii(i ner eu Ir»1-
iin*' no .«> mu ml,, •!•• iinalqm *
ikiiiilii-lr mllltiir, afim ¦-• ner in-
rltiernilo

NAo -. r,\ liirliieriulo, nini re-
**o\nIdo nt/ it ii.¦».. u ii i-ini I. .. \.i-
ilininl, t» r-ttemplnr tln llnmlrlrn
N.*ii*loitnl uo tiiinl - •»( i In in- ;¦

• in ? I- ii. i .i (•• •!,. ri-loiniile ni-
p uli '. .,. ii,> nn il.la tio pnln.

.% I - ¦ IniOHlll tle I '¦-*¦ " rrn.. n.»
rs-i,li»-iir •*#• ., n 11) «!#> ilrirniln..
art- .'inln nin>. Ir \ mif n uil.i kf, pn-
rn inl fim, umn pira no p*i. «•
d«> ii»«rii*i «tn unldnde mlllinr
am liar deva ser feita. A eerl-
munir* poderá, r%t*e[ii*loiiuliii -n -
te, uer realtsaila cn prn.*n nú
l*lli*ii i:* tthripntttr.n, «luninln
-..11. Ilrsiln a «-«»«>|ierm-»«, Ba* e»-
rnlaa >in nlodliln rerlatnnla.

EXPR0IRNTE
"0 DIA"

l*roprle8n8e 8a P.aspre»» R.1I-
lor» "O DIA" 8. A.

Ilr.li»->*». A-laslHlalratBo • Oflrl*
una , Praça Carloa fin—ea. 21/2*
Trlrlnne* » 4-T • B-B-il — Cnl»a
l*o»lnl "l" — Telearraasa» s DIA

 StlCDNSAt. •
RIO

Rn» llodrla*» «lira. 11 — I o —
Trl «0*ISO

8 PAI'I.O
Raa Roa Vl.la 127 — 8 a -

•nia BI2 — Trl 8-1*82

 ASSINATURAS 
Ano  «>8 1*8-18
Senira.ra  r.r» 88.IMI
\ftn.er«. alra«*do ... «TrB 8.0O
Preço do l.irnn» ... OI *.**

AVISO

A. 0. CAVANHA
CIRtROlAO DENTISTA

Asslslrnle de clinica odontolosica — Tralameni-» espe-
rialisado para crianças- — RAIOS X dental — ULTRA-
VIOLETA bucal e facial — DIATERMIA dental e Uclal.

INFRA-VF.RMELHO — CIRURGIÃO DA BOCA
HORÁRIO — Manhã: Somente para hora marcada. —

A tarde: Das 13 às 18.30 horas.
CONSULTÓRIO — Edif leio Mary — Msl* Floriano Pel-

xoto n. 134 — lo andar, sala 206

Luiia Stocco da Silva, abaixo
firmada, tendo perdido o coube- ]
cimento do Caixa Geral, rclntl-
vo a fiança prestada pelo seu
falecido esposo — Antônio l»u
tra da Silva Filho — avisa a
quem Interessnr possa que re-
quereu na Delegacia Fiscal .!•»
Tesouro Nacional, neste Estado,
uma certidflo do canhoto do re-1
1»rido conhecimento, afim de

poder assinar o necessário ter-j
mo de responsabilidade, que Ibej

permltlrA levantar a mesma
flancn, de acordo com •»» pro
vlsOes. que se encontram cn ll
seu poder, expedidas pela de

legaçflo do Tribunal de Conta».
Curitiba. 3-3-944.

I.nlsa Steeeo Ba Sll»rn

OTRS»)GRÃTOITODEL1NGI!A FRANCEZA
Ano letivo de 1944

A Aliança Francesa .(Cornilé ««^Curitiba) 
=nica 

ao^

ressmios que as 
J^gft^S.^M^lShoí Celso,

cesa são recebidas nn •_-**._,.Al»££; ^ sábadcs. de 14 fti

I.

U. lim que as ,nScriçc5es para os cursos.£"_»
a sede da A!

194-sobrt.do, todos os dias úteis, menos aos

16 
Terá percebida c.mo 

^_^jg^ 
»™ ^ ° Dn°

letivo, a taxa -Ul_«_£« ^[Lé lixada em 14 anos.
A idade mm.ma para «nscriçífl» e diante

Os cursos funcionarão do dia «tu ae mu.v (T_5 
64P

dentro

POLÍTICA DE GUERRATÃNGLO-AMERICA-
NA E A CHINA

tetteame
il.lnile dr

Não hà nu si
perfeita destas platônica* verdade» absolutas,
«luvlda dc que é unia nproxlmacllo mal» Imperfeita do que pos-

vo da China o o» seu» amigos do mundo.
desenvolvesse desf avoravel-

_ F.l.ioT la\am~ *v —
IDlBtBT"- ...«n«..rl».« P""<le Me-am

,,..„5rl«h. do "»«.!> 1 -*• - 888IB8H

»„„t,cü 
,,;:;cr,;;r,;:"r"ed;:::r^iara,no da cont*.

,„„:, \ ?,Kr^«« n»e .. reall,.»'.. em novembro u.tinv
,/»„. a «la.» rr» „lü(lllonte 

„uanto o próprio acontecl-
„o .:...«. l>"'lvrl «°%? indiscutível significado da Con

Estado» r..ld"s estão afinal
tratameut'1 dlferenlc do que

cujos termos eruni abaixo
«loni^niido Chlang

Mr. ChUl-cbUI e Mi

MOBtS em sl. Torque
liitncl* é que a Inglaterra
pioi,'o« a conceder tt China

sam esperar o p
Mns qualiiiur política que se

pnr se encontrarem as Nações Iniilas 088888*08
vCino de Chlang Wai BhStBi 8*8 redundaria em

onsl.leravcls para este governo como p
tenas «le millifies d
ei sua» lnstltu1«;õe» publicas e que,

aliados mais avam.-ado» e mais

mente A Chlnn,
de proteger o g'
prrjuizos tf

do auxilio

as cen
chineses que Ja s.1o vitima» de um 811*888

lustameiite por esta iniAo.
iIoh seiiH

realizou
fpirn

claro e
l c*
um

sido dispensado, att entfto

le g...er..s.,s - * talve* abaixo de pratlcc»
Kal Shek parri sentar-se S mesa com e.rp,

«"«.seveit esuivam. 8. m efeito, prometendo uma nova pol.tl.

"* -08Sdt°ll41, 
"v»»hlnBtn„ 

vinha apresentando dua» ex. usa

,..l,« i.MItlc» du Inglaterra «• do» K.1...1". Unido» com relagft-.

I ..¦Hi.,,,. Ao m.smo tempo quo ». ten-.Ha BS**taB* • »•«**•»¦

d,,., d. tratA-l* como » un. SBfhB, ...gava-rc-llie Isto tinta-

»,e»l... HU, de agora por diante, eu a China »e fmarS uma «Ias

g.at.de» poten la. que lormarBo na grande coallsflo li.lcrnacto-
nnl, ou datlUlISlá BB «OBirárts um novo contllto com ela. Nenhum
»IIM t«.r^ o poder «1* «fastnr semelhante p-*«slhl11dn-le. K »e

Inte conflito ne eon»um»r, a nova ordem que a Denrocrnt ia está
trabalhando pnr» criar »erà naturalmente •< u»nda de Imporia-
IPtino, de»d* o *eu nascimento.

A quc«lSo, no que dl» respeito 8 chlnn. níio é saber, como

prclriulem s>» npol> glstit» «la 1*888818 p.illllrtt pnra com a China,
• ir que ponto o |ov(rnii ntunl chlní* t bom, claro, competente,
rrspi.nr-Avel, pr»gre*t.l»ln, liberal ou mllllnrinente eflelunte
ferlamenl* o govírno «In Chungltlng I uniu aproximai.*.» lm-

rapidamente . guerra e salvar vida», nao t*»^*?^

sldcratjões con, reforma» social». Mas, a segn

ractootnlo, ns Nn
¦rsSnola auxilio pai
governo de Chlang
e Londresv Mas, cm
ram o npoi » ao governo

do que o govírno de Mitor **.
JustlflcaçRo * que » Cliln»

1'ulda» deveriam ter mandado com Igual

rk a China, porque a pren.ín.ia com que a

,,« necessita esta ao. olho» de Washington
ve* disto, 08 mesmo* *.p..loBl»ta» raciona

OklaSa — embora file tenha matado mal

precisam
liberal*.

O povo da China »er» sempre um
sem ISBportBI en. quBo Impotente ou Irres, ,, .-íivel po»,a (88 8

seu govírno. K. como «emelhante fator, ílc nobrevlvcr.1 a t.ldas

a* coallsoe» temporárias que surjam, realiiem o* »eu» propõsl-
to» e passem. 88 tempo. A* NaçOe» Unida» devem »e Un.br..r

«le que o povo da China foi a primeira f..r.;a a lutar contra os

responsAvels por esta gue-ra, e recordar também o que file fe»

ao le.i-po em que o .eu govírno er» m.no. repr..ent.itlvo do

,,u« ..g»ru c «... que n» mal. avançada» denn . raclrt» estavam
«r.ifu.ida » demasiadamente- submersa* no .»T.I*tliil»mo para
acompanhar a conduta de um Povo tSo desfavorecido ecno.nlc*

* politicamente como o» chlne»e». A* N»«.<*>e. Unida» andarn..

tKIWbtia multo acftadnu rt.mpre.n.tendo que um» negllgíncla
ftnaK-*""'*-'e»na com respeito bo potencial de guerra da Chlnn
alí-m de enfraquecer «« atual govírno d» Chungklng. espalha
hostilidade-! contra o» grandes polenclt.» cn.ro a» mn»»a« chi-
nem» fortificando a» po«lç0*a de fftr«;n» genulnametito sinistras
dentro 88 Chlnn que, durnnt* multo tempo, tím feito prc»*lto
par unia atliuile com llIatOrl» tom o Inimigo.

Dticldlilamcnle. Londres • Waslilngt. t, terlnin aii.lndo multo
malhor avlaadu» »e nunen tlvr»sei.i Jiistlflcndo 888 política .1.1
nc-.. cm. argumentoe liberal». I.to p«Vlo» numa rltunrflo alndu
mal» Incomoda. aV sabido qu«> ele» *»tnn Ju«tlflr*nd«> «< n vlgo-
roso npôlo n govern.» rrnrlotiArlo» na Kuropa eom a alegacllo
tle qu«' n» NncOe* Unida» c»tflo li.teressndas «pena» *m vencer

Brands fati r no mundo

mianuel ou tl
soldudos nazista»
que certo» governo, BS»llB4oa^-—-- t)
deve experimentar uma «fornm social para quu

um recipiente condigno d» »'
Agorn, no entanto,

ram a ul um compro»..
o... a Conferência do Cairo nfto foi um mero »io o* "*•>-•-•'

NaçOe» Unld». t»nclon»r«m i
raclflco, foi P' lltlca

1'aclíico . para

Kiiinte. par«

2)'"—. 
'Versonalldade. 

eminente»

Atlântico, por conse
 'l 

^'períeüamente incrível ao» chlne.e. |..,..r«, «.-
"Estados 

Unld.». Is.o foi desfavorável ao '«"-"presidente Iloosevelt.
contribuíram para que »
China. A figura principal

ja 8*8 »e at.c.em a
venldoF. se a Ásia *
nílo podem negar que a

coaltsllo «nalo-amerlcDiia exç » 8se » "l'.ea'a 
aproxIma.Bo Chuti

f„, lliirry "''^¦^l^^^nte. p.enejou o contacto th
chlll-Iloosevelt « que. subse ^-^ 

g^^^ -BBBBjj
inib„» com «-^«5-J, 

aderia ter -áto ™™»J_~_\
i „ = t-blna resultou nSo fazendo parte d»-a-"f"iL 

de Madame Chlang K^5
pltin
furam

' con"e<1,,r:ncl_tt:..0..C.0„n'norte-americano f « " '<>

. K»t«d<>» Unido» » a Inglaterra toma
t-uiru v t i ¦ • > ¦ '« «rotcnclerflo prova:

,1 um c«iinprouil»so. H. iinanain. »•¦«-*
'onferíncla do Cairo nfto foi um mero

:sri .K".r;,r„r,.r,;f" »£^_sís s
•rudBBtB - fazer uma guerra de palavra, para Juatlf'«="»«"

"TrVer: rZ'Tllrern titatl CeZe-
e tornar o principal teatro da guerra.Jt

China nlo seja um formidável e Indl»

p."n»ív".V .ll.dL paia o l.nçnm.nto d. umn of8n.*ra. b.m *uc.

dldn «"..irn o J88«0 tet .-..n.egulnte, a qu..lBo Im.dla a. a,o

ra, d.v, *.r *m qu. *»l.n.So . *m «iu. «-*•«•¦; 
^"

llôo.evelt p..d.-m tran.formar *m realldnJ* a prom..»a
. ti . da Cenferíncia do Cairo. „„„,. ,,k

Uualquar ..tudo desta pos.lbllldad. deve l.v.r em Nth«

faf.rr» que .,.locaram a china num p.pel .ubordlnado em 1»41

Quatro rel.ivant.» . Importante, fator.-. *e eombl..»ra,i, P«ra

fa.er o trnt»»dn d» guerra, n«qi'el« tempo.
I, _ l',t,rl llarln..- lli.l.a 8 BlBllB Ce dl.tralr o» K-tnCll

Uni-lo» do 1'acilico * llgA lo A Inglaterra. Durante o» de» anos

de 11131 » UMI, o nua. o» .'lilne»e* de.rjaiitm mal» ardentemente

foi que ..« Kntndtia Unido» *e d*r»ein conta do» lnUre»»e» na

rlonnl» da China • *• lorni«»sem forn.nlmonl» um colaborador
seu no 1-nrlfl.o. A manelr» como 1'eurl llarbur lavou Washington

i-hlnfia
Shek com oo lidere»
fntõilo tanto par» e'.t
ainda pior. dc ponto de vl»'

j)  Inirant* 1941
rlal americano para alím-mar
Kstrada da Blrn.ttnln tol fechnd», a

China mal» de um unlco pacote

do govírno
como para ele» e l»to tornou » : llllll. .1

iinpll

pr.iblem» principal para levar m»tf
era o tr»n«port». Depol» que J

tarefa de f«*er chegar '

ara um verdadeiro prodígio, e«'
"estado 

de"enttto do ^ínmV°^*_mirfn ' '

4)"^_ o problema do* tran»pn quer.*sxisu?f^^_»i_r'^^.H
SÍTJT^BM entr. n China . a P.uasla, 

^~"*~3
quinei» do fator 4. e»t«*o piore» do qu» em lll». O unlco Mt

que JA nllo fi mal» Hlo r.levanl* í o transpor'*.
Durante o» meses que antecederam Tearl Harbof. o aut'

n »rtlgo abriu colunas contra a llusAo dc que »»ta **__
a guerra em dol» oceano*. Qvalnu'B88t

*»oilcrlr. »cr tudo, menos umn »un r> —m •**—  -
tentativa para confundir as obrigai;!.*» da coall.So BBl»4JS*J
rlcana pnra com a Hu»s1a • om a» obrlgnçoe* dn me»m» 808—i •*

pnrn roi> a China 6 apenn» um» edlçA.» mal» recente tmm*_
l1»»Ao Ke em 1944 a guerra europíln, em v*« do terminar, re j
mente começar, a eoalh-ao anglo-amerlcnna terft, allnal, qu*
frontar a realltlude de travar uma BU*rra «m 8
•mb».» a* frente», »1ini.Itaneamc«ta.
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Haverá nova eleição na entidade «Eclética
»

Notas do diaL
FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FU.EBOL

A
mi

rei.

ta
dc-

l.,i Suburbana d'- Curi-

nali/a JoniiCí.» *ua ¦**!

iodada referiTle ao >'»m

íalo <l» mo pas.ado.
l>:so quer ,li/«-r que mai* um

ii.iLaliu, ciclo <l«' atividade BO"

ia concluído, numa evidente ••

lll( iiuiiueu demonstraçã- üo

, .iiii.ho c força dc vontade com

|*M todos os *tus diriiceiitvs

um se «'.forçado p«''o ,'i,t:rai,-

Ui niiuiil» do espoilc-menor

A chamada Seumxla Divisão,

I uuco carlas possue. .Mas, sua

i.i eliiaçao e seu traballio tem

müo sempre realçados pela im-

rfiina local, que têm se cansa

un aplaudir suas iniciativas,

ius matnilieos torneios e so-

i tudo :i gciililfía com M"''

i .nstantcncnl,' ccclç suas pnn-

i ipais (»<iuip?s para tomar par

te Miüenl,' erc preliminares

iiicrnlros intcr-esladuais

,i-:,is amis^sos, organizados fm

pn grandes clubes da cidade

4) rrograma qi'e fora traça

,jt> ,-ni r.rincipios de 1 943 to-

,o ela) voltado ás sagradas

i]Ul*»'.tõrs dos pequenos grcmieis
uüados, foi integralmeiitc cum-

II ido.
A entidade menor, a» com-

, ii un mais uma temporada

lutebolistica, bem pode exul-

lar-sa) pela e*.celencia ala obra
:¦ :. »i,,t.,,la

Ninguém diria que essa agro-

«niação, oulróra tão guerreada

por vários maio-«.is de nosso

futebol, muitos deles de gran-
de destaque, chegasse a Irans-
!.., iuai sa- num núcleo de incon-

t, stav«'l 4'alor, como é na alua-

lidada».
Até hoje não nos esqueicmos

i!o tempo em que os antigos li-

deres de nosso esporte, com

muitas manobras taraleristicas,

i ¦ . n: n im cerrar o raio dc

ação do fniilinl im um tudo
i.i ..',.,1,1 para o asfixiar de vez

na certe*» de que o progresso
doa esquadrões vaiwanos . o

publico que lá possuíam na-

«.atei» época, pudessem r.w r
eeiiiih» m muitos clubes de pro-
»C«*«."O DIA ESLORTIVO" na
«¦ela ocasião foi um dos mai-
ozea Incentivadores da várzea,
chegando a organizar uma sé-
rl« de torneios abertos, com o
«lr»e propósito de incremen-
«ar a* alevantar 0 mais possível
tais atividades.

Mal compreendida e algumas
veies combatido, silenciou pa-
ia não causar maiores danos
aos suburbanos, certo, porem,
de que um dia os méritos dos
daisportistas-mirins de nossa
¦ apitai, seriam reconhecidos c
seus sacrlflçia* muito bem In-
t a-: prelados.

Muitos, anos se passaram, r
hoje. a ambiente futebolístico
da) Curitiba »'*tá enriquecendo,
cem dezenas de equipes Tarzea-
nas, possuidoras de exuheran
te conceito. Ai estão os Bloco
Ksportivo Morguenau-Clube dos
Espartanos — Poti — Vasco d»
l.ama, — Flamengr — Opera-
¦ lo do Aú — 5 de Maio — Ipl-

langa — Assuncu, — li una
: iera — Cnião Au -- Bclmsn-
ile — Vasta Cruz — ¦ muitos
iutri>\ para ile.lar o alio gri»
ile elese-iiiolvinienlo a tinj; i:|.>

pelo esporte-,nnioi, lão com-
balido i'»r „,i'ita gente qur
nã0 ob»tan,e Ih* faic guerra
surda <¦ sem tréguas, ainda

í erve-se de seus fracos présli-
mos para outra», lant.i». reali

|iaç,,,s, eiue inlisamenle s/.»ri-

am oonilderada* como absur

ilas ¦ anli esporliva.s

A várzea que anles náo pas-
>ava «!«¦ imiiccilho e que sempr ¦

teve seu ,.11111111 ,!«' ação redu-
•.ido, é no iiio.nenl» espnrtivo

l aianain»!', um veidadeiru pa-
HiiiHini», ,-oin seu nome falto

k com sua pareci» de bon* ser-

viços prestados ao Paraná Ks-

portlvo. Eiíamog rertos de <iu«
no nivel em que se encontra,
nunca mais »eiá ciilkada e di-
niinuiil. mais sciá apoiada por
ijuantes ;.l)«ni «ompree-nder as
elevadas finalidades do espor-
te. J. K

DESPEDK-SE DA HAIA
Rio — 'O Diai — O onze do
São Cristóvão de. pede-se do-
mingo da capital baiana en-
f reu tando < '-|i>adio do Espor-
U; Clube Ba,a .

EMBARCA DIA DEZ DJ
CORRENTE — S. Paulo —
iO Dia — A equipe de piofi
-ioiiais do S. Paulo F. C. dc-
verá embarcar dia 10 do cor-
reste para o nort? do pais.

JAU' SERÁ' CONTRATADO
PELO SANTOS - S. Paulo —
(O Dia) — Noticia-se que o
player jaú será contratado pa-
lo Santos «P. C, que está dis-
posto a comprar seu passe.

TREINO DO ESPOBTE CLU-
BE BRASIL _ Na tarde de
hoje, com inicio ás 16.30 horas,
o Esporte Club? Brasil reali-
iará importintf! treino eni reu
campo, à rua Binto Viana.

PEREIRA NO FERROVIA-
RIO — Consta que o médio Pe-
reira pretcnle Ingressar r.o
Ferroviário. Sábado ultimo, o
referido player esteve presente
ao ensaio do colorado, mas não
tomou parte.

ESPERADO EM FLORIANO-
POLIS — Noticia-se de Fio-
rianopolis que o p.ayer catari-
nenea» Zabot está sendo espera-
do pelo Figueiren.se F.C.

O ATLÉTICO SEGUE HOJE
FARÁ FLORIANÓPOLIS — A
dtlegação d0 Atlético deverá
embarcar hoje para Floriano-
polis. Domingo o rubro-negio
jogará na capital catarinense.

ORGANIZADA A TABELA
— Pelo chefe do departamento
de profissionais da F.P.F. já
foi organizada a tabela do cam-
pconato de 44. a qual será sub-
metida a apreciação do sr. Ita-
ciano Marcondes.

SUBVENÇÃO DE DEZ MI!.
CRUZEIROS AO BRITANIA —
Pelo Presidente da Republica
foi assinado decreto-lei, conce-
dendo dez mil cruzeiros de sub-
venção ao Britania Esporte
Clube.

BOLETIM OFICIAL Nr. 4
Re'Oluç6?s lomadas em l.o di

março de 1944:
V.u - Tomar conhtciminto

d<, Boletim Oficia' nr. 67, da
Liga de Futebol Regional ti.-
lon ia Urassa;

2.0 — Declarar inscrito pari
os c«mpeonato.s de Juve.ii.-
Amadorea, Aspirar,um « Prolls-
sionai», o Coritiba F. c ii«-
acordo com seu oli.io de 29 de
fevereiro ultimo;

Jo - Declarar in»ciit., para
os Campeonatos de Amadores
g Juvenis, a Soci?dade de Edu-
cação Física Juventus de BCÔr-
no com seu o.'icio de -8 de lo-
verciro ultimo;
4.o — Conceder licença ao C.
A. Ccmc-cul, para ixcursionar
a joinvile', no pioximo doinin-
go, alirn de disputar ama par-
tida amistosa tom o America
F.C;

5 o — Tomar conhecimento
da Comunicação de 29 c!e ja-
atiro p. passaao, do EC. Bra-
-il. de haver -estindido contra-
t0 com o atleta p*roiissional An-
tonio José Bonato;

Go — Convocar o Cons'lho
Pivisional para se reunir na
próxima sisunda-teira, dia 6 do
coiente, ás 20.30 horas;

7.o -- Convocar 0 Tribunal
de Penas e o Conselho Supe-
rior, para se reunirem dia 3 do
corrente, ás "20,30 horas.

8.0 — Recomendar ás Ligas

filiadas a ne-cessidade de pro-
videnciar DO sentido d«- que
seus campeonatos deste an<>.
sejam uiictatlOR tem demora
afim dc que se possa tratar do
Campi onato EMadoal. logo

após a reuli/.ação do Campeo-
nalo Brasil"iro de FuUból;

9o — Convo.ar o Conselho
Fiscal para *» reunir na P'-o-
xinu terça-feira, dia ', do cor-
rente, s '20 horas.

Da Secretaria da Federação
Parnnaeníe de Futebol, Wn
Curitiba, l.o «ie março de 1944.

Dr. Juraml.vr de Azevedo <¦
s>lva. Secretario.

Os comercialinos estão aptos
PARA 0 INTER ESTADUAL DE DOMINGO NA CIDADE

DE JOINVILE
Domingo pióximo, conformi

vem tendo anunciado, o ©nz"
principal üo Clube Atlético Co-
mcrcial, r«'tribuindo a visita
que lhe fa*a o América Fut -bòl
Clube, jogará em Joinvile, con-
tra o e-squad.-ão americano.

Naquela cidade catarinense o
quadro de Aramis possue muito
carlaz. o Q''a! aliitdo á fama
dos americanos, concorrerá

f ais clubes inscritos
A SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO FSSICA JUVENTUS NÃO

DISPUTARA' 0 CERTAME DE PROFISSIONAIS —
INSCREVEU-SE APENAS EM AMADORES F JUVENIS

Nossos principais clubes continuam enviando ?u?.s ins-
•.•lições à máxima entidade. Há dias ntraz foi o Britania E.
Clube que se inscreveu para disputar os campeonatos de iu-
\enis. amadores, aspirantes e profissionais.

Agora a Coritibi e o Juventus solicitaram suas inseri-
ções. O alvi-negro do Alto cia Gloria part cipará dos cam-
peonatos de Iodas as categorias, enquanto ciue o Juventus
elisputará apenas amadores e juvenis.

Nessas condie.-ões é qcasi certo que os Juventino? não
tomarão pai te no certame de aspirantes e profissionais, 0 que
não deixa de ser lamentável, pois, um clube como o Juven-
tas bem poderia fazer um pequeno esforço para cerrar Mei-
ras ao lado dc seus irmãos de luta.

paia que o e-petaeulo seja «KM
mais comple-to*.

tSTAo BEM TREINADOS
Com o firme piopoMte, eie

faztr ótima iigura nessa pele-
ja, os comi rcialino.» tre-inaram
com muita ledlcaçào durante
toda a semana. No sjramado elo
Juvevê foram levados a efeito
dois importantes exercícios, que-
contaram com a presença de
todas os titulares t- aaplrante»

Podemos afirmar que o Co-
mercial está apto para uma
apresentação criteriosa em can-
chás jeinvílenses.

0 S. CRISTÓVÃO NA
BAHIA

fogará dominv.,o contra o
Esporte Clube Bahia

SALVADOR — «A. N.l -
Dcmingo próximo o onze do S
Cristóvão encerrará sua tem-
l.orada esportiva ne.sta capital,
enfrentando o promotor dessi
excursão, o Fsport Clube Baia.
Depois dessa pelej.i os cariocas
seguirão diretamente para o
Rio, pois, vão tomar parte no
torneio relâmpago.

Biguá-um craque diferente
0 "INDI0" DO PARANÁ CONTINUA SENDO 0 MAIOR JOGADOR DO CAMPEÃO CARIOCA. — DEFINITIVA

"RADIO DIFUSORA DE PARANAGUÁ, LTDA."
Srs. Comerciantes

Anunciem pela Z.Y.C-5, a Voz do
Litoral Paranaense. 

Representante em Curitiba :
Henrique Lafite

Rua Tibagí, 726.

O "Globo Esportivo" numa
de suas ultimas edições publi-
cou o seguinte interessante co-
mentArVo sobre Eiguá, o grande
craque enviado pelo P. raná ac
futebol carioca.

"De há muito Biguá inclue-
se entre cs felizes mortais que
respiram o ar da popularidade,
£:u corinome, o "índio", buís
características inccnfundivcis
de jogo, cm que ressaltam o di-
ni.mi.smo, o entusiasmo sem li-
mites, tornaram-no uma figura
•Impátic'» à multidão. Não só
cs torcedores rubro-negros, mas
ifualmente os adeptos de outros
clubes olham o "mignon" crack
paran.e:-^2 com bens olhos. No
ultimo campeonato brasileiro o
half direito do Fir.mengo inte-
grou o scratch di cidade e seu
desempenho foi citado como um
dos melhores entre todos os par-
ticipantes das series finais Rio-
São Paulo. Agora Biguá voltiiu
ao cartaz, graças à sua "per-

forniance" no primeiro cotejo
Corintlans e Flamengo para o
pegamento do passe cie Domin-
gO£. Enorme multiáão afluiu ao
estádio Pacaembú especia!men-
t-» para ver o "divino mestre"
jogar. Mas, segundo comenta-
rios de cronistas bandeirantes
«rós não estivemos lá) dos vin-
t* e dois homens em campo. Bi-
guA foi a grande figura.

FLAVIO NAO FAZIA FE'
COM O ÍNDIO

Ouando Biguá chegou do Sul
e apareceu no Flamengo, nin-
<;u«m fez lé com ele. Flavio
nem teve coragem Cie mandar-
lhe mudar a roupa para um
ueino. O homem era muito pe-
Qucno, muito ataxrac*do, com
nsrn?s quasi tão grossas e mus-
culosas como as coxas. Como
•Kderia emparelhar com um
extrema veloz? Qual! Com cer-
tfza a cigana o enganara- Mas
MjTJt rito aa la»pTa*n»fwmu com
a acoIriUa pouco üinavel.
Aguardou com a raciencia de
í.nia irmã Cte caridade que sur-
-'sse uma "chanes" a*M ciase
do ceu uma oportunidadr1 paro
"xibír tuas qualidades. Náo sa-

CONSAGRAÇÃO
bPir.os se a opoi tunirl.i^e caiv
piecisamente oo céu, mis pode-
mos afirmar qus o valf.ite mé-
dio rubro-negro nâo a esperdi-
çcu. O técnico do bi-campeào
de terra e mar teve que se ren-
der à evidencia. O homenzinho
josa».'a mesmo. E foi assim que.
um belo dia, Biguá teve diante
dos olhos um contrato para as-
sínar. Não cneb'em a c.ibeça je-va
fazendo cálculos sobre ns luvas,
que o jogador recebeu, porque
.üo arranjariam nada. Bigv.i
náo recebeu, pelo primeiro con-
trato, um tostão de luvas

FOOTBALI. NO SANGUE
De repente, todo mundo co-

mecou a notar ò player vindo
do Paraná sem cartaz nenhum.
O apelido de "índio" calhou
como uma luva. porque ele, com
o seu pequeno tamanho, cs per-
nas curtas e f-rof-sas. o corpo
bionzeado e os cabelos negros,
brilhantes e lisos, dava a im-
pressão perfeita d? um indio.
mesmo sem arco e flecha. Não
dizemos "indio civilizido" por-
ciue o ardor com que o médio
direito se entregava à, luta nada
ficava a dever â agressividade
õe seus pseudo ancestrais. Vi-
rr.m-no correr tão velozmente
"emo ee móis leves extremas da
-idade; correr em campo, sem
parar, noventn minutos, termi-
nar o logo invariavelmente com
a catiisi molhsdr.. Voi Reinos
o entusiasmo do "índio" não
er.i menor. Pir-se-ia que em
•¦cda nríti-i ele via um titule
<-:n iogo E atos os treinos ai"-
ia ficava em cimpo batendo
Lfla. quardo não treinav.i Yus-
'rich. O arquei.o dava-lhe dois
OU três eruzeiios por vez que
lhe burlasse a vigilância. Há
jogadores que não aparecem
nos treinos e só attnm bem nos
jogos de verdade. Biguá r.unca
nrocurou se poupar nos exerci-
cios e, positivamente, não estA
-o.lí.vfeito quando nfto tem uma
•;ç]cta de couro para chutar e
uma gnma para correr. Aliás,
«rama ele podia dispensa".-, mas

a bola não. Fiavio teve um
trabalho enorme para conven-
cc-lo a não participar de "pe-

leda»" á noite, na Gávea, nas
pioprias semanas de jogo. E se-
rá oportuno esclarecer que Bi-
l'i.á náo faltava a treino algum-
CONSAGRAÇÃO DEFINITIVA

O primeiro contrato ciue Bi-
guá assinou não falava em lu-

Mas agora todos recoohe-
'cem o valor do crack rubro-
negro, a começar por Flavio.
Quando se tratou de selecionar
elementos para o Bcratch da ci-
dado, o preparado cio Fia-
mengo ficou logo descansado
quanto á a*a media direita. Ha-
vis Elguá. E o seu pupilo cpr-
respondeu cem por cento Bi-

guâ custou a se impor, mas
pgora todos acreditam ein suas
qualidades. Um reflexo do am-
biente de admiração que soube
formar, está no interesse dos
elubes paulistas em contratá-lo
Mas o Flamengo, mais cu, me-
nos saciado com o preço obtido
cem a venda do passe de Do-
mirgo?. não ccjita der.fazcr-s-;
do concurso do crack paranae»'-
se. Muita gente pensou que ele.
com a saida de Domingos, que
o apoiava, diminuiria de produ-
ção Mas. pelo contrário, o "In-

cio" resolveu produzir mais no
e:-forço cesesperado de tapar d:1
ír.elhcr forma possível a brecha
deixada por Da Ouia. Sua "per-
lormance" em Sáo Paulo cens-
Utuiu uma cons*gr3çáo defini-
tiva á sua classe".

fCOM A DEMISSÃO SOLICITADA PELO CAHTA0 AURÉ-
U0 SEIXAS DEVERA' SER ELEII0 OUTRO PRESIDEN-

'TE. — MARCADO 0 PLEITO PARA DIA 8 Ü0 CORREN-
TE. — PROVÁVEL CANDIDATO

Toda a imprensa tem noticiado a trapiferencia do
capitão Aurélio Seixat para o 13.o R. !. c!a cidade de
Ponta Grossa.

Em virtude de sua impossibilidade em continuar è
frente da Federação Desportiva Paranaense, o esforçado
desportista solicitou demissão do cargo dt presidente que
vinha ocupando desde há muitos meses, e para o qual íôra
reeleito recentemente em assemblea gera) realizada ptla
entidade atlética.

HAVERÁ' NOVA ELEIÇÃO
De acordo com os próprios estatutos d? Federação

Desportiva, a demissão do presidente impl.ca em novo
pleito.

Assim sendo, nossos clubes filiados à referida agre-
miação, já estão se preparando para escôiha do novo diri-
gente supremo.

0 encargo é por demais espinhoso, poii, deverá ser
eleito um elemento que possua qualidades suficientes para
levar os esportes atléticos ao máximo apogeu.

MARCADA A DATA DA ELEIÇÃO
No dia 8 do corrente, reunir-se-ão os oubes filiados

em assemblea, para tratar da eleição do novo presidente
afedepeano.

Muito entusiasmo e>.iste em torno dessa magna reu-
nião, que poderá decidir dos destinos da simpática enti-
dade esportiva, que já grangeou muita admiração nos
meios esportivos do Estado, em face da bô» situação em
que se encontra presentemente.

PROVÁVEL CANDIDATO
Muito embora rada haja ainda de positivo, sabemos

que um dos candidatos mais em ívidencia para tão im-
portante posto é o Major Guilherme Catramby Filho, atual
presidente do Conselho Regional de Desportos.

Como é de conhecimento geral, o distinto militar
além de ser um esportista integro, conhece a fundo todos
os rumos de esportes superintendidos pela Federação De»-
portiva Paranaense, motivo porque sua candidatura, caso
seja lançada, certamente será recebida com carinho e
interesse por todos os esportistas paranaense...

CLUBE ATLÉTICO PARANAENSE
"CAMPANHA DO G0AL"

A direção da Campanha do Goal do Clube Atlético Pa-
ranacnsc, avisa aos componentes do quadro de futebol (Pro-
l.ssionais) e a tiuem mais possa wileressar que, em data de
ontem foi entregue ã. Tesouraria, a importância arrecadaria
com a Campanha da Vilória iCrS 5,00 por aoal) bem como
todas as importâncias referentes a referida "Campanha do
Goal' '•

Dessa maneira, foi encerrada a interessante campanha
que tantos benelicios trouxe aos atletas do Campei.) de 1143.

Campeonato de Voleyball de 44
0 ICAR0 PROCURARA' BIZAR 0 FEITO DO ANO PAS-
SAD0. — 0 CORITIBA E JUVENTUS JA INSCREVERAM
SUAS TURMAS. — TEREMOS 9 CONCORRENTES. —

PRÊMIOS AOS TRIUNFADORES. — NOTAS
No dia 8 do corrente ra sede I presenciar a d, puta

Curitiba. de março de 1!)14.
(a) Joffre Cabral Silva
'a) Carlos Orlando l.oéola
(a) André Perrone.

DR. PEDRO DE MOURA FERRO
ADVOGADO

Edifício Amélia Neto. ap 5
Florianópolis Santa Catarina

TAÇA 'CIDADE DE SÃO
PAULO"

S. PAULO — «A. N.) — O
S. Paulo F C. com sua vitóri-j
de ante-ontem sobre o Palmei-
ras, ficou mais próximo à pos-
se da taça "Cidade de Sao
Paulo".

A renda desfe encontro foi de
duzentos e vinte e três mil cru-
zeiro:.

NOVOS JOGOS
entre Flamengo e Corintians

S. PAULO — IO DIA) —*As
tquipes do Corintians e Fia-
niengo disputarão uma tercei-
ra -peleja nesta capital.

A fese respeito a diretoria
do Corintians já se dirigiu I
F. P. F solicitando
22 do corrente.

da entidade "eclética' do Es-
trdo fecharão as inscrições pa-
ra os clubes no Campeonato
Relâmpago de Voleiball de
1 944, "Cidade de Curitiba'

Efcte certame que está fadado
a revestir-se do maior sucesso
rleançado no ano passado pela
F. D. P . conta já com a ins-
crieão de poderosos "sextetos"
dentre os quais salientamos o
('.) ícaro, campeão absoluto do
f-no õe 1943, Coritiba F. C
Sociedade E. F. Juventus e do
Circulo Militar do Paraná

f?ndo este ano o Campeona-
t.) de Volcyb.U. instituto pira
os clubes filiados, teremos a"TORNEIO 

RELÂMPAGO
CARIOCA

Marcado seu inicio para 15
do conente

RIO — 'O DIA) — O proje-
tado torneio relâmpago guana-
bar.no c^verá iniciar-s«? no pró-

; >:imo dia 15 do corrente com
a partida erntre Vasco e Flumi-
rense. Para essa peleja os dots

i conjuntos colocarão em campo
data de 1 toios os seus elementos que vão

rtrvir no campeonato d* 1944.

R 23

entre 9
fones conjuntos, que em excf-
ltr.tes condições, concorrerão a
obtenção do titulo máximo t
cos valiosos prêmios -que serão
oferecidos aos vencedores.

O certame deste ano, serfc
disputado pelo sistema elimi-
natório e não de dupla elimi-
nr.ç&o como aconteceu na dispu-
ta de 1.943.

CAMPEONATO DA SE-
GUNDA DIVISÃO

Marcada para domingo pro-
ximo a ultima rodada

No próximo domingo, no gra-
mado do Juvevê, a Segunda
Divisão fará realizar a «ua ul-
tima rodada oficial relativa ao
campeonato de 1 943.

Fazem pane da referida jor-
rada, três magníficos encon-
tres, que por certo encherão
de contentamento todos os var-
wanos, tal o ajustamento das
equipes que se vão defrontar.

Sáo os seguintes os cotejos:
Segundos quadros do Operário
do aú x Prirravtra.

Ipiranga x Vera Cruz.
Operário do Aú x Primavera

• prime: ;-> quadros).

I IM D I CAt>O R PROFISSIONAL
MÉDICOS

DR. 0TAVI0 DA SILVEIRA
••raf or lülalea NfarnlAalra ata ParalBaB*

Dln.;..•,••!.». a trutareculo Ba* dotxcaa nvrvoias •
m»i.|»l»

i «>\SI l.l OIIIOi Daa II A» IB baraa
•«Blrti-la» Tlraataaar* - t\» •«.»«. Aparl. BI.

Irlrf«.i,«i l-MI

DR. BLEY Z0RNIG
«llanaalaa KaBB.-rlaaa. Dorna;,.. Ba IMatrlcBo •

•>aa»H«na B« a:.,rnç»u Hrglni.. Altiaacalnrra 1
,'.)ii..iilorlo: llun l!i Nr II'.' —- K«i>'lclo Ivo Leüo.
i!oa..«l — Auto. 2UI — F'..i* 16 4» — «l.ia 3 a* *

DR HELENO DA SILVEIRA li as

l><>K*«C*B ivii:ii\.4s
.?«>«i»»ll6rtO' 1 ,,.ve««u DMvfira i",l«) r» — FOn.» *M

4',>N!»I I TAS: Ha» II Ar 17 hor"*
ll.-i.i.b. ln, Man l,r..»ii....,•,.!.., 44..II-.1... ZO.I

DR. R. GRILL0
Cl.t*itt:A 4ir.m, A ttt* alill.Tiii

i),.«•.•«;••• a» 4'rlaataa
CONSULTAS : — 17 B* I» horaa.

A .. a»b»<to» ' com hor* marcada.
< 11441 l.l,,1111, ,
"Ml Anirrlra H!..|l)l'-l*«'U a

S o an.i.ir - SjIíi» R. Amlr» de tUrroB l&O
Si.) «III. rona : l«IO.
!¦.¦¦• ' 10SI. >

DR. MARIO J. SCARAMUZZA
""141.44 |4i, iina* i.»or«cl( PiiIrciVe. flajado

«st.ini.,»,- llil«*llllO • rln»).
 .. .• d* ¦.¦..(.¦¦i.i.. variava, vlan urlnlrln*.

a-• ¦ »j>, ¦, i ..i.-1.. _ i:,,;, EmlIWnn r*m«i*. IM.
Urna I H li li H i I li I Dora*. — fon*. il.

I.KSII.ENCIA ; — Itua Ene* H*hoocaa MO».

Mt:m» imacsÕn
PttrtrmMMiu da faci i.dadc die miciiutina<>,..... a^. _ i»„M„. _ |*atfa«a« a» 4r«h.,.«a

I.'»""  — i ifi.i.M.J. BtBdlra
en».ui,Ar|o: . . ,, •. Znrarlas (II — ron* llll.

Allua «ia ).r. í,.i., ,ii, _ Daa 14 Ba lt Baraa.ie-»i.i. i. i., | itua a. . . , . tamoalo. I14U. FAn* kl»

DR. ÁLVARO PINTO
«iB-imo i»i- < ii ia ««ca»

Contullôrlo: He.lJínclai
Praça v>'*,i*ro*o Murqu**.

20 — 1.0 andar — Troça TlradentBB
Horário 10-11 • I»-I7 B4. No»»* Senhora Lui

Sala* I * *. to and. — T«l ll»&~dr7anníbàl 
róchaIõíires n^°

Dosucua do Cor«ç»e» Pulmôe*. Ealoniugo. I„t««-
Uno». Klif*do. Illn». N*rvosni • Mcnlala, Tuber-
culore

• ADI l.l ei« B aJIIIANPABI
ODirtcn** — Tono» — Moleslla* d« Senhor*» —

Doença* Venere**.
»*rrat* llarr* Ba Kar. a. «IrBIelaa Ba 1'arai.B
i-.¦¦ ....nln p*ln Kuculüaela do Klo d* Jundro -¦ -<
«no* d* ii-«li'iiii".. eap«rl»lliu4oa no» lloapltala do
lllo de Janeiro, SUO Paulo. Sia. CHtnrlna • Curl-
Mb». CONSULTAS -- 10.Su na 11.30 o du* 1» »•
17 hor*» na Farmácia 8iellfeld — Praça Tira-
don,.*»'. 6*0 KKSIDENCIA. — Hua Jos» Lourel-
ro, I»; l»0no dl'I. ____

DR JÒÀ0 LUIZ bTtTEGA
MCdlco llilologlala da SuAde TOblIca.

ClrurglSc do Sanatório s:..> Jo*».
Tuberculote — Cirurgia Pulmonar

ron.nu i- da* II A» ll hora* —
Ton» Kua I» d» Ncvamnro, IM — • Ed. WeneJleT)
1.0 ano — li.-- Av Tr*». Cletullo Varga». 1311.

Í)R. DÂNTE ROMANO
Ol-I II4IKII, —1— l»AIIII lllll

Op*rac«*e« d* «pvndlcll», h«rnl«r, alcer** Ao **tO-
ni.iij. fl. :.l • vlnn tilll*r««, i.i.ii.. ¦¦« i». hencrrol
•Ja*. , ..' '¦ ." I ¦!.'. Iiiii. ir« filrrn. OvBrlO* • fri.ill-
pa*. «lv — Conaullôrlo: rll'ilra • m*ternl«l«4*
nomino — Hua Cona. Uiurindo Itu — Horário:

da* 10 B* II O da* III I h. ral

DrTlmÍRO PORTUGAL TAVARES
• Il-IIHO

• ¦•¦.lliil.l.i — ,,.....«»• Ii.frrnn.
CO.'.' i i.T. mi.i _ i iv , Ttradrnle*. 4'3 _

Aline d* Kcrmarla Hr„»i.
Con.ultaa ¦¦ . - l*> a« IS hnraa —

DORNCA* iiinivn (Comçlo). pulmões, figa-
du, e*i ¦ "i.i«.'«). In Ic.-lIt.03 • rins).

i'!.. .-'iuüiIi-o • tratamento controlados por pronn»
fun, louaU. rm laboratório próprio e*p*ol*llxado.

—— Tubacem duoáenil —

CLINICA DO DR. LUIZ SCHNIRMAN
Doença* de Senhora*. — Doenças do «angu*.

Varlzea e Hemorrclda* • lr»ianiento aem operação
Vi.i3 urinar).is — (Tura rápida • radical da Ble-

norragla a *uas compllcnc&e* (e*tr*llam*nto
fraqueza imui!, etc.)

Edifício Tacla. — Traça 'Jenerujo Marques nr. 10
— Sai.is 11 || * it-A. — fone 2-6-5 4.

Da* 10 • 11.30 • da* 1 ¦ » hor**.
SAbado - 10-12 horaa.

lleildcncli» - Hua XV nr. ISll) — Fon* 2-4-1-1.

DR. MOREIRA R1GH1 K-4S

4 lli.l.-n BlraUra alr Aalallaa e ,rlni,,:i.
PMATICA r»OS HOSPITAIS DE S. PAULO

CONSULTÓRIO : Etllflclo Tlruíent*» ».o andar.
 Fona: 1014 ——

Horário: Da» 10 B» 11 a da» 2 Ba » bom..
RESIDÊNCIA! Pr«». Getullo Vargas ur. 1.62*.

FONE: 10 7»

DR. ALCEU FERREIRA
CiiracBa a HalaiBee

Eletroteraplu, hlpenrlcoaa facial, ul.-era.. crflnl-
cu* • varlzea. Ar auper aquecido na» perturba-
ene* circulatória» d.na *xtr*mldade*, nu. dor**
rabuldes Intvralgla* • reumatismo) — Dlabets,
Obsldude — l'l l 'iiii'.." l; ln li(! ii 1,'U ih, ..,'i-l.lu* ..il
mentare». CUNüULTültlO: — Hua Mon»*nhor
i'1'i.-o. 133 — Fone. I um Da* 10 Ba II • da* 16
à» 17 horns. KESIDENCIA: — Avenlela Vicem*
Machado, .bn — Fon« I III.

DR. M0YSÉS PACIORNIK
¦CDICO

Ausente até o dia 1 .o de Março

DR. LOUREIRO FERNANDES
clim4;a i ihnu,.11 a

(Doenças du Aantrlhn ISraltn-i'rlnBrlo)
CONSULTAS das II &a 15 horu»

SAhailos -I . 10 Bs 12 horas.
CI.IMCA DE SENHORAS

CONSULTAS da» II ll ll li hora»
*on»ult<irlo Itua Jose Loureiro, 320 — Fone, 1211

DR. J S. GIGI.I0
' « . .--> prml.-a em h,,«pit«i« *nrop*B*.

n.i..i..ai.i. Ba « .n.i. ,-ni.ii.n
">•«,,< I I.IISI f, IM..VM _ IS I | Mu I ,11 4 4
Caa* : — ai...* «a Faii. .4. i.i .;,;...,. _ lt. Mal.

Horliii.o IM — Do I l/J B* I tiork*

DR. LEVY B. BUQUÉRA
ur.uii ai o iu \ , i.i i

Aaalsianla .1 ¦ mdrlru «I* OI» Kln„ lartnarnlngla ei.
l'ii. ai i i.i.. ei» kleatlrlna. Me.i ».n-.» dn bn.B. iinvl-
du», iinrl* a B'irg»,iia. Apil,*aç*.»a d» Blnt«rmla
I...I ¦. X B rul.it I.i r„ v.i ,....'tii>« t'.....uhna dia-
i- ... . i..„ das in »* lt • das II A. í; horas. Ilu«
Ki..,ia,... Palaoio. »0I — T*l*(un* — llll.

DR. CARLOS HELLER
COM TltATKA I ai 'llll» II hiiTI l s

Mfdlco AdJ. da Santa Caaa de Misericórdia Et-
Ch«f* d* Clinica aynecnliiKlca da Faculdade de
Medicina do P«rnnA — Dlnthermla — Ondn» Ultra
Violeta — limpada Sollux • Electrolyee. — CON-
sll.le 'itlei ; Av. Joio i • ' i nr. I». aT.-o* da Far-
ii-.'i. !.. A'.. ¦ ¦¦. i — Consultas: das 10 A» 12 • 16 B*

11 ao* sanado* da* 9 A* 12 hora».
Fon* ! 275 — KESIDENCIA; Hua Comendador

Araújo nr. Í7u — FOn* : 424 11.41

DR. MOURA BRmj"FILHO
nr ,,i, o »l'l. 1,41,ou

Prática d* 2 ano* nu* Hospital* d* 8*0 Pnulo
DOENÇAS DAS üENHOltAR — PARTO»

CIHUHUIA (iKRAL
ERPEflAl.MENTE KM OPKIIACIES DE ESTO-
BIAUO. — VIA8 BU.IAIIE8 B OINBPOUM] ICA8.
Coii*,iit6rloi Ku» ll d» Novembro. (.70 — Apto.

•.'jj _ Io andar — Fons l-(-l-l
ic.-s.tal"4ti. i.i• Kua Ebano Pereira. 124 — Fon* 114.

ML ÃDÃIbÊRTÕ SCHERER SOBRINHO
iii.ii ii j»

: .rui* — Via* urli.ftrl** — Doançn* do flgndo •
InlBBtlnMI — CONSIILT1IHIO: Alto* di. FarmAcI»
TIHADKN1 ih — : ' <¦•« Tlra.lanl*». dn» in B« lt h*
Hr.i.i, ih i«- — Kua Com. Araújo 17» — FOn* 1(4.

DR. CELSO VALERI0
Mnlratln* d» Srnhnraa — 1'arin» — «tirracOe*

_ I l.frl.-lilndr Mtili... ISapr.-lalIaada —
nra Rua 4>l. nalrlilln iV2t\ — Fone: Uatel 2»77
,.,,..,.liorl.ii Kua ll de Novembro, 121. FOn* 2777.
8nla» ,12. llt • 114 — D»* 2 B» I hor»» _ Curl-
tiba.

DR. FERNANDO SIMAS
Raprrlallala raa «inlrslln» •!•*¦ OIBoe — Oarldee

— Nana e Unriiaala.
Mí.n . adjunto da i-llnlra de olho» • «»-lnt«rno
do «ervlço de Oto-rlnclorlngiloBla ds Santa Ca-

sa da Curitiba.
ConaultOrlo! — FarmBrla Tell. ru* 16 d* No-
v.mbrei: 417 — Fone: »» Con»ulta»: — D«» 11 »»
12 * das 4 B* I, Holdrncla: — AV. Viram* M*
:hado »8j — Fona, 1211.

DOBNVAS DO AI-AH»:i.HO CIH4JI LATOH IO
e.i.,.1 I VASOS I

CLINICA ESPKCIAI.ISADA MO

DR. MÁXIMO PINHEIRO LIMA n ¦
Diagnostico» p*ecoce» da» corubarlle» (snglnn» do

peito) MyocarelIU». «te. pelo Eletro C»rellogr:.p4»o.
CONSULTAS: da» 15 B* 17 hora*. CONSULTÓRIO:
Edifício da Caixa EconOmlca. Apart. 21-1 o andar.
Telefone- I.64& — He»ld*ncla: Kua Buenos Alre».
467. — TelefOn» llll — CUIUTYI1A — PAItANA'

DR. R0D0LPH0 PACIORNliT ,,,s
CLINICA (JEKAL _ VIAS OHINAKIAS - MO-

LESTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES.
Consultório: Fraca Ueeierosu Marques, ao — I o an-
dar — Apto. I — FOu* 704 — Da I »» 4 hora».
Residência: — Hua Dr. Pedroaa 161 — FOn* 281.

DR. CERQUEIRA LIMA NETO
MstUICO INTERNO DA SANTA CASA

, lím, 4 M(*iiit'o-4:nii-RiiirA
VIAS UltlNAHIAS —

Consultório: Praça Oneroso Marques. S0 — I o «n»
dar — Apartamento 4 — FOn*: 704.

Consultas d* 4 »* I hora*
Hcildcncl»: Sia Caaa — Praça Rui B-rbos».

T«l«l0nr«: 17» a III. ¦ '*

DENTISTAS

DR. JORGE MEYER FILHO
— 411 III,

PRATICA DE 7 ANO
H.i.nç •« de Sonhnrei
EsoecUlnieni» np*,.
liarei. — Tratam*,, t
e vicio* d« •¦!,••

RAIOS X —
ConsuHaa em «ua G

Frniiclaco III -
Ao* .'..:.. .!•¦* du* 11
ConaultOrlo : I 01» -

O nPKIIAIIOH ——
S NOg HOPITAll* EUROPEl'»

— Partos — Cirurgia D*ral.
.^e» do Estftmaao • VlBB Hl-
¦¦•!.-. I"'l •' ão FltATURAfl

fio r.ie.««'"l '«. OU ii.|.|iil,l.« ¦»
I.RTIIICiDADU Mf>.DIt"A
AMA DB 8Af!DC — RMB íi»

DAB 14 f>» l» HOIIA8.
B I Imra». — TELEVONES:

. Ke»ld*n«lA : 411. H lt.

DR. AFF0NS0 P. ETZEL
Ollll N<:tA<> MBITISTA

Doc*nt* Llvr* d* Faculdad* d* Medlcln* do
ParinB __

El-A»»l»t*nt* 0« Cadelri. d* Prot.a* - Buco-
¦"aelal _ . . ._

Con.ultorlo ; - Ho* Mal. riorl.no PelBOto nr.

(»| _ Fon* : »»»» — Da* l-ll • «I»* ¦*•¦

aoa «raa rllralr. • a-.l««« **» •'•"^ílta
4 .......li..H.. «a. I«"»lr« n»-r« a •""""
oo». a. SM BB* ... 4740 . I • ¦»«¦••

ADVOGADOS
" 

DR. J. PIRES BRAGA
a..,.. .....

Com»rdnd"r Anulo «2 - • o andar - th » ti

DR. H0NESTÃLI0 R GUIMARÃES
_ Al» VOU AltO —

lua Marechal ri.ii lano. IM-* T™* • ""j. -x
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BOJE - - PALÁCIO - - HOJE
AS 8,30 HORAS ^OPERÀ

MAIS UM KETUMBANTFa ÊXITO, (OM A 3.a APRESENTAÇÃO

DA MODERNA COMPANHIA DF GRANDES ESPETÁCULOS

RICHIARDI JR.
¦__. _¦ m^^^ÊmWmWmTmwmMWmmmlm^ÊmwmwMMmmtM :*.k->-_i-iiíí-^_u_______í

0 CORAÇÃO DA C1NELANDIA

AV./OAO PESSOA, WIK - I0HK 22-H
HOJE \s 2 e 8 horas (Sessão única) IIO.IK
EVOI.IC-O DAB MÃOS (Compl. nailonal).
NOTICIAS OO DIA n. 11x15 — (Vitimas ioportagcns da
suerra.
AIAKSTKO MAI l'( O — (Des colori-»),.

FELIZES PARA SEMPRE

____£V '^-__aÍ!l-H^w^_^_S__P_i
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Colossal produção com Ann Kiithcfoi d «» Robert Sl«»rlin(S-

SENHORITA VENTANIA
Grandiosa romédla-dramatlea, com Lana Turner
*t «¦ ii-_¦ (Censara livrei.

e Robert

IMPORTANTE — l'm determinaria do _\mo. Sr- Dr. Juiz de
Menores não é permitida a entrada a menores de 5 anos-
Doml__o — QUANDO EVA CONSSNTE — rom Walter Tld-
¦..eon e Rusalind Itussel.

APRESENTANDO
Um espetárulo ultra-moder ' Luxuota Encenação. — Ri-'tom suas lindas e encanta-

..-.,.. doras 
"girls" apresenta o

io que é todo Fantasia, t-uiiswna Exibição de Guar Moderno , Luxu0$0 pantas.
Emoção e Beleza da-roupa tico Espetáculo.

0 maravilhoso espetáculo de fantástica novidade aue não devem
deixar de ver.

PP.T0S: — Friza - 35,00 - Platéia Nnm. 7,00 -- Plat. s. num.
5,00 - Meia e Est. - 3,00 - (ieral 2.00 - IMPOSTO INCLUSO

ATENÇÃO: As entradas aclam-se à venda na Meteria do teatro a partir das 9 hs.

LUZ- As 2,30 e S hrs. ™"

"Pavilhão Carlos Gomes"
CIA. IRMÃOS QUEIRQLO
mmmwmmMmmMammmmmwaMMmmmmwÊmmmmmmmmm

HOJE — Às 20,45 horas — HOJE
OS IRMÃOS Ql EIROI.O APRESENTAM O MAIOR Sl (ES*
SO DA TEMPORADA — A SENSACIONAL ESTRÉIA DO

API.AIDIDO E QVEBIDISSIMO CONJUNTO

[os tliaviiillEs liÈilsíos

CINE IMPERIAL
Hojr — Sessões ks 19,45 e

21..5 horas
Clnc .lornal brasileiro — 145

Olimpic Jornal — 152
Novidades da guerra

MOWtil.I. O MENINO
LOBO

Super filme em técnicolor,
com Sabú. Livre

Como um brinde ao público
n&o haverá alteração de

preços.

Platea — l'r S 3,00; meia —
Cr $ 2.00; 2,a platea —

CrS 2,00
— Pede se aos srs. pais n&o
se fazer acompanhar de me-

nores de 5 anos.

CINE IMPERIAL
Hoje — às H horas Mutlnée

Cine Jornal brasileiro — 145
Olimpic Jornal — 152

Novidades da guerra. Livre
O ROMANCE l»E CM

MOCO POBKE
Com Marie Bell, Pierre

Darfeull Livre
MOWC.I.I. O MENINO

LOBO
Super filme em tecnlcOlOT,

com Sabu. Livre

{'.«valheiros — Cr $ 3.0(1 —
. enlioras e Crianças —

Cr «J 2,00
 Pede se aos srs pais não

se fazer acompanhar de me-
nores de 5 anos.

ONE ODEON
Sessã«» Única — às 20 horas
D I. P. JORNAL — 2 x 1»
CAPANGA DO BAR .'LHO

Com Fa. Bainter e Ida
Lupino Livre

OLIMPIC JORNAL — 152
Noticias da guerra

MOWC.I.I, O MENINO
LOBO

Super filme em técnicolor,
com Sabú. Livre

\dultos — Cr.S 2,00; crianças
Cr $ 1.50

— Pede se aos srs. pais não
se fazer acompanhar de me-

nores de 5 anos.

HVfiPERJÂL j ¦__¦____—¦-»aa______a. £

O CINEMA UN-
ÇADOR DOS

GRANDES
FILMES

SESSÕES
Às 14, às 19,45

e 21,45 horas

0 MELHOR
SOM.

A MAIS NÍTIDA
PROJEÇÃO

ODEONSESSÀ0
<i

ÚNICA ÀS 20 HORAS

IMPERIAL — Hoje, — 3 Sessões — às 14, 19,45
e21 e45.

 ODEON — Às 20 horas 

A mais grandiosa e sensacional das epopeas da selva numa
verdadeira maravilha em técnicolor da United Artista

% Ü> ""^'a _"*-*_ _*_i*_

R ¦

Hoje

BCHELE MORf.AN - Novamente num fil-
me dramático... Drama forte e arrebatador.

__3__ 
^¦*»_**»' 

__P*_r ______ <*______

a^^MiMwKjp^Y^' ^__MH ___!__l 1B
____•__-* r "*^_j_____I
__Ep- *. ** . "^^*___i

^^^•B. ____> ___ ^Bi _r^K____r*__H___B

oa MOM-__iN-_!S rau
(«¦AMAS Ul HOJK NOS
CINKi DA IMF ¦• OLIVA

LUZ
Vesperal ás ' horas e à noi-

te às 8 horas
JORNAL NACIONAL

R K O RADIO JORNAL
AtualldadCl Mundiais

Trailer — Sedução de
Marrocos.
ENCONTRO EM LONDRES
Com Mlchele Morgan. Im*

próprio até 10 ar.os
N. B :  Por determinação
do Juizado de Menores, pe-
de sp aos snrs. pais que não
se façam acompanhar de
menores de cinco anos de

idade

De volta de uma grande toui nee pela America do Sul-
Ainda na primeira parte Il.ARRIS e CHH -CHIC e na segun-

da parte IMA NOVA COMEDIA DE CHIC-CHIC

Domingo, em matinée. 3o e l-o episódios da peça em série
O VINGADOR CONTRA O I RANKSTEIN.

De urdem do M. M Juiz de Menores é expressamente proi-
liida a entrada de moioics de I anos.

*>*B^B'S*S-______BSSS.___l._______________fl

IMPERIAL — DIA 10:
a mais alegre comedia musl-
rada até agora produzida

pelo cinema brasileiro:!!
BATUCADA EM BERLIM

Procôplo Ferreira, no seu
primeiro papel cômico para

o r;nema!
O mais brilhante desfile de
astros do cinema, do radio

e do teatro brasileiro

A C. D A R D E M
MITICEI. : TRO. OI F

O romance do imortal Júlio
Verne, pela primeira vez

num filme americano!

Homens e feras envolvidos no mais pavoroso incêndio de
im a floresta !

Com SABU, JOSEPH CALLEIA, JOHN GUALEN, FRANK
PUGLIA. ROSEMARY DE CAMP, PATRÍCIA 0HARA_

IMPERIAL — ODEON — 6.a feira — DIA 10 :
SIMULTANEAMENTE

' 
»í_^8§*«

BTrU.1.
ATUCADit

\ jaawM.it*.<!** #i>'*i'"'":'11'""* f*wr:'*ffl*¦*¦*¦*¦•'. |
i11 ¦»»»»»* i***« 'T"a< "i-'i f"—»***^ ••'»¦•*»¦¦¦-«•"¦'*¦ Jk
»tL jm)$im»ii vmmt^nmm »»»¦» ¦«»<»•«*» '*«*»«' «*»»>«»
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PAVILHÃO CARLOS
GOMES

ENCONTRO EM LONDRES
Tom Alan Curtis

fÀLAClO

Domingo — LUZ- Basil Ratbone em:
SHERL0CK H0LMES EM WASHINC.TON

Aguardem no LUZ
Biob Hope — Dorothv Lamour em:

SEDUÇÃO EM MARROCOS

JRICHIARDI JR tomou con-
la da nossa cidade. — Exi-
\o absoluto està-j obtendo os

espetáculos realizados no
Palácio

¦ Klclilardl tomou «oiita da "Cl
Bh,I- S,,i'i'l*a. ". . . K que eutusias

qui cftrlnhOi mm eutu«i«s-
.,»!»,« i*iiiihn com (|ii« Curl-

ftli... inteira pronuncia o nome
Kn<iiit«- artllta «le fama In-

nacional. col«a Insólita, nun
.. vista, niarnvlllios.-i.

ti o faattflo da arte fes de Curl
tlba. alguma rolua d* Itkhlai
|l ,1111 pedalo (I* «ua alma, uma
fca',..la do »*u coratfto, Hntetn
vli. linii di Jr.. ratificou o *eu
**(;• —s,, da .-Mia'» obtendo mal*
am < loiial «uc***o. Mal* uma
(rua n Palaelo Teatro, apr*f«u-
leai «~ cheio, revletlaslmo, uma
tl*:«»i* imeuaa * oataatoala qu*
(nS • regateou ntilauao ao mtl«-
1* ¦•'.!,,,. i|„« , oi, «tia* inngl-
p%M *><tOfit**»ntM tf ¦"¦. veia ho-
«nli . *mpre*t* ho »*|)et*culo
.im -hIiof novo totto illf«rent«
Jos rteinni-1 i|u* temo* picneii-
•tnilos «ir aKora. K' Jusf., Iam-
b«'" 'i ¦¦ nt nalletite o> fOTnpa-

bihelro* ile r.l, hliiull ii..i« ele**tamb*tn cooperam multo p*r»
n .¦• •. **ptlácuh) creaga d* bri-
lim llanui « o , ,,ii«»Kiian em

!|r*tiai-> 

parlo, Ilo), uovamento,¦?-••iii a» Hia-hlardl com *ua voo
Malta * *un« m*gla'*« «t .nl an
*» num oopetáculo quo 'ia d*
aaroar mu* um ¦ ¦i.i,.<> «alto

HOJE NO LUZ a estréa de
um filme dramático e vio-
lento — "ENCONTRO EM

LONDRES" c**m Michele
Morgan

Mlch*l Morpan, a brilhante
t*s.r**.ln dn * liiema frHPcAi, que
se r_ultr.ni «?m Hullywood « 9\\»
l-uii'1*» ttropo Nt fatitllIíh-It.1'11 com
n iinji.it dot atntrlcAnot, volta
.i k'• i n num filme rtraniatlr*,, o
ptrftltAmtntt condljciiti» com

ua *uai |io**lbllld*d*a "O Bncon
¦t.t tm fiOr.drtt", tendo «<> Be i
lido Alan Curti*, no papel de
i.in J,.\'em "lobo do mar", por
quem *e ¦••¦¦¦¦,

"O Kn"oiitr , em l/ondr»»" —
anula «i* n.i • ••in a «.'olabnratâo
¦Io iiaiiM velho conhecido C. Au
bre» Hmlili. liarry Fltacerald,
f|iie vtiu<»t ll& pouco no fllmt d<>
Daanna liutliln fatendo t»u,boii,
KKoin, o pi«r>'l de um tnvet.r»-
dn homem <t<, mar.

(i f,' d* l.aiirtnco OU-
vier. o pequfno Tarquln, f»« "iia
calríla no <»lii*mn *m "O Kn-
((.iiiro om l.ondre»", o filme
qu* a "t-iilvefaal" pro«lu«lu pa-
ra o Ini i '¦• de Mlchele Morgan
* qu,» o • liaetn» l.u* «presente
boja.

A\ S...0 horaa»
Io GraadO Kspetaculo de

15 I ( H I A R O I O R.
e suas girls apresent.intlo ao
nosso publico mais mu a-spp-
taculo dc h'.»l<»7.a nunca vista
Preços: — Frisas — .13.00; - •
Platéia numerada — 7,09; —
Platria I numero — 5,00; —
Mei,. e Estudante — 3.0(1; —

Grr«l — '!.!)0 — llmposto
inclusoi.

N, B : — Por determinação
do Im- i i.i de Menores, pe-
de-se aos snr». pais que nio
se façam acomnanhar de
menores dc cinco ano* de

idade.

IROADWAT
Vesperal à. ' horas

JORNAL NACIONAL
NOTICIÁRIO UNIVERSAL

O CAVALO JUSTICEIRO
Com Rex Bell. Impróprio

até 10 ano.-;
Sl A TUA CONTASSE

Com Const.ince Bormot. Im-
próprio até 10 anos
Conquistador Audaz

7,o e R.o episódios Impro-
prio ate 10 anos
Código Secreto

7.o e H.o episódios Impro-
prio até 10 anos

A nelte — %»aAat» unir» ài
I hora*

JORNAL NACIONAL
NOTICIÁRIO UNIVERSAL
PAR . SEMPRE E I M DIA
Um fume que nos apresenta
um elenro espantoso e um
•frun.le numero de diretor-*-

Livre.
sl A l.l A CONTAM!

("om Coiisianoe Bennel. Im-
próprio até 10 anos

Rua Voluntários da Pátria. 235 — Fone. S418

HOJK — Em matinée e fc noite - I e 8 horas — HOJE

Programa livre. — Proibid* » entrada de menores de
5 anos.
JORNAL BRASILEIRO — NOTICIAS DO DIA 10x15
NAMORADAS DO COLÉGIO — Trailer do filme que
será exibido quarta-feira-
Bei.jarani-s:e por acaso-.. «> nas«i^i_ um amor tão violento
como as areias do deserto-

______r^ A-- * .^R ¦¦ i

__ã___l_^?*f^P^*^»______l ___£_! % 13f

_______ ____• ____^__*_ ___r*____

Aguardem :

MIGUEL STROGOFF
A l.a versão do famoso romance de JÚLIO VERNE, feita

pelo cinema americano.
Com AK1M TAM1R0FF, ANTON WALBROOK, FAY

BAINTER e ELIZABETH ALLAN

N40 LAMENTAR A DESTRUIÇÃO ! O que o homem
construiu antes, construirá novamente ! E a luta prosse-
gue 'MOWGLI, 0 MENINO LOBO", supremo des

; lumbramento em técnicolor da United Artisti, que estará
em exibição hoje no Imperial e Odeon, simultaneamente.

___fc*-b «£*_ »__*^ __i___T__r»__f______. lIJi___M^^'^____-_________ir_____B

_*ii**^^______*-*r%i_-^ "_________*__tl_**r TK^ ____)

• i mais íompUto ttptlMulllO
:iit> ln.je aptesemado pela <*la.
d( s IrmlO* Queira,1,,. será leva-
ilo A cena hoje. com a estróa do
aolljllllta, LOS «II.W AI.Il.OS
«IADRILHN08. — «la mais que-

o os e aplaudido* artietas da
•.ílatela de Curitiba, com novo e
(ariaila) repertório, exll. *em
rreredentes '.

I'iu Jovem rapai trepado numa
arvore alta sobre h-, HRiias de
v.m rio lodoH" A um sinal ron-
venchinal. pula dtntro da água

_ nada furiosnmenle para n In-
ato opo.to. quando repentina-
mente surne dc um esa onderi-
Jo um forinlilavcl crocaadllo que
vem em sua perseguição. Ds
i hservador-ps de a ml» os of» lftdofl
alo ria, es.-Ao com a respiraçSo
ia|>rp«si e a corrida continua.

A principio parecia que o ra-
PU! »>stíiva tXBVato e o animal
alistava de'e poucos metro*, po-

| ir umeras outras enfeitam o íll-
! me. dando ao espectador M
I malortt emoções de aua vida

Sio cenas descrita* com uinn
i fidelidade absoluta. O elenco d*
'"MowrII, o menino lobo", alem
• ai.» Salifl. Inclue .loseph Callel*
IrranV Vuglla. Jolin Qualen. II >
seniary de Camp. Patrlala 0'Ha

' tVl a

No Imperial, «era exflildo em1 
sa>ssa*>es distintas, hu 2. I!I,«T, .
21.15 e no Odeon fts 20 horaa.

ma
de

r*otao distinto

FLOR DOS TRÓPICOS
lleddy I .un.ur — representando uma linda árabe, vo-
lutuosa e fasemante. Robert Taylor no papel de jovem
e rn o proprietário de um hlate.
No pi oi* i.i m i :

RIO RITA
rom o vulcão brasileiro .ros Volu-iia. Lou Costello e
Bud Abott.

Quarta-feira, dia 8 — NAMORADAS DO COLÉGIO e
estréia do ventriloquo da Radio Tupy — HIMBERTO
SIMÒES rom os seus boneco, de fama radiofonic». Cm
espetáculo para fa/er rir jovens de 5a 90 ano-s.

Na semiiuia pArtt
chisto.Hii com.dlm
•i:.ra ¦ divertir o
l-.llillao.

Para ttomlnao em Matlnre e»-
ta companhia anuncia '•» S.o •

I o episódio» da «rramle peca em
yfirie "O VINGADOR CONTRA
O FP.ANKKSTI-IN".

As loralidade» numerada*» no
deni Her reservadas pelo telefo-
ne, 21ÜC.

Is uma i em depol» de alRun;. momento»
ChloChlO ; de emo.ftes. araha ganliando a

corrida. O lieroe fi Sat.ti, e o
momento excitante e uma rena
na produção em técnicolor de
Alexaiider Korda. baseado no
livro "JunKle Book" de Itu-
dyaid Klpllng : "Mow„ll. o me-
nino lobo", que a United Ar-
tlst» vae apresentar ft partir de
hoje, elniulcnneameiite no Impe-
rlal e Odeon. Como essa rena»

CINE

CURITIBA

-lil'ltt.m \\ BATTCADA" (
novo rii.iu-: «-I-: vai

abariR
Procôplo. o lntoniparavel Ptrfl

c( pio, vai se apresentar no M ;
primeiro papel cômico para t
cinema, no esplendido Í11*V»I
¦Berlim na Batucada". que
apresenta o inalni* cômico t mal<
brilhante elenco ate agora apre
sentado i*m qualquer outro fil-
me brasileiro ! Vlvianl • _y»oa,
Oastvr. o popularlf.islmo casai
de artistas, tamlien, se apresen-
tartlo pela prlmelrr. ve* no cl-
nema, nesse filme. Vai ser uma;
coisa louca.

Ser.*, exibido no dia 10, (.a
feira pioxima. Bo Imperial.

ESTAMPILliAS ?
Rua Mal. Fioriano, 65

SERVIÇOS DE PRIMEIRA

Ambiente telet.

Ótima localização

qualidade* que valem pela
sua melhor reromenda.fco
dando lu(a« a que seja sem
pre o preferido das pessoas

de bom çc-sto:

CAM PÁTRIA
Rua XV de Novembro, 15 —

TEI.K.ONE: 3-J-6-»

SENSACIONAIS E MAGNÍFICOS, CRAND10S0S E ESTU*
PENDOS OS DOIS FILMES QUE INTEGRAM 0 PROGRA-
MA DUPI.O DE HOJE NO CINE ÓPERA QUE APRESEN-

TA : "FELIZES PARA SEMPRE", E "SENHORITA

VENTANIA"
¦ipait* esf*• **¦ doli ifrand-ív* artls*
ias: Ann Itutlierford e llobert
Sterllug que «ft por «I, nfio
hastaiifri pira a qualificarão do
l-ir? Ptlulold. .

HOJE

FONE 3-4-5-7

 A* «.T» — IIO.IE

Keli/es par» M»*mpre" C >•
t miim-Ihi flltue que se tá apro
(•¦tado «o publico d" num
..i,ll_l . , i.stupendo pi >K>am*

duplo ,|U« o Cln* «iper.i exli)C
hoje

¦ata película daa maiores
l toporçftts, pert.ilte-not> passa"
loaga* hora» divertidas •• *ls
Ria*, lal o seu vigor (le inter-
I rtiaçAo dn um des -n :ncut«i',
üa e\l*tencta humana.

.«íel.i «Io vivido», d* maneira
pode t». a, o* ln»tant*» forml-

da«**l* d* nocia vida, ma* pura
,» M'l#l' e»l»'ii,i» 'I»sni)"ep'Ioii-.
de «Ia rttornar *» nos»»* vi»-
ta».

., s»u« um contendo drsinatl-
to, e revela um entit ho ro»
maiitlco qu* fa* peneirar •
no*** ova»,' ¦¦*¦ i¦ . .»
rmeiialu bem ft i,,,h*h ulna, tto
encantadora* "to aa *ua* par-
ii , d* primeira a ultima.

|Q t*entr:i1 Uim nt papeis ,¦¦ i •

l'i •¦: .-i; !¦• ninda «m ¦¦ « ¦*
•.Hor* ro lado de ". elli-.es paru
sempre", esta o «tis ni-odu .lio
cie Kiaud* estilo "Senhorlt*
Venlani*", que lio Ir.vulR:»-
*.'.< WSO vem i nnsf-guindo em
i.oasa cidade.

Acendeu a ess» sIihh<;Ao, ti
,igr«r nt *c«nl mula *,»recla-

c;ão no anima, publl,*,,. * re«ci'-
«ar trto Imponente luea** na
admira, ;«,> d* todo*. Riagas fl
sus elevada ('.asae, last.mu-

• bsd* iielo *mblente do açS.
m movimento com qut ê ela
eiitrettclala, p*la pompa qu*
Mire* «m oada c*n*. por tod
mu *r:,-. i, , do* mal* sen*»-

a lonals, e B,.b- ..io i peln Inter-
prt.AQUO toherba d«» l.snn Ttn
li* r * P.obert Voiinc

rONTINÍlA COM GRAN-
DE SUCESSO

TOTÓ

e sua Companhia de Es-
peiarulos. apreoenlando a
dlvlnal «oprano

«UIOMXR M..RI.KNE

a vo* meiira do Brasil na
peça de maior sac<»sso
de 1944

SEMPRE EM MEU
CORAÇÃO

b. sea.lo tio filme do •»••
mo nome-

tuiciiii. .« orquestra de
«altas de bora — Luxuoso
iii.nalj ra,ii|i« — (irande
montarem — Perfeição

Cadeira», num- Crf ¦••¦*.»
< ..i.ins k/num. Crf i.oe

f 
—r**—¦• ' •*» *-^^ m • ¦¦-'* ~~n

r ' ¦¦' '-.''_et______l H__í-^"'' Éml v-_,a>T--v__i tL ,'j9
tf** >•»____! V' í'9í_H__fiT____________ti 

"-'' 
*u

t~%c'-..• t^^t ,lít^umy^^'j*_____l ____r'_¦'*$ém

í*'*_*4B___a^^^ J_________»*-_lÍ^___ü K ti

!'___-___¦ ______W___i
¦LaH ___r*_____j ____^

______ _TãeV

Ni«ri.i. «Ttioowr, a «mus
HUM lll. .11 I.IO \HII\K, KM-
'ISIIA' Ml I«IPl:HISI. l>K«i-

IHO iii : I» OI < os itua
Dentro de pouco» dias, o no»-

»o publico vae apreciar * obra I
maravilhosa d* Jullo Verne —I
"MlRiiel Klruítcff" — transpor-•
lada para a tela. pela primeira;
vc_ num filme norte-americano
T>o elenco que Interpreta esse
filme, «e desinenm Aklm Taml
Kff. Anlon WnlbrooK. K»y B»ln |ler e KlIxaheHi Alan.

-¦>l /. \ L-1TK, si.,. ...... l.n

i'..i ¦'¦ » dias. a niM.it opei, l.« de Iodos oa tempo* l
i \r»i •>< v .*.«. .ii \

OPKRArõES
Doeo<*as de Senliorai

DR. GI0C0ND0 VILU i
NOVA ARTIGAS

CON8 — Bd Tlr«d*nlaa — I
1 o andar Mala* II. If. II \

tma I ft* I hor*.
KES I aaa M J»a« laiur*lr>

IH — ron* 1014*

LIVROS EM PRESTAÇÕES
i-• da J'i«*i,''M*. F.n''

clopedl* • Dlrlonftrlo tatarn*
rtrnal. obra« completa* di
Humberto de Campoa... Con
*«lh*lto XX... * Machado <*'
*«>'• — in.--., u do Braatt, a-

i ¦ i,« Pombo. HlatArla da a,m*
rlea * outroa llvret da Oa*«
l*ok*on em pT««t«oo*« a tona *
praaa. n*preaantant« ¦ Bvrdi
l.amhart. rua F.mlIUnti TParn*
ta. ITI. — CURITIBA.

I
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1 Atos Governamentais I ( ,lj rvil oa laltl k
demais foaelinarli
•*, à crlHçai da*
de» adminlatrai Ivan

U» J il 17.1» e
I aftfj Jll i
ovas uiilJ.t
aiirglda* di

CONSELHO ADMINISTRA
TIVO DO ESTADO

in.
r.u

iiiisarsiii-Ku ontem «s se»
4) a 14 (exlraoi'liiiar1.! i

Ri
pêes
,,„ (-onrelho Administrativo cio
(4»urdo presiiiirja» pelo »nc.
Iloherto QlBBSer,

i'ompnrec»rani oa membro» rio
ronaelBO o* »nr.«. C'arva'ho
riiavc», ¦painliionda* Bastos e
Klavln nuriiarãen.

B8SSAO iiltlHN iltl l
l-'ol lida o aprovada a At i

anterior
o Expediente constou do se

*,' 111 n t e;
OttCIOSi
lio snr dr, laPJ r Lopea.

liileito dK Santo Antônio i u
i ialitiu, datado tio 2'.\ do m**
pioalaae findo, aollcltaude a u--
missa de uma copia do suh.-ití-
IMtlvo ofere-ido por este OrxAo
no projeto de decieto lei nr.
y daquela prtfelluia. une dis-

sobre a T*Sa de calçamen-

», (Kl. tllMU

ita

em
se-
ies
ará
ite.
eu-

SU
ida
num
> da
ilem
leia.

Ro
Ha

em
ir. •
a».

Pro
seu

ra
lime
qut*

mal'
ipre-

fll-
yson
-asai
!»en-
o cl
um»

S.a-

li ii *
, K«-
»K*J-

nos-
obra

ie —
«por-
nelral
'ano. S
e»a«a

Casal-
Haln I

|n.«
in e isuíi Caíiservaçflo, i>lano de
Ifi esse aprovado pelo snr, Pfe«
alilcnte da lUpúbli.a. Deaja-
¦jIio; > Kiicaiiiinhe-SH a lote'*-
velltoria.

_ Do sar. Prefeito de ro-.t.i
rjroaa*, d-,tudo d« 29 do n.ea
próxima findo, eouiuiiit ai:ili) ¦
remessa ao Departamento das
Municipalidades, do projeto ile
ilecrcto-lel nr. 3, da mesma
d (.'feitura, quo concede uma
»ubv**ç** anual de Cr| ....
:i.i;iü,0U, a As.si.iilaçlo d* Pu»-
rjcultura local. Despacho: —
('ir ii to. Arquive-se.

isiasuli
De um exemplar do Iie'a-

tmio pelo dr. Joaquim Amai)-
ii.ih presidente do Conse!.10
Administrativo do K-siado ile
Pernambuco, referente aos Ira-
balho» do mesmo Orc&o, no
uno de 1942, e oferecido a c'i-
lillotecn deste Ortiao. Despa
,lro: — Acradeça-se.
Kimia a Iriluru do I: \ pi (líl"'.¦

 Nr 3.T1T1, pelo »nr. C*r-
valho Chave», mandando arq,'i-
var na balancetes do m0« de '1».-
aembro Ua Prefeitura d* cas-
tro, casa um saldo de Cr| ....
1*8,50. Vai a imprimir.

 Nr. 3.776. "Cio snr. Epi-
niinoniliis santos, mandando ar-
uuivar o balancete do mi» c.e
dezembro da Prefeitura de Cor-
nélio rrocoplo, com um Saldo
de 6.026,70. Vai a imprimir

 Nr. 3.777, pelo snr. Fia.-
-,1o Guimarães, mandando ai-
«juiiar o balancete do ml* de
'dezembro, da Prefeitura da La-
Ba, com um saldo de Ci $
J4 406,70. Vai a Imprimir.

ra»»n-»e ¦ Ordem do Dia
Sao aprovados o» seguin'es

parsear**:
,Nr. 3 757. do snr. Carvaho

Chave», favorável ao arquiva-
Saento doa balancetes do nits de
«ovembro ela Prefeitura de Po i-
ta Grossa, apresentando um «ai-'do 

de Cri 21.705,10, que pus-'¦ou 
para o mês de de*enibro.

Nr. 3.758, do snr. Epa-
«.mondas santos, favorável a«j
projeto da rrefeltura de Assai,
*ue estabelece a tabela de fc-
rlailos * dias santificados, e dl
aatraa providencias relativas so
assunte.

Nr 3.759, do snr. Fla.io
fíuimurães, favorável ao pruj*-
to da Jnlcrveiitorla Federa',
aa* fa» doação a prefeitura de
• 'uritiba, de uma área de ter-
ra«. com frente pura a Uua Con-
*• Difiro Barradas e lado para a
rua Barão do Cerro AíuI, d is-

i ¦ • ii. *,, -t. l '. ¦ imrii
*¦! MaSS)

üiacu-sSo d"» parecerei
nr*. ü .Si 'Io sr,i . Carvalh ¦
Chavea, 1.7*1. rto siu . Kpaini-
uondu.i Santos o 2.7S.",, do sn .
Flaviw Calmara**,

liril* in (!•¦ |li*t piirii n '«.«••»»»A,.

ajairaeedlaeirlat
Ui»._ uS-Zlo do» |iar,i.'i--

ur». 3.760, no mu. Fla.io Uu
maiàes. 3.761. do BeWT. Mpaun
iioniias Hantoa o a.763. do *ur.
Caixalllo CDBVM,

LevBiiia-ae a sef.-ào.
MUMAO i-.\thaiiiii»i\ mu

Lm luia t aprovada «* ais
aaierioi".

II l:\pediern» cotiali . do M
gulnte;

III lt III»:
i>i> -u-. Diretor do 1 u p i. -

taaienlu u.isi Municipalidade»
datada de 2,s do me» urôxln >
Cindo, acoiiipaiihadu d« proje-
lo» de decreto lei dus Prefei u-
ias du Colombo »* lieserva, »es-
peuliVetiusnle, fixando o quadro
<io funcionalisníu municipal >-
dispondo «obre i» venda, por
conveniência publica, de duU
totes de tcnV-iio. Despacho;
Auuse-ss o recebiipento,

 Du» sins. 1'refellu» Mu n-
clpala d» Curitiba e Palmeira,
datados u«.> %% do incs próximo
findo, comunicando a ivitiv- i
ao Ueparlapieoto das Muni i-
pai Idades, do ba lancete de i e
cetta o despesa do município,
rtüfertiit© ao Wiém tio j^iiti. »
último Despacho: — Cieni*.
Arquive-si.

111PKKSSO: — Exemplar da
ileiatoiio aprsseiiiado ao snr
dr. QetBUIo \;iiüíis, l'i'i-siile--i."
da H*púb'iea, pclu di . Arth.ir
do Beusa "o»ta, .Ministro iio J-Js-
tado dOS N ttocioí* da s?s>StaJ3,
referente ao eserclcie dH 191*.,
t» ofercoiiio pelo seu autor a. Lii
blloléc* dcsteOiKão. Ueapa .n:
— ASTradeva-ae.
I íiiiln a I«'(mi a ilo Ri i" ¦ lente

— üíu) relatados oj? sesutn-
tes pareeere*.

 .\r 3.T7Ü, do sni . Carva-
lho Chaves, sobre *> racurso fn-
terposto ao snr. Presidente- da
líeiniblir-a por Aníbal Pinto
Cordeiro Filbo, l.o Tabelião de
Nota», Escrivão do Civcl e Co-
mtrclo, Urfãos, Ausentes e OU-
ciai do R«sl*tro de imóveis, il„
Caatarca 1*0 Rio Nasro, do i.o
do |uter*cnlor Federal ueitj
Estado, .quo criou na sede rtll
aludida comarca, um 2o Ta'n-
llonato, acumulando, a titulo
precário as funções d© Oficial
de Keuislio e Protestos Ue Ti
tulos e Documentos, Bsuflstro
de Imóveis, Escrivão do Cível,
Comércio etc. o parecer, t'.i
conclusão, aeba quo falta baSS
legal ao íecuiso, porque provi-
mento vitalício em laia oficius,
nao significa provimento exclu-
sivo nem afasta a hipótese <"'
criarão de outros oficios, tim
atribuições correlatas, con for ue
i-t há jurisprudência em caso*
idênticos. Vai a imprimir.

— -Nr. 8.779, do snr, Kpaml-
nondas San toa, favorável ao
pro.eto da lutei ventoria, B/Hi
extingue na diretoria da Itecei-
ta da iacfatarla de l'azenda, JU
cargos de Fiscal de Ke-ndus de
l.a classe e cria outros 10 J*
Fiscal» de ltendaa d* 2.* cias-
se, na mesma Diretoria. Vai a
Imprimir no D. O.

—> Nr. 1.780, pelo snr. F'1-
vio Guimarães, favorável ao

acordo com o deefele W. de 10
Ce dez, n.1 ro de ISII. O pai^-
cer estada mlau ¦•!•»*« rraen te ¦
matCria do prajéta i-éa, * -n*or-
m» «i'i'"i'-;ôea d" (irgSo if-c-
co. nSo coiitravem a lri de !Jr-
gaiiNaçSo judie! iria, ino»Ivn
pelo qual llnleperiil» da SJn-
.So do Kenhor Presidente 1 a
Kepfli.üca Vai a Imprimir no
I« <>

l*ii*«a,ii-sr m Onli 111 ti •> !¦ ¦
S.*o sprov;iflos ••• iVeTViintsa

pruecerea:

IvS um do <¦- *> i.-UÜ ,-Jlll • ' .»
I•-.,), cerde em ura, tinta u <"

I .

Nr ,j 7CO, do »irr. Orca-
lho chave», favorável ao pre-
;*to nr ."•». da Piefelturri de
Phnt que ratlfle* o Convi-ii 1
d*» Baataa Primaria, fiimic •
naata Capital cm 13 do 014tu-
bro dn IS4S.

Nr 1.7*1, do snr. Bpaml-
ni'ndas Santos, mandando pi r-
quivar 0 b;i'at 'tte do nu"s *'.;
dezembro da Prefeitura de l'n
rar.aauA- com um saldo de cr$
í flt6,70. que paliou para o 111"-!-
d« j.mciro

M \r 2 7t;i?. fio *nr. Fl.ivi.j
iluMnarae-i fav-ftravel ao ;ir-i.i
vamento <lf)^ |>a|aneetes I0.1
meses d-» setembro e OQtubCO
da Prefeitura de Hio Nejtro
acusando uni saldo em ratxa re
i'i'| "t l-JO.iin. transferido pri ¦-.
fi iití-s d*» novembro,

—. N;i'l.i mais havendo a ti.i
tnr o «nr Presidente levanta a
SessBo

projeto da Interventorln

ÜIREÍORIA GERAL DE
SÀUDE ÜO PARANÁ'

POlt rAUIAlí - 1» anr. Dlrn-
tor Ueral de lic-p. de .S.i úde I'u-
i*\ i<a assinou a a setf ututes:
admitindo sebastião Vieira Ca-
labrase; designando Dldler 1 >*¦ -
landes de Souza s Antônio riu-
fino p.ira ficarem adidos ao ul-
moxarit.ido d;* J>ir* tori.i.

DESPACHOS  U diretor do
Centro de Saúde despachou or
re luerlracntoa aegulntee:

j. H Oeorg 'ieuipe-l e Kl-
lhe — Concedo licença a titulo
prec&rie.

Oitos Produto* Lido. — A:-
quive-se.

Júlio c Uour* — Conciso
licença a titulo precário.

Jost Voscb Sobrinho — lden
Anastácia cbokoskl Warqica

—. idem.
Orlando Fiiizola — iilciu.
Uttof* Produtos i.-da. —

Idem.
Teresa Peeuc» — Couro re-

rjuei ¦ Concedo mala 10 diaa ue
prazo.

Gasti-to Natal — Concedo .1-
canga.

Guilherme Mal»b*nd*n •—
Concedo habite-se.

SECRETARIA DA FAZEN
DA, INDUSTRIA E

COMÉRCIO
POKTARIAS — O snr. Se-rc-

tãrio da sfaaanda, Industria •
Oaniérclo assinou as aaeralntas.
.:oii'.edendo 20 dias de ferias a
Nelson Albary de pnula e Anio-
nio Palu; determinando ao Te-
«ouro rcolha ao Banco do Es-
tado Rcisrcntos mil cruzeiro;
autorizando o Tesouro a recjji-
silar, do a In*'-11 A-** rifado Geral do
Estada, 7o (aataata), resmas de
papel para impressão de fiel os.
daiido int<-io imediato a> confoc-
i;ào do» selos ADESIVOS e
VENDAS E CONSIGNAÇÕES,
seguinte»:

BatLOI ADKS1XOS:
100.000 de cr| 0,50 (clncoo)i-

ta centavos), azul escuro, '.In-

SiO.nío d» Cr* -_• ;• «i (doía ciu
sei>os), v-.i oicíioi escuro, lir.-
l«* n.o '£ S£$,

r»l I lis ll| \ i:\IIAI i
, II-- -.11. \ »«.i>l-s

2110 000 r],. C|(( -í.irij (.ilol* Cl o-
«elros;, vhiiío iag", Haia »i c
2*1;

iiio.*oe d* d* (.00 («ela -r.i
B*lroa>, azul pavão eec»r* B.e
107:

US.SSS d« Cr* 10.0U 4des cru
zeiros), vciine-lliu e--"'uru, *.j'.''>.-100.««0 de Cr* IS.S* ivir.te
cruscírcsi. verde escuto u e

ãii.OUU de Cr* Sel.ciü iclncocn
ta cruselru»), pieto azulado H '¦
leü.

Nessa impreafao d» >elo», de-
vem »er obaervada» »s insiri-
gêas eaastaaiea da portaria a.a
4211 de. |* do novcmliro de Itli

despachos — Foram *m
pachados oh i eQUeri inentos ' c -
guie t ea:

Jaemlin Uucll Machado —
I nscreva-ee.

eiinpo Kacolar de "Vera Oua
rani'' _ A C. C.

Murrav, Slmonsen e Ci i
Uda. _ A C- C,

Kaul Bertoncelo  Ccrtlfl-
cjue-ao, em termos.

I.aura Pacheco nu»toa i_-tr-
t|flque-se, em i ermas,

Valdemsr Francisco — Ç«ír-
tlfique se, e-rn termos.

J< sepha Corrêa tle Freitave —
\ r. i-'.

Ia tar Dlret«e Geral ém
Irliicn. Ro — liigole-lo Conti, Ma-ii:i Qomea de Oliveira, Ma ia
'ia Uu* Alve* Brito, Kdla 1-',- -
raa Uueller, Aldeaa w. Tourl-
iilio. Albit Araújo da Ko"lia
doures, JoSo Cavalll da Cosir,
Catarina guzana Klosovskl So-
ria Kawllk, Vitallna Mai**
Franca, Voem Ia Andrí, Leonor
.Mischiaci Matilde da siiv;, :-a,
Ma ila p, Caatagnoli, Men-edes

0 APKOVKITAMENTO DOS PARHALMENTK
INCAPAZES

Camacbo Maxsarotto, Maria i'a
l.u-c Rodritraes Bernardl, Oe-
noveva Horta, Dora!ire Pinli.i-
ro, Dalourde* Alves da Fonse-
ca, Al no Franca, Catarlia
Zleünskl, siuesla Rocha ele car-
vali.o, clair Ferrarezl, catii-i-
na Knpho, Ualzira Brandi
SanfAna. Aracl Prrtela F-.t-
reiia. Elstra Nunes Caxanilxi,
Hilária Cruchowsket, Iracema
Moieta Muclienaki, Horaxl* N(r-
gnelra

TESOURO DO ESTADO
FAGANlENTOS — E' a **

KUlnt* a ordem cie |>agiiniei.t..s
para noje;

Diretoria üe''ui de sjaúde.
1 mnimilli llomllIMl;
01*T* Soares Oome*  Cri-

men Mercedes Buhrer  Z'" ei-
de de Castro Sabota — Hany
Wahrhaftig

He*iiiÍHl>;«jrs:
Aiderico Oerdelro Cr| ....

39.110 00; Dr. Haroldo Trevl-
sanl Beltrão — 5.000,00; Júlio
Lau — 200.00; Catarina Xavier
— 50,00; Irmão» Blindei"  ..
144.MO; João Ila nk Sobrinho —
514.51»

t a*aaa*»a*M*B**,
Cooperativa Mixta dos se.vl

dores do Estado  7.043.90.
N. ü.: — Os fune-lonftrlos niç

deixarem de receber seus venci-
mei to» no dia de chnmadn, s6
poderão receber icedlante re-
querimento ao e.xmo. snr. 'ir.
Secretário da Fazenda, Iiuius-
tria e Comercio.

WASHINGTON. — fevereiro
(Oopyrafbl ,ia INTKR-AMK-
RiCANAi Ciilctlla-st que
txutt*. lioie, nos E. E. TJ. U
cerca d-. 8 000 000 cie luMneiis
em lclacte de trabaJhij e talvc
a iriesma citianticiadc de mu-
Iheie-s, que sejam paulalmen-
te incapazes a >i "• por laaa não
ei".íjajn prestando serviço em
nonlium dos ramos da prociu-
cão americana

Entretanto, de aerdo com Oo
moCernos me odo^j de .sílc<,ào
d^ pessoal, rmprclados pela
mdu.stru. é orovavel que 83',
desses chamado^ parcialmente
Incanssca, quj agora eMão de-
üemprèsaót», possam ser apro-
vtilados, para uai trabalho
utoil e produtivo, secundo u
possibilidade e depoi-, do ne-
cessarto trei lamento.

A necessidade de braços pa-
ra a industria de guerra ainda
2 muito grande tni diversa* lo-
eahdade-s. se ido, assim, tjran-
fie, também, a oportunidade
1-ai'a aa obter i-mpujos.

A produção do maieriaJ ne-
cessário para a guerra ainda t
unia tarefa colossal para a in-
dusttia americana e o que ela
e-siá obtendo sào resultado.,
quaso mlraniloso-. Novas fa-
brlcas tiveram do ser construi-
das, as antigas remodeladas.
tocty o maquinLsmo aperfeiçca-
do e millióeo de trabalhadores,
tanto os antigas como os no-
vos feram treinados e recebe-
ram cursos de emergência, pa-
ra os novos trabalhos que se
lhes confiavam.

Nada foi considerado eiema-
fiaòo ou lmpoativel de se- lazer;
a Pátria pedia os eslorços d'-
tedos americanos e estes sou-
berani responder ao seu apelo
Muitas companhias industriais
estão auxiliando financeira-
mente pessoas desempregadas
e parcialmente incapazes a fa-

7i r o devido tratamento nté-
dico, olim di- ficarem aptas a
desempenhar qualquer lunçao
nas suas tábileai; cspeni-.v
que ai»ó.s es.se tratamento, a '
industria d* guerra possa m-
(urporá-!os a'is seus. mais .... |¦-*(). Ot'0.000 (V* traba'hc;clores

fcoliiados fétidos estào sendo I
aproveitados e treinados para |
novo» encargos, na.- fabnca>.
alim de que, a0 infsmo tempo
que ainda são úteis ao pais.
continuem ocipando a sua po-
SSBtS na sociedade sem prejui-
to do seu oiiyillio ele homem
eu perda do «igor da sua per-
- onalidade-

A industria americana, pois,
não poupa os seus esforços
aíim de que os parcialmentr.
incapazes ahida pcissnm con-
tribuir, patrioticaniente para a
vitória do sem pais.

¦* 1 Mr FE
AS CORRIDAS DO PRÓXIMO DOMINGO. — TRÊS PRF
MIOS EM DISTANCIA DE MEIO FUNDO. — MUIT(
ATRAENTE, APRESENTA-SE A COMPETIÇÃO. — IN

FORMAÇÕES SOBRE 0 ESTADO DE ALGUNS
CONCURRENTES

O programa que a Comlsaao I se apresenta * vitória da pn-
do Corridas organizou par aa meira, si bem que desenvolvesse
11.» competição de 44, está pir.eciavel atuaçào na corrida
constituído por oito provas, das anterior, que venreu com so-
quais se destacam os handicaps j bras. apezar do poso que lhe
dos 1.70O menos e as provas na ;ci atribuído.

COLÉGIO ESTADUAL DO
PARANÁ

i % a Ha* i. in:i<«.io Paras se ase —
t'.\ Irniíi li» t

iiiih i;i*tiii*i Pereira, nr 849.
KUITAL Ni:. 3s

Matrículas nos Cursos Gina-
sial c Colegial

De ordena »i«j Isf Diretor1,
faço público, i|ue. a partir ilcrs-
ta data, ;ii/"• * dia 14 do eorretl-
te. **t*o abertas na Secretaria
ili^t»' eslabelectiTteato as inseri-
çõe-H de niatrii-nlíiM em todas aí=
SérieC dos ciclos ginasial e ca-
ICRi.il.

Os candidatos ao curso SOta*
glal poderão optar pelo curso
científico, ou c!4aaleo* oom ou
».( in o e»tudo da língua grc(ja
píir;i os alunos da l.a gfttfiS,

Os interessa') os encontrarão
nos editais aflxndos na portn-
riít deste i oléKlo toda» as infor-
ciaçOes.

S*cr*l*rla do Colégio Esta-
di ai do Paraná, em Cnritiba.
1 o i!e marÇO 'le ltl44.

II: r-l lllou., Irleriro
Se retalio

<xx x) de 2 a 14-3

AV.
II

DR. HAROLDO BELTRÃO
IIIMI4 llK («IIANCA»

Iteatdencla Cooeultorio *
sii.va jaudim ni* hua if> im HOVBMUIIO. f>!«
I* _ Telefon* 4fl I» o andar — Telefone. IGS6

Anúncios Populares
0S ANÚNCIOS NESTA SECÇÀ0 PAGAM CR$ 5,00 POR

3 VEZES, NÃO EXCEDENDO DE 4 LINHAS

iuc ta n.o 1S6:

2.o TABELIÃO
Rua Mal. Floriano, 65

¦¦¦¦ -s- ¦;¦¦¦ -i ¦;-.¦:¦:•.• ¦: W.$*i¦- -¦ -. ¦<?* . . •¦. . -. ¦-' }'

MUSICA VARIADA
NAS MAIS BELAS COM-

POSIÇÕES
HOJE — às 13 horas sinto
nlrem a PRB-2 numa oferta

reunida de:
FOTO CHEQUE AME-

RICANO
DROGARIA MINERVA

FARMÁCIAS COLOMBO E
BRASIL

A MODELAR
aos amantes da bõa música
do culto público curilibano.

'* 
j Domingo próximo estreia do J
j programa
: L. VAN BEETH0VEN

TIPOS VELHOS
Compra-se qualquei

quantidade, neste jornal

-a*|
i

s

I —
is

? Ir »

#ES
F.n. '
era»

i d«
Con

Io 4'
IU 4-
Ame
Ca» •

lona <
Ifjr-dl"
•ar ri»

RENDAS
lindo

(i.staniia de 1.500 metros.
O handicap principal reuniu

a itscrição d:> Antira. Crucecita.
Garimpeiro, Rosa e Salerrsa. É
uma prova nue cieve despertar
h-teresse entre os apostadores.
perqtaS deve reservar alguma
'.arpreza E' prcvavel que Cru-
ceciti confirme sua atuação de
deminr/o passado e venha a yen-
ecr esse cotejo. Todavia, outros
alistados podem surpreender.
r.otaáament* Rosa ou Salerosa.
animais que. segundo estTmos
informades. c^tão bem movidos

Mo piemio a seguir, o sétimo,
no distancia de 1.500 metros.
vemo* tn M«C&a Clara a forca
em ciestaque. Para a duj-la
Yeiba Rigokto ou Oliete.

O handicap finalisante da
reunião, está. a nosso \or. a tiis-
posição de Futuro, embora car-
rceue mais cinco quilos no dor-
co. O prcmeledor filho do
fjpshls r.ão só pela sua classe,
como pelo apuro de "ent.raine-
ment". não pode deixai de Ra-
abar, Como mais serio cone ur-
rente, vemos o cavalo Boúifo^o,
da mesma coudelarii e oue vai
correr kve, com apenas 48 qui-
Io*. Os demais não devem ter
cirandes pnUnçõss na carreira.

Vemos no programa a égua
Lcpi':a Inserlts no prêmio ini-
rlal, Integrado também pais
çresença d? Algarve. cutro ga-
-.l-r.dor do. r-íur.ião passada Si

a filha de Why Not correr sob
i clire-Mão c!r Bini, não temos
c'uvida em aponta-la como a
•rais provável ganha-Jora Caso
'«SO nío aconteça, o nremio es-
(A a di*nosicão de Algarve, Be-
rit/i ou Ipará.

O "r^mdo nremio da tardo
tsm em Mazurka uma cias for-
cas. sendo provável aue no fi-
ia! apareçam B..:nador e Mo-
cinha.

O terceiro, hsndicat) de 1.300
raelroa, deve se resolver entro
Calunga e Madrugada e nada
n-als... Não ferirmos duvida
StB recomendar Ariâ para a
penta na quinta carreira do dia
caso esse prêmio não recebssse
p inscrição do Galã e Fon-Fon.
Com a preseiça, porem, desses
dois corredores, problemática

Num vjrudis- min e
sortimento para todos os pre-
ços V. S. encontrará na

CASA DE RENDAS
Av. JOÃO PESSOA, 107
Importação direta de rendas

! das mais afamadas prote-
dencia* do Itrasil

Brindamos as distintas clien-
tes com cheques do famoso

Studio FOTO CHEQUE
AMERICANO

UINASTK .a. sn,, PHKSIIIU III
MfMIII A

Prof. !••». i :....¦!.
Rua lloupava, i — Telefone

2-0-7-4. (Alto da Itua lã).

«114- IMIllllH MS III B|.
NASTII-A I-AIIA Sl:MIIIHAS
Classe» ao ar livre para crian-

çaa e mor-as.
Rua lloupava. 1 — Telefone

2-0-7-,  (Alto da Hua 15)

I.KM1A PICAI),
Qu*?i* v, s. lonha picada a

qualtiuer hora do dia. com 3'
pregos dlfwrentef», completa-
mente Beca ? Telefone para 21S1.
Avenida (ietuiio Vargas no
1.2.".6, cjue serA prontamente
atendido. Taniliím podera BW
pedido no Armazém lt&, em
frente. tT.-5.7U8)

*¦¦!!¦ ¦¦
Uma maiiulna de silo em acr-

feito funcionamento marca A.
Freundlich VUaseldorff, com
eapaaMada para 40 kg", «m 6
hora», com cotidensador tubu-
lar o inúmeros acefi&orioH.

Um terreno todo cercado do
arame, com 6tlmo material pa-
111 iiiilustrin cerâmica, como tu-
lliai», inaiiiJIias. etc, medindo
22 alqucirea, aemlo: « níquel-e»
do terra» de plunta e 14 de '"r
ra» pura e-rtaçoo. Com S \ta
para moradia e deprialto. Tra-
tar e 'm Uai LUilers. ... jllc
Negr».

TMtutm m
tlm barracão para 10*0 de ho-

Ia» para tinir do lugar. Ver
e tratar a rua Marechal Floria-
no no 2.424. Iloxai Filho.

(T.-6.7171

MAltl 1\A

V*nd*-s* unia maquina Roval.
carro fj-rand* completamente re-
formada. Tratar ís Al. dr. Mu-
rlcl n.o 7*6. Satã 203.

\ kmik-si-:
L"m caminhão marca Ford,

com reboque próprio para ma-
delra, pelo pre'.o de 2.1.000 cru-
sairdaa, Hfla sei admito lní«r-
m*dt*no. Informai;íie» nesta
redução. (T.-5.713)

PEUIIKIHOS

Prclsa-se ile pedreiro» para
trabalhar numa fasenda pvío
de Antonlna. <"r$ 3.00 por lio-
ra. Tratar a Al. dr. Murlct 1.0
7U«. Sala 203. (T.-S.7II)

FACULDADE DE F1L0S0-
FIA, CIÊNCIAS E LETRAS

DO PARANÁ
Ai :liani-s« aber^c, diaLÍa-

rsente. nté 14 do corrente, R»
matrículas para as varias ié-
ties dos diferente» cur»os d"!i
l» FR.-nldarle. Horário: 17 as
lti ln.ras. m

CÂMARA DOS C0NTR1-
BU1NTES

llesenha ii"i iralialho» da
Câmara do» Contribuinte», na
¦effunda q u I asana «1 e f av*ral*
ro:

Wêm avaaaAa mi 17---944
A' hora Jogai, com a presen-

<;a elo Sr Presidente, suli»titu-
to, Juix Kdaard Chalbaud 8am-
pai", do» sr». juiz
Merby, Itubena
qulm Miro Ji
ttlbelr

< iu:if: imiia BscaavraM
Precisa-se de um para trata-

lhar numa Faaenrla perto de
Antonlna. ordenado Crf ....
1.000.00. Tr.itar Al. dr. Al mi-
cl n.o 706. Sala Zti3.

(T.-5.712)

AMA SKCA

Precii,a-»e de uma ama a.-.ca
i flm pratb-a de criança recvm-
na»'lila r.iaa-»» hem. Ttatar
no notei ara» — telefone 1717.
Apnrt. ^05. (T.-5.711)

Ariatidc h
RequiSo, Joa-
Jost Augusto

e do Advogado do Kb

kmi:h*kihi
Knferiiielra prooura emprego,

tendo preferencia ti tratanie".to
particular, carta* para esta re-
dui.-ao para " Knfernielra".

(T.-5.7091

niMlIrnll K MIHMAI.ISIA
<**a.**ado» diaejarn «• colo<Mi

em unia fn/enda. Quem «e !n-
toreKírar, deixar carta na pw-
tarla deste. Jornal para Celta
dor preteocBe* modeata*.

(T.-5.7IS»

VENCER É CONSERVAR AS TRADIÇÕES

; — Para que cm nossa terra, em nossas escolas, a dou-
trina nazista não seja ensinada ès crianças, é que lutamos.
Desejamos um Brasil unido e forte onde possamos preservar
a sua soberania, como até hoje temos feito, ençjrandecendo-o
ainda mais pelo trabalho c pela tenacidade - diz "Seu"

Kilowatt, o criado elétrico.

Cia. Força e Luz do Paraná - Fone: 400

PHKCIft.l-BK ALICIAR
Uma cana *to centro, com 3

dormltorloa e demaia . < mpaiti-
incritoa: at* l.'r| (00,00. Tratar
pelo for... 3-31-0. (T.-I.V37)

OIKRKCK-rlK
l.nnrrln l.lvrn» il l|r|..|i>.nl..

JA tendo ocupado cariro» de
i-eapiinsabllldarl» cm importan-
:is firma: cnturlnenae», o dan-
¦to de ei. a» melhore» referon-
ila» procura colocacjks de rea-
poneabllldad» cm Importaut.:
trm» deata prarjn.

Carta» por obaequ'0 parn »r
Hllvn. a/c .1- • - . ...t, • ¦

(T.-5./02)

CASAS E TERRENOS

Pretende V 8. vender sua propriedade, procure
t"' I' i * rua Marechal Floriano Peixoto n. SS. I " Ta-
lnii.il. Negócio rtpldo, com pacameni* a vlsla. sem
iciiu- -\... (T-SS40)

PRECISA-SE
DE UMA ROA COZINHEIRA. — PAGA-SE BEM

Praça Generoso Marques, 51,

tado, dr. Abílio Peixoto da Sll-
va, f"'l liberta a irensflo. sendo
lida e aprovada a ata da ulti-
ma rennlflo. Entiverani em me-| rOS
•ia o» recursos nrs. 14 e 15.

Nesta «essâo foi jultjado o
iccuríio nr. 4, do Joaé Salum*
tendo sido decidido pela Ca-
rara dar provimento ao re-
curso, para o fim de ser con-
nervado para o excrelejo de ..
1943 0 mcHino lan^amonto fel-
to no exercício de lti42. Ar oi-
dõo nr. 16.

2l.a -. •-!.¦' rni 1N-2-044
A° hora legal, cora a pre»en-

i,a do .Sr. l're.»jldeiite, sunstitu-
to, juli Kd^ard «.'halbaud Ram-
paio, doa ara. juízos VrlatMai
Merhy, Itubens RequIS", Joa-
qulm Miro Jr., Joaé Ausu«t'>
Ribeiro, e do Advogado do Ks-
tado. dr. Abílio Peixoto da 9U-
va, foi aberta a se*Ráo, sondo
lida e aprovada a ata da ultl-
ira reuntfto. O jula Mlr6 Jr..
C*u-se por Impedido para Ju!-
tar o recurso nr. 15 .-erA »ub»-
tituiil" pelo Jui» cuple.-ite Lor4V
Ia.

Z2.a ¦<•¦«*<> ra» 24-2-U**
A* hora logal, oom a preiíon-

(a Ao Sr. 1'reMdcnte. iJr. Iti
vadavla de -Macedo, doa era.
Julic» Kdrard Chulbaud Sam-
1-niii, Itubens r.eiul.to, Joaqulr.i
Mird Jr., Jo»c Augusto Ilibei-
ro, ¦ do Adv. gado do ICata'o.
dr. Abílio Pelr- to da Silva, frl
aberta a *•*•«, .. sendo lida e
nprnvada r. Vi ultima rcu-
nlfto. E»tcv. o,e«a o recur-
ao nr. 1*.

2.lj» srs.An em 2%-2-044
A' hora legal, com a pre»cn-

ça do Sr. Presidente. Dr. Itlva-
ilrevla de Macedo, do» ar». Jul-
¦ea Arlatide» Merhy, Kdaniri
Chalbaud Sampaio. Rubens lie-
'lulAo, Joaquim MlrA Jr., Josi^
Aiinrii '¦¦ Ribeiro, e do Advoga-
dn do Estado, dr. Abílio Fel-
xoto da Silva, foi aberta .1 «r»-
¦fl". aendo lida e aprovaria a
ata da ultima reunlRn. Foi
Ci:.p.icl.odo o expediente, que
.-¦ n-t .11 doa oficioa nra. II. I.'
e II F<t aberta vl«ta ao juli
¦ 'iplente !-• -ú>.*, no recurao nr
11.

s4 a asasAs "•< •-"•-- uu
A' Imri l»s*l. com a presen-

ca do Ir. Frealdent*. Dr Itlva-
daria dn Macedo, doa ar». Jul
«ea Arlatide» Merhr, Edsard
Chalbaud Sampaio, Joaquim
Vlro Jr., Jo»» AuEUatn Itihel
ro, e tio Advogado do Eatadn.
dr. Abllln Peitei* da Silva, foi
nberta a »••««.!... «endn lida •¦
nprovnda * ata d* ultima reli-
1.IA0 Koram dl»cutldo» dlvcr-
mm nH*uiitois

O programa da décima pri-
meira rf-uniSo hípica do Joejuel
clube Paranaense, como vem os
lfitorr.s. aproseiua-.se replet:i de
BtraUroa e por isso pod-e-se des-
cie iá prever o êxito de que se
'f vistirá.
MNDA O ' KO.IIIO íil-.RAi,

FAKA l!»!*
Publicamos onteun o Projc -

to Geral organizado paia a.
temporada hípica em desdobra-
ni''nto, com a-s oito provas fun-
damentais o a.s. provas a serem
cumprida-s no sefundo trimes-
'.re d0 ano em curso.

As provas fundamentais so-
frtram algumas alte-raçòes na
dotafâo e nas dir-tancias, nota-
damente o pn.mio "Luiz Jato
me de Abreu e Souza' que te-
ve a sua do .ação deminuid-i
para dez mil cruzeiros, acau-
telando-se com isso intereases
aa sociedade.

Foram mantidos vários cias-
sita-, grandes prêmios e grau-
d-ss provas, com distancias <•
demimiidos e aumentadas.
igualmente acontecendo com
algumas dotaçies.

Foram instituídos os grandi s
prêmios "Cn^u Aranha", "Cd.
José Rodrigues da Silva",
-Ministro tíaltjadi Filho'' o
"Dr. Luiz Nazareno d A.isun-
çào.

Dos novos, o G. V. Cneu
Aranha, homenagem do Jóquei
Clube Paranaense ao atual Pie-
sidente da Protetora do Turfe-,
será corrido :io dia 23 de abril,
na distancia de 1.609 metros,
com a dotação de oito mil cru-
/.riros-. E' reservado para ani-
mais puros nacionais com qua-
tro anos e mais u'ade.

O G. P. Cet Jo^é Rodrig-ues
da Silva, constitue uma home-
nagem que a nos.sa entidade de
corrida* vai prest.-u ao ilustre
Presidente do Jóquei Clube
Fontagrossense, o operoso turfe
em que tanto tem produzido
em favor do progresso e de-
setivolvimento da socieda-Je
congênere: do interior do Esta-
do. E' um ijremlo, na distan-
cia de 1.700 metros, com a do-
tação de oito mil cruzeiros e
reservado para animais de pu-
do sangue de qualquer proce-
dencia, com três anos e mai«
idade.

O Ministro . Salgado. Filho,
eminente? Presidente do Jóquei
Clube Brasileiro, dará o stu
nome a um G. P. homenage-
ando-se assim, aquele dinaml-
co baluarte do turfe nacloal.
O G. P. MINISTRO SALGA-
Do FILHO, será deputado na
distancia de 1609 metros e tem
a dotação de oito mil cruzei-
ros. E" resei «ado para animais
nacionais de puro sangue, com
quatro e mais anos de idade.

O G. P. LUIZ NAZARENO
DASSUNÇAO, é uma nome-
nagem ao Presidente do Jóquei
Clubo de Sao Paulo, que tanto
tem cooperado para o inter-
cambio que a nossa sociedade
vem mantendo com a congene-
re paulista, com tão útil pro-
velto para o nosso turfe. Tem
a dotaç&o de oito mil cruzei-

e será cisputada na dis-
tancia de 1.700 metros, reser-
vado para animais puros de
qualtiuer procedência, de trea
anos e mais idade.

AS MONTARIAS PAKA A
lia REUNIÃO

1-0 PAREÔ
Lépida — Bini; Algarve —

R^ichel; Ipsrà — Cruz ap.:
Xaréo — Alves; Inimigo — Ze-
firino ap.: Ventania — Plnhcl-
ro ap.; Ber.lta — Cavichiolo ap.

2o PAREÔ
Assim que é — Rigonl; Mocl-

nha — Cavichiolo ap.: Cacique
Otilio ap.; Mazurka — Al-

ves; Bramador — Relchel; Sa-
refa — Vaz ap

3o PARTO
Calunga — Bini; Madrugada

Zeferlno ap.; Ferro — lide-
fonso ap.; Polka — Alvr.; Bion-
da — Pinheiro ap ; Rio Bran^
ro AU 1x0 ap.; Muirakitam -*
Wagner ap.

4o PAREÔ
ArU — Bini; Glorio-o —

Schneider- Fada — Vaz ap.:
Aço — Zeferino ap.; Lorena

Wacner ap.; Galã — Alelxo
ap.; Fon Fon — Cavichiolo ap-

S.o PAREÔ
Anura — Pinheiro ap.; Cru-

«cita — Waimer ap.; Garlm-
peiro — Ildefonso ap ; Rosa

Rlftonl; Salerosa --- Zeferl-
no ap.

6.0 PAREÔ
Estitua — Zeferlno ap.: 81-

léa — pinheiro ap.; Congo —
Etnl: Enlara — Wagner ap:,
Cap"Usta — Rigoni; Gaúcho

Crus »p.; Kplinka — Me-
nerolo sp.: Cabrcr* — üde-
fonso *p.

7.0 PAREÔ
Olléte — Rigonl; M. Clsrs

Cavichiolo ap ; ChArro —
Arlstlde»; Rlgoleto — Relchel;
Zlnanirú — Bini; Tamolo —
Cruz ap.; Yerba - Zeferlno
sp.

to PAREÔ
Atiibador — Wagner ap :

Cuitipo Renl — Rigonl: Espe-
nnça: — Retrhel- Albrlclís —

Zeferlno «p : flusif* - Va* "f':
?-'iffrlnho — Pinheiro ap.: Bo-
. f„^, _ Oüvelr* ap : Futuro

TlrVffoníO *P- tmtA
Cnrltlbfl. 2 r»e mirro de 1««

A remissão de Corrida» >y

\
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Tensas as relações anglo-turcas
Diplomata soviético de

passagem pelo Rio j
Kio, 2 (Agenda Naiioial) — Encontra-se nesta capital, [

hospedado no Hotel Gloria, em transito para Montevidéu- onde |
vut servir como chefe da representação diplomático de seu |
país. junto ao Governo do Uruguai. Sérgio Orlofí. embaixador 

j
soviético- Esse diplomata que se ta/. acompanhar de suas fi-
lhas Tatina e Ludcmila, esta sua interprete e aqueln, secreta-
ria. recebeu oa representanets da imprensa daqui, para entre-
vista- Falou inicialmente sobre a viagem que realizou desde ,
sua pátria até aqui, em três meses.

Respondendo em seguida às perguntas cios jornalistas, o
embaixador Orlofí disse que seu pais deseja ardentemente '

manter relações com os paises da America Latina, pois preza :
de modo especial os povos que vivem em liberdade e Indepen- j
dencia. Lamentava portm. não poder ainda fazer declaraçõesi
de caráter político mais amplamente, porque ainda não tinha
apresentado suas credenciais ao Governo uruguaio, junto ao
qual vai sei vir. Adiantou ser pensamento de seu Governo que
todos os povos devem viver como bem entendam, ist i é com
os governos de sua preferencia no após-gueria .

Finalizou suas declarações, dizendo que seu .programa na
capital do Uruguai será fomentar as relações da União Sovié-
tica com a America Latina Quanto a guerra, disse que está
certo que a luta terminará pela vitoria dos nliedos. em tempo
que não poderia indicar. Aludiu também que a Unia;) Sovió-
tien tem pleno conhecimento do esforço que o Brasil vai de-
senvolvendo em prol dos aliados.

«Guerra de
nervos»

LONDBE8, 1 (lnited I*ie«.si
— O correspondente du D.ii
ly Maü" em Eslainbul. CS-
niuiiic.i Miio us aliastecic.icn-
los lie guerra britânico»; à
Tuniiiiii. intlusive o poiro-
ira foram suspensos t (»ue
certos tecnicus militares e
daa Riais Forcas Aérea* fo-
ram retirados durante as
duas semanas ultimas cm
iBiiaeqBrnela da ruiitura Imi
i onvcrs.içoe, militares :ui-
Rlo-lurcas.

\iiidi (|uc a suspcns.io
dos ab.istci imrnlos pmio i:i
ser devida a outras rir. uns-
tancias. Besta capital, llie é
atribuiila uma signilici-ão
profunda.

1'resuine-sc que si os lur-
cos não pensam utilizar,
efetivamente, esses materiais
de guerra, a l.rati Brcta.iha
considerara preferível soo
todos ns pontos de vista, en-

nl

Normas para a importação de mercadorias
Comunicado da Coordenação Econômica

talia

Ilas te Presidente l113IÉ3
KIO, 2 CA, N.i — O presi-

Jente da Republica assinou os
icguintes atos:

na pa.Ma do trabalho.
aprovando os novos estatutos
nu "Aliança ca Baía Capita-

lizbçao", adotados na assem-
bléi» realizada em 3 de abril de
194S.

suspendendo até 31 de de-
Bembro de 1.94o, a execução do
ntcreto-lei 5121 que dispõe so-
bre a recriação e engorda de
animais de corte.

abrindo pelo ministério da
Fazenda, crédito extr.iorcliná-
ri,, de um milhão e trinta e
cinco mil e dois cruzeiros pari
o pagamento das despesas da
Ci.Prd"i;irão da Mcbiüraçào
Fcctiomics.

abrindo pelo Ministr ' '1

Fdticação. crédito extraordiná-
rio de dois milhões, duzentos 1
oitenta mil cruzeiros nara aqui-
sicão de derivados BUlfanUami-
diéo*.

0 CASO ARGENTINO
K'UHtinuai;iio ii 11 píikIiim It

cupaçao. o "Fortland Orejjo.i
Journal diz: ""A mecha está
acesa, enqu-tnlo o povo -sen-
tino vé-se desamparaco na lio-
rn de perigo. Meu destino e
¦MM possível latt çao. 110
as.-unto. estão em uma balan-
ça, em um de cujes pratos gra-
vita o "OOU" e no outro, as
torças cemocráticas pro-aliauas.
As conspirações de origem ale-
ma são as peores possíveis. Nos-
sos diplomatas esião procurou-
do resolver o caso antes que a
íta.sca chegue a pclvora. Os
próximos dias serão decisivos".

O "Kansab Ciiy Star" opina I
c,ut a Argentina se está aproxi- :
mando de uma posição insus- .
tentavel, no campo das relações |
Internacionais. "E. .¦ dis-
terciando dos seus melhorei
clientes, alarmando seus vizi-
nhos t prejudicando seu pres-
tigio peles desastres que está
soirenóo. A Argentina, obvia-
mente, chegou ao ponto ctllmi-
r.ante de um terremoto politi-
co, que fará aparecer como
coisa de escassa Importância
certamente, recente vrremoto
físico que destruiu São João.
O "Enst Saint Louis Journal'
diz- "Nenhuma situação politi-
cf. deste lado do Atlântico, des-

. de a criação da poliiica õa bõa
viLinhança. foi tão desalenta-
dora e alarmante como esta'".
O ""Bclleville Illinois New De-
mocrat" diz: "Hitler não aspi-
raria nada melhor que uma
guerra civil em nosso jiemlsfé- \ «tM minas de Cresc

SEGUIU PARA OS ESTA-
DOS UNIDOS

RIO. 2 1V N.l — Seguirá
hoje para os Estados Unidos,
via aérea. 0 diplomata norte-
americano Leonard Francis
Bessey que "-centrmente che-
gou de Buenos Aires e vai rea-
lizar um cur^o de aperfjiçoa-
mento na Uirversidade de Mi
chigan. Seguiu também com
aviais de>'ino. o economista
norte-amerira'-o Frederick An-
nen Kuhn q-it* se encontrava
nesta capital, em caráter ofi-
ciai.

PRODUÇÃO CARBONIFE-
RA CATARINENSE

PORTO ALEGRE, 1 'A. K.l
— O "Carreio do Povo" lnfor-
me -iimdo noticias de E.-n-

' t; Cat-rtna, que mais de í.ea
mli ;.." V.hadores estão atual-
ni-nte empregando
nades na extração

no. E ca-ja dia se torna mais
a;;arente que isto é o que seus
asentes estão fomentando".

"IODOS OS RFVOLTOSOS
SAO INIMIGOS"

OTTAWA. 2 (OlÜtSd Press)
— Comcntundo os recentes
acontecimentos polit:cns da Ar-
gf.-tina. o "Ottawa Journal"
em um editorial diz que "nosso
citério — e temos boas razões
Ittra temê-lo — é que todos .--
ses revoltosos são inimigos. A
Única ."iferença entre o s:. Pe-
dro Rrmirez e o sr. Edelmiro
F:irrel. ê talvez que este últi-
mo é muito meros dt* confiai
que o primeiro, em um mo-
mento como o atual, em que a
cr»m iictn etitre .Mps foi ga-
rihe pelo -sr. Farrel em finai
d* "natis". O am*en*.ii é cria-
ç«o r Instrumento do Exército
e d"» Arrna-fa, cs omis. por sua
vez. estão contratado! por ele-
r r.toa dt. IncUnsqSo r.nzl-ta e
»» roa.sa., populares, nao sa-
hrrdn inilto S'>bre nenhumí
fas nuas oartes, 'mportindo-
;i"e pouco o assunto, não ê dr
«une:" oue façam alguma eoU.i
a nesso favor nem em favor• ~i•-••,-, py.]T me tni ra-
zSo".

"Nestas rlrrunstanclas —
rorürua dizendo o edltoriil•'Otliwa Joiii'n,il'" -- raotHa*
rn** dar muito crídito as nnl-
,.,.•,..., npt.ii.jejai He crs te vai
,..„.»..,'.. ,..., a.,,,».,,,,,.,»,, flpff,-,.
rt*i|rn que rr>!orMte a r.nçSo ic•»»do d.i cau«i aliar**!, noniio-*»
i..,ioi srr*i*dura c<> Nrro cont'*s
aitlsr Isto pod*" ser onc acon-
»-.., ,,,.»»» |,<ln •inrt'"'*/** con-
t»r rr\—y Ia' r.\">l''' - "r!-,.«p"
A troca tmtrmm ritVf.OMA'

tas
T1UKNGS MRE3 3 (United

f-TSfls) Pelo Micistério de
r*-'«cftca K- »."• -'nrrt r-aliram-*»»
»livss nciiocisrft»**', nara efe-
luar. no meniv *»» »*i naislvel
« troca entre tu r-lfilotnata»
•leinle. r*ne «e r--^.,.rat'i na
*rc.-ti:it.a e o» diplomatas ar-
»">'!r.os qu» ?e ãchlsi na Ale-
liai ha

Por liiterm»Viio da legacfto da
S'.lça, a cirgo de culo governo
»e encontra a proteçli dou In-
'crttaww alemftcs na Arg.Miüna,
;omnu-v rcrhfcin Vo d» pro-
po*U que o tovrrvo do rteirh

suas ativi-
de carvão

uma. na-
quele Estado. As refetijas mi-
v.:> estão ativando seu traba-
lho. em virtude do si-ftnde con-
si mo do carvão nacional, daí
o aumento considerável de ho-
ee.tr>* emisreg-idôB na explorarão
tio referido combustível Os
ltibslha'cras das minas de
Orescluma vão agora tratar de

 .'.••,:-M'73rã'i. afim d» go-
-orem ^os beneficios de nes-
si legislação.

viá-los | Birmânia,
ou .1 Rússia-
tensas \s ri:i..\côi:s

Muitos turcos, verdadeira-
mente amiRos da l;>slnte:va
e da causa aliada, estão pro-
fundamente preocupados i»e-
ia ereieente tensão nas rasa*
ções aiiílu-lurcas e aUttns
\.itii in.iui grandes iiiudin-
cas políticas em A-ngorá. si
o ""imiiasse" não fór supe-

rado.
O ( arrespondenU* ei:n*-

matieo do "Daily Mail" d!<--
se. por sua \ez. que é slbl-
dn .nos meios diplomáticos,
que as relações eom a T ir-
quia ficaram bastante leiisis
nestes últimos tempos, em
conseqüência do fracasso ilas
eonvers-irões sustentadas pe
Ia Missão Militar na Tur-
quia. ainda que. todavia,
não se haja expedido ne-
nhum . ..im , 1, .ui.. oficial d-
que o goreriM britânico prn-
sara suspender, definitiva-
mente, os abastecimentos ã
Turquia.

Diss». | imitem, que é pro
vavel que o sr. Éden. ."aca
em breve, uma declaração
na Câmara dos Comuns.

"GCKllltA DE NERVOS"
ANCORA'. 2 (1'nited PreBr)
— Autori/adamente. sao:--
se que a Gran-Bretanha r<¦¦-
iniciara, cm um próximo fu-
turo as remessas de mate-
riais de guerra à Turquia,
suspensos há uma qirnzcna
em conseqüência da 1 tiptti-a
das conversações sustente-
das pela Missão Militar bri-
tanica. clieaada a esta rapi-
tal- N\'iihuma remessa de
materiais chegou aos portus
turcos desde ríl de fevereiro

Deve admitir-se que os
turcos afrontaram este "im-
pa.se" eom bastante sangue-
frio-

De uma fonte turra aub.ri-
zada deelarou-se: "Foi uma
espécie de guerra de nervos-,
porém .nós os turcos, temos
nervos bem temperados"

Na semana passada re-n-
lbru--e. nesta capital. u-*ia
boa colheita de rumores l:**s
diziam que os Estados Uni-
dos suspenderão a lei de em-
preslimos e arrendamentos
com respi-ilo ã Turquia rou-
sa que não se pôde contir-
mar nos meios turcos nem
nos norte-americanos.

Nestu capital, comenlru-
se. desfavoravelmente a ali-
tude ria imnrensa britânica.
BBBllxands 1 situação.

I
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OFICIAIS COLOMBIANOS — Três oficiais do exército da

Colômbia que atualmente realizam um curso de aperfeiçoa-
mento em uma escola norte-americana da zona do Canal do
Panamá, envergando uniformes camouflados constróem uni

abriga em plena selva, como parte do aprendizado da tática
de luta nas "jungles". (Foto Inter-Amerirana)

HEMORROIDAS I riiiiin.. ni • da* rlornçaa do re1-
to, nnai, flMulns. prlo r*i>rrla-

Ilata dn Snnln 1 ¦«* »SM Ol*F.lt»C10 K SKM nOIC

DR. MENDES ARAÚJO
A.piililn Ji.Ad r.-.s..., (IS da* 11 à* IT hora*.

Vícísa i¥lilit£ir
BAIA. 2 (A. N.i — Cinccen-

t.i médicos prosseguem os exa-
mes de seleção dos soldados que
ii.ieei-tião o contingente baia-
no ao Corpo Expedicionário que
¦eruiiá oportunamente para a
frente de luta. Mais de oiten-
ta per cento dos soldados ins-
pecionados foram apro\aáos.

O ministro da Guerra bai-
xot; aviso, autorizando os co-
mandantes de corpos e contin-
p.ctites pertencentes à Foiça Fx-
'-líoicicrária Brasileira a pro-
mover as praças que tenham
"curso B-l". da Fscola de
T."a;.snvs.~ões, at? a graduação
d' segundo sorgento. Inclusive.

Respondendo à consulta
do comandar.te ca 9.a Resião
Milirsr. o ministro da Guerra
declarou que as nersoas perten-
centes às familias dos reservis-
tas convoerdos não têm direito
a transportes por centa co Es-
t&dc.

na próximo 4a-feira. às 10
horas, realizar-se-á na Btse
Aéiea do G.tleão. a cerimonia
d:1 formatura dos novos aspiran-
tes a aviidor da IBSI1U1. A so-
icüidace será presidida pelo ti-
tular da aeronáutica e terá a
presença de altas autoridades
11 «r-irea Aérea >?'"?. '.'-v'"a.

3k

«Tarde ou cedo, a Alemanha cairá»
DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA GUERRA INGLÊS 

luNURES. 2 11'ulteil 1're.si
- li .Miiilstio ila Guerra. Slr

flrJtfg em unia (leftaraf;ão for-
mtilsds na câmara dos comuaa
di- Tra do dest-nvulvimenlu da
g-iuira terrestre, fez uma re a-
(il- ularão 4«M operações das ri-
lenas frentes. 11a qual elutii ,u
t ín;àti dn» cxOfcítoa rtiSHoa e
Stptlcon me o piopúsilo orl-
çirií I dos desembarques em An-
xlo er» cnrtt.r as comunicações
Slsmls intn Itoina • roniiulsiar
P**-.! cipilai

tj M:i.istr.« elogiou tanibCm
11 i»a|>vl desempenhado pe a*
fo *, aH « ¦ :n*r li^e.s |ir BftMpe»«
11l-.11 ds alellla rllxenlo une "sj»
a! 11.n;.111 na Slcllla e Itália, ta-
Ia por si „ justifica, plenam^ti-
1 e a» enfei amjau deposilali.s
ne- •¦'•

*; respeito da lampanha rtis-
»H e>xpr«s«oU qu» "nessa frente
llliir-i .,. a lia mjlin prôtl no
le !• ufa começou, f«» trtl

mi. 1" R li-uo friziiii. '-Milli-.es
ite aolrlado» foram morti.» i.v
ricirsm IbvbIMbB em forma per-
n*:.li f>llia c «M SOtltlU.*) de MiltA
1 ic qnUli i.iplila d« Hitler, nu

i,n il. campanha, fornri
r.VBUiliiN pe'a r...iliila<le ile ii.n'i
tiM-iiiel ilerriiia. e 11 naçfio qae
b«cn'hiii como obJetl'o de pre-
ni »e loiivei teu num Inlnilgn 11
uueiii hiiii raça superior tem
\." Mil Iras raiflea pnra teniot' .

formuloa para esinhel*cer a
tm ma iiela qual se devem ex-
,-edli os necessários aalvo-con-
diitor.. a cidade de Lisboa co-
mo séJe para a troca. Em con-
requetiria uma v..- oUldo o
acordo entre os i>'|.',i lnterea-
.s:nos, seriam rcalir.auas aa de-
rirrchei pernute o soverno de
ri-rtusal.

"IITB dos aspiTtos iniporiM-i-
lo* da «ampanha da Hussiar é a
eru-imç inTt rloridade aéiea ale-
ni.l". a qual «em duvida obc.lc-

c a iiifocnpaç.ão do alto 'O
•UADtfo pelos intensos ataques
aéiens aH:irl«ifji no território pá-
II lli",

4 l.l(. \«t
ileOrludo-sp a campanha d"

ano passado em Arakan, reco-
nheceu que deu motivos de
Kra iides desgostos, e CODtlntlOU." Ktípero que tenhamos aprovei-
lado a UcRo de que para com
h; ter aos Jap uieses na itlium-
nia kAii necesyárlos o itialr* in-
teiislvn H.lcslrnmptiti. pnn a
Ki:erra nas selva» e oe mais
III iii a ilos <is prepa ra t ! vos no qu»-
rlli rssfaslto an material de
SUSrra. As recentes açõe» nea-
sa r..»na demoustraoi. a meu

• que temo» aproveitado
as IÍ<;B(s".

1 iaaa tm mn
Mhis nutante o Ministro R-.-eti-

tiniu: "Tiinle 011 ced.i a Ali-nia
i-lia cairá, p. rCm, pelo nmmen-
lu, ('«IA liilHtidi. com ic..mi

derClBetO, exceto, tdlvei, naque-
les pontos onde a lntuii;flo de
Hlt.'«r tem estado atenta, e fa*
'•om consumada perícia".

l>ÍKse que no território mu*
tropolltano o sslrelto britânico
r I reorR-nnlrado afhn de qnc
iiinatltus • tnalor fores de ala
oue poíolvel com an ri'«erv»« .

» 1 •".' .íiiiiIíiii.A., h.l 1. 1 ne e»
¦ária puni ap.la-lo.

II HO •¦'.'ITA- -1 !¦«./»'.*. I.O"ti gen*ral M'»m| gittttery noir
os i-ttij-1 homens do 8 o Klérci-
to se eucoiit im apto e lutii a*
Hlessea d« "na mio um mate-
dai BSSalSBtemanlS inlextlatlo

ii lnn|i fari>, nl«o qu*
aura ainda malnr qn*» i> l.o

Kxérclto, Considerando a
ttuncaa em geral, possa
que tudo o que mediante

mu-
dizer
a In-

i.Kia(;ílo de comando p.«ile fa-
¦er para atuar CTitrn o lnimi-
KO i om espirito .- vontade uni-
ficados, se está fazendo noster
momentos".

Assefíurou o Ministro qu*»
provaveliueiite a llrft-ltrelanlin
lem mobilizado O «eu poderl ">
nqmérleo em um srAu multo
11 nlnr que qualquer outro bell-
líonint»' e certamente em un1
nráu «uperlor ao da nltlii.»
»Tuerra. e revelou tnmhem qqe
si bem que o S o Kx»*rc|to te-
tiha transposto o ponto n^Axl-
iro daa exlaen^laa em mnt(*rl»
do equipamentos, a HAK n&o
chegou ;linda a Pise nível, pelo
QBB, stusliiiente, «Ho empifga-
dos mais operarl' s para cum-
prlr o» programa» para equl-
parem a RAF do que para oa
do BxlreHtB,

CONSULTAS MÉDICAS
Mctil.-o homenpata responderá

mntiiliamer.te 1. eonaulta» que
lhe dirigirem, meliante nome,
idade, proflssfin e sintomas
K». rever a C»lxa Postal, 910

- S.lo Paulo. Junta envelope
selado, • «uo»crlto nsrs a res-
lio»ta. (xxs)

PAPEL PARA IMPRENSA
WASHINGTON. 3 (United

Press.) — Oa depósitos .1,. pa-
nt\ de Imprensa .*i«* manterão
em seus níveis atuais e quiçá,

ui; ,.: durante 0 segundo
•ieme.«.t.r0 do rorrente ano, se-
«urdo iid-i ii ii .o.-. do diretor da
OríAnizaçâc, de Produtoc no-
raatáll dg .Tunt» d» Produçlo
im Ouerrs.

— O céi. Aviador Henrique
Fontenele, comandante da Es-
cola da Aeronáutica, levou à

i t :nça do Ministro da Aéro-
n&utica, sete oficiais uruguaios
que vieram cursar aquele centro
ae formrção de oficiais aviado-
rc . O titular da pasta, em
breves palavras, íaudo-os. dl-
;ttrdo esperar nue todos se sen-'•"em ?.oui como em sua pro-
pria pátria. O sentimento de
uiião e fraternidade entre os
dois povos achava-se mais for-
t.T'ecido neste mom?ní.* de 'v.ta,
e as dificuldades qu? atravessa-
mos, acrescentou, e por isso
DiBSinO tudo na nviação. está a
disposição dis oficiais do pais
rmigo Concluindo disse que
ele- estudarão, confurdináo-se
tini os bra'sl!*>.'rofl e tinto uns
cemo outros, com a instrução
c:t:c receberem istírio, sem dú-
vldf.. a serviço do bem estar de
í.estos novos.

O ministro da Guerra asst-
í.ou o seguinte avlsot "Para o
cõmnuto de temno d-> arret-i-
nivntação e necessário que o
militar classificado ou servindo
f. ido. como se efetivo fosse nas
Dl idadfs ou nos corpos <*e tro-
pá, definindo-se pelo aitirto 12
lo decreto-lei 5.625. de 20 de
Vi bo de 1943. deve-.n ser can-
'-lados em conseqüência todo
o tempo contudo n partir de 28
> Innho c'e 1*43".

O presiden*? da Renubli- '
tT.'inoti hol-. o WfUlntB decreto-
lei: "Art. l.o — Os números 2
e 3 do rarát-rafo 3 o do irüfO
KH. do Código de Vencimentos
a Vanluans dos Miiiiares do'"'.¦.--'•it-) (dccveto-lpi "r.-. 2.123
ri" 13 de abril de 1.940> pasca a
tnr a seguinte rr-'ação: — 2 —
a.; filhas de oualquer condi;ào.
et leadas. sobrinhas, irmSs sol-
leiras ou viuvas: 3 — os filho?
4ej quplr-iipv rovdle»^. os enfa-
don .sobrinhos. Irmáos menores
ou Invalidas. •

Art. 2.0 — O pre??-;te decre-
to-leí pntra em viger na data
de sua publicação, sendo revo-
frias a*, disposições em contra-
rio".

iti(», -i i\ \ i — o Baestgo
dr a. —.-. »...— ilr 1'rii.luloa ....-

IKirli.il,i» il" « «>i'r.!i'niii.'.lo dl.
>1< hill/.i.i,<Au KiiHKMiii. a «litulu.i,

\ntv tiilcriiuilio ti ii An,,|l,'i" Nu-
<*.uttnl, 4i i-otiiuiif* inl»» sr»iiliiti*:

*'l liiijn ili-\i'in |irtii**'«lt-i- n> Im
,;orlíiiliirt*t* iIon iiriolillns «liiii *.«»
iil:iiti»H, riMi«.liiii<«'s das iiorln-
r.iis ni-, Illi. BB, IBS r 1117. .Intl.-
das I—jjoettf Éfl JW di* IP de
mulo, H ile |i»"»»o, H dt- nl;«i-i-
i<> ile IB48 >• -T Sa Jiniciro de
IfMSl -"'"In .misiliii. Imi,isi. inl
I 11* ml itljt e eisfiimiih k v dnmt"iil
vui liiirrilliii, liiiii rliimiiio ite

s6,li»», «•nxiiire, liriMi, retiiloM-;
I oi hu tle lljiuil ren . i-IiiiiiiIiiiOm .
i-h;i|ia<« di- leite) ou a«te)i irttNt,
IlHMb, \ndrt-z i- n.il\ ani/.miiis;
IoIIiiim dr itrriiu d hv«>i |ir«*|a««,
Utili niii/.aiins. curruMtKliih, fló-
lll. «. 4- inu\iilu\ 1*1(1 ; lnli.•> .li-
terro ou av«: k\ni% nnlsados, pi**
ion, pai a nalillHI. t-li*tri>diii.o*>
t> 111-t-MÍIirÍllKl I lllll, H, lll l.a nu

nv", HlM de ovo tlexUel. r**ta-
nho; i-obre: \ »'i"**nllifle«a, Uo», lo-
lll UM, tlllMO*. llfiri ll>4 ou Hll^Ol*"*,
llriiH i* i'li:i|«n*4; i-hiimboi liar-
rn» ou liii«iiiti'e»; F.liiroj luirra*
ou lln k OU"1*. IoIIiHn c rhuptisi
.-Iii rotloM il»- k railti-, t'Oi|iio .ne-
•nliiriili ,>. iierliw .- liiiiiliiiiilo*i de
ii-rrn ou aro; \ Ikii-i e trilho»-,
barra «a, ««a n n»ii«*lruN, veraalliflcH,
fli» a* animi- larpiiil., «• Kri.r,.-

| |hi«; iiKua-rar., mineral .* i**k*-
I ai; um ter Ia I i'»tlt-o. cli-alll i«-o .-
foi ou rn tiro ; ,, i sônico

I.i»  Na . :ii"t,;nin ile inrrcn-
dornas ilrvcrj» f»er dtrljilil« lute-
illataiiií-ale ao BaflVlfe) de l.li-eu-
ela me nio de l'rodut«i« linpoi i.i -

loa (Nl. II.P.I.i à >"••" llen-
11111 i,,, 4'oiititant ii. o 01. -" o nn-
dar, •*¦¦!.» rnnlo, ¦¦ nin cnrlii *iio-

ile'ti A. tranmrlin „ -.. -mi

acit flcfutamlo à •••«¦-•¦¦•* o Uni a
eme BB desllna n .uerciiilorln, BB
e liara venda •¦" i-oimuni» pra-
lírio (Itniiando lenipre eu» fon-
slilrnictl» que il.-vlili, á slliinvil"
de eniíTa*'"»-!!! de\erft *»«?r MaVisMI»
siII. inl.. o BBB de sucedâneo» oa-
ra ti.do» i.s material» emliaai.»!.
nllm de qu.- e*«le «er.lvn BaMBB
emitir uieuioraduiu, nvl*«aii»l4»
con «-uiiiNi. :i, no Sclor d»
rri.duvAo da Industria I ¦ 1*.
1.1. ¦ cujo riirxo r»»« a "lia-

irlI.uUrlo, u Qual estniid» devi-
iliiiur,,,,. lati rn.iiil.i p.i.l.r,, re-
HllH e dl-ilrlliulr niiiU nipl-
¦lamente

K» « iie-jiuiiile a faria mode-
Io "Illnii ai.r. Mlirlali» J. il

1 Irrrnx \-.si«.i«-  |>peclal Re»-
I potinavel pi"lo S . L. I>. P..I., da

| i iiiirilri.avSi. da MoklHuvao
! I .-oiiini. i<:i —
; t «ni*. tam n o

iNiiMliatiiot* | ii , eMiamoii em liar-
ca ii ilo na Altntideaa il«?  av
, oi-HÍK,niiríWs nl»al\o il«'Hirimí-
nailiis : i-onslíj, tinta rio, %a|i'ir,
|U.rl>. dr ilirmldn, dilln dr I '¦ '-

uaila. itier.-adorliiM I di-Mcrlnil-
i.nr iiqul an r*ui»-'i'l<'iiCor» rinu

as rrHprcIiii.s im-mis.) |,r„.rilr»-
cia. i|iiiiiiliiladi*, volumi*. pi-ho
I rafo, mmmm lliiuldo, uiincn,

pr»v*» C%9 f°p unidade tle mf-
ifldu pri-«;o de MMtt «.«r p«»s-
»l»rl). O IBBSJB dr eu»!" BBVS
ililnll.iir ii» aSasBBaBM lllfliilde-
lUirlii», ci.rrilH nlirrlliri. dr
.rrtlllo a uiiten» <l»e rntriii A"
n» rual» luliil BB l».|.i>rll.di..'.
a««BB|B«l Aüsiiiiillirll .

Para eme a ssssSlaala ii» «-.
Si, O. TI. liiiaan «or eucanil-
nhilo imuii a niiiilinn 4*fl4'T-u-
rln l.» Ml' I. liiil'»' ll ««en-
i>A„ enpi'4-ial iIon Imporfadoi-eti
,,.,,. BSBBB liiíiinnavoe» «rjiim
reiiirtidan ii u a n d o o nnvlo e •*<**-

|u «nlrimdi, "•• linrli, dr drai-ni-

mi e nfto a ii 11" r I o r iut* n ( e à * o a
ihriniila B <|Me rn. iilaini. BBSBB
fciu 4-ausado eoiiiunfto •- BtftUM
tm r\|.rdlvAi> du llbrruca" dr-
lli.illin.

•2 „  liulepeiidi-iUcmt-nle
deolia rnrla, «i» ln.piirlildi.rr»
dr.ri-n., toêai « drrlnrn.-Si.
UH.iiit, «ajas dl/.rrr» aqui rou-
ioruie "*» f#fe>a da bi'vIm via »lo

ilisimillii llllBl.drniirl..| » que
trll,. .i«»llri!inai> lllirniva» le-
lii.MIaa do B.la.D •'¦ 1.

llrcli.rni.Ai. ..|»rrliirnnn>« ,|Ue
;, ...rrrlld.irla dealr despnrlm
¦•KiniedurAi. em BaaBSB depílíl-
fos ii lIlM-ilavfto dffliiHlva do S.

I..II 1*1., de lirftrdi. BSBB a |.i»r-
(nrin n B (Ul dn t'..nrilenarflo dn
ll..l.lliri,vKo Itroni.mlra . A«il« i-
tura do Importador ou reprr-
sei'tante

;),o  De niodo alaum pode-
rR« «,» inra Iniporlni.orm »e..-
der aaj u»ar aa refrrldu» .nerri.-
il.iriHs arm i-rerlo ronsentliurn-
1» .1. ... srrvlco. que Por «ll.

ver. auiurlxnrn a venda ou co.»-
•411 mo. iiKMiiniite nutorlfinvfto do
setor dn l>r»durn« lnduatrlnl, o
• ,¦•>.¦ ..... fnce do» elemento» _•«-
im  obtldoa em aeu eon-
tni-lu permanente cum M '•' -

dustrlna bem romo o» pedido»
de fornecimento* do* poder.*-*
Iil.lt. o*, riu» ei..li'e»n« de traiu-

porte ¦¦'**• "?«'rvli.-o* pAlilIcoat e
em» ln,'ni.lrliia, fnra •>' dl», ri-
liui<;Ae« dnn mercador! ua», en-
vlmulo ao 1 I.I» P I. «• ee»-

pr.-llvn» Ilata» pnrn n deler-
iiiIiiiii-IIi. de peeçoa e '."iul"
«Ijis mrtinii'. ,

4V  Imliiv nt InforiiiaciV-s
11 ii ii llrnjnml.il i prrslnda» pelo» liiiporlll.lor *»

Bi, S.B mirinr. I .leterBo »er evnln» e preela.l».
SSo l*n nl.. — Pnrn
mento e ao ver no de

o i-onherl- j •.i-ii«f>r4'
V. E. m- 1 lii.-ii:

nor encrlto. de
Itirefa do S

modo i
i. o p

|. d Bevvlfa de l.ii-einianifoli»
ile lli - i» j« . l..» k- il*. rroilnlo* • ni- <

poi-tudoM tem JurUdlijAo em lo-
do o llra*4ll. «.«Mire Iodou o» pre-
coi e NObie a e\t"4in;Ao du* .ii*-
tílilHIfi l<\adiiM pelo M.!*.!.,
rcírrcuic* atiH produtota ou ma-
lerlaH prima--» coiilroludim e en- i
.i.lrudiia uo pnl». drpol» dr IU
¦Ir mnl.. dr llllil, dum du riul»-
»Ao dn pBrlarla ll.» IM, du l .
M i:. Km i|iiasl Iodos ¦¦- pi»r-
loa do pnl», a pedido dr»le »rr-
liço, lo ram eeeolhldoa pela-*
pr«>|irla«4 hshocIik-õ**» da* cia--
»r» saaMiatala e Industrial. .'«
nsslslr.ilr» rrnlo.ml» do s I,.
I). I* I ¦ cujo-* nome*, com t»*
reM|iectl«oH endereço» ih»m l*>-
liiCo* dr sun nlullcAo, , ii.. nl.iit-
.»«, A»ni».oi.i.» _ Álvaro lliiu-
deli a de Melo, diretor da An-
-toclnvno lomeriiul — nin Mar-

qur» dr Siinlu írl.r, -i.:i — ll-.-
¦inu»! Pl.rA — l.ula Nunr». pre-
aldr.Kr dl. A»»oi'li>i;Ao I omercl .1
__ Avrnldn 1'orluicnl. IHS — He-
Ir ni i VI lllll» l.rrnl» — Alllo-ll.»
da Sllia l'rrr!rn, KedrruvAo dn»
lml»»l"in» — llelo HorUontr;
rlMiuuliAo _ Kilfr Snnlo», vice-

prcMldenle da A*ftociavAo to-
iiiri.lnl — IBa l.uU) Peruam-
bus o  Jo*é Turlon, pichlilcn-
te du !«eilcrnvfl*» das |ndn»trlae(
Keille, colaborador — Manuel
lliiin. preslileate da A*hocIi«-

VA» fomerclnl; II a In — .1 • i k. •»
l.nixn de Ahrru, Indicado prla .
l»KO,-in.'Ao toiurrclnl. rlln ton»,
siirnlv n 1» — NA» Snlvixlori
CrnrB  Inller l|or».e» Cabrnl,
.-urioltro du AíaorlaçSo ( om-r-
clnl, mu Major 1'nruiido, ,10*! —
l-ortnle/fi t lllo t-lrnnde do ^ui
— t eleb >Ihh|UM, prcnldeiile
da AH*orÍAcAo lndu*trlnl —

Parta Alenre
A» Informncfir» referente» ....

pri çott ora em vlttor, 4ofl pr»
,li.i..s ronslnntr» da porlnrla Sal
dn l'.M 1-: e »en» nrre»clnii.i».
poder Ao ser obtido» no e»crl-
lorlo renl-nl do O SI, PI.,
em SAo Paulo, ou com o* ai-tl-i
lenle* ¦ ¦ -x ¦¦ "¦'¦'- rm cada ca pi-
mi.

v Ao -c t rt.> prentadae pelo *i.

L.O.af I. lufornmçAe* referen-
|«M no nndauienlo da* dt*trlbnl-
«¦«ii--» iiini «Ao feita*, pelo Se-
lor «In Pro.tiirAo Initltsl rllll r
nulo ni a I lca m e n f e en ca ni I n li n 1 a i
ht |inr'i'< li-tere«ftnda* <o •••>
¦íet edor ** lieiiefÍ4-fnd«i> peli»
I. n.P.I.. v-ln poatal, eom BB
respectivo* preço*, no menor
prti/.o po*Nlvel. outros dado* il<
cnrntfr Informativo «crAo pre*-
Indoa no* reprc*enlanle* creden
¦inl... dn» firma» lntere»«n.1n»
\ islundo Vnrlano J. M. Fei*-
rnr, assistente especial re*p.m-
sai ri pelo M I..n.P.I.".

Fortes reforços norte-americanos
desembarcaram na ilha do Almirantado

FIRMEMENTE ESTABELECIDA A CABECEIRA DE PONTE ¦—-

Q. O. ALIADO NA NOVA
GUINE", 3 (United Pressi —
Oficialmente anunciou-s? que
ortem, desembarcaram forte-,
ic-forças americanos na ilha do'.
IVegros. no grupo co Almiranti-
d(..

As operações estiveram a car-
go de um numero relativamen-
te reduzido de forças, porem, a
gi-arnição japonesa, rão obstan-
te sua superioridade numérica,
demonstrou ter sido tomada ce
SU presa, de forma tal. que as
t.orte americanos não tarda-
ram em dispersá-la e imediata-
n-.er.te ocupnram totalmente as
p-.ições.

Também se ?iuinciou que os
t-estróiers norte americanos,
que voltaram a atacar Nova
Irlunda. c^nhorip-r.do na quar-
t'.-fcira. ao anoitecer, a costa
oriental, fizeram impactos nos
aeredromos de Borpop e M.i-
m:.tanl.

Os reforços enviados à ilha
c'c Nertros comoreende tropas
d! artilharia e corpot dp erste-

cheiros que se dirigiram ao ae-
ródromo de Momote.

A luta continuou no perime-
tro das linhas de defesa, po-
ren a cabeceira de ponte está
firmemente em poder dos nor-
te americanos.

As cperações das forças ter-
réstres que desembarcaram na
ilha foram nroiad3s pelos ata-
qut das bombardeiros "Libera-
tor" e "Mitchell". dlrigiíos es-
tsS especialmente contra os ri-
ródromos nas duas ilhas dos
N?srros e Manvis. Por outra
p~rte. anunc'ou-se que contl-
r.uou a efensiva contra Rabaul.
sem que os atacantes encontras-
fem oDosiçAn de caças inimt-
gos. Na quarta-feira pela ma-
nha foi atacada a bafa de Han-
*n. onde se arrojaram 170 to-
ntlatfaa de explosivos.
O QU»7 "WCH A KMISSO-

RA DE TOQl'IO
NOVA YORK. 2 (United

P-essí — A r?dio de Tókio co-
— •'.-ou r-uc , defensores 1a-
pi-i.eres frustaram a tentativ*!

DR. RIBEIRO DE 1 AMARGO
Clinica e Clrurcla do

ESTÔMAGO — FÍGADO — INTESTINOS
Tuliagem duodrnal para diarnoatiro e trataroento das

afreções da veslcula e canais blliares

POENÇAS ANO RETAIS
FISSURAS - HEMORROIDAS - FISTULAS

Ondas curtas — Dlatennla —• Alta frequcncla
CONSULTAS com hora marcada dai 14 àa 18 hora»
Consultório: Av. Joio Pessoa. 40 - t.° and.— Fone 1MB

Rrsldrncla : Soa Buenos Aires tOS — Fone 54»

norte americana de ocupar ai
ilhas do Almirantado. anlqui-
larxio por completo as forças
invasoras.

Segundo a emissora referida,
os niponleos atacaram as tr6-
pas estadunidenses de desem-
barqtie na ilha dos Negros, tãn
lógc "tiveram noticias da í;i-
vasão". afundando seis ou .*•-
to navios de desembarque, da.i-
do morte a "mais de 230 nrrt''
anevicanos" e ferindo outros

"O inimigo — acentua —
tei.tou também desembarca"
n\ ilha Matvis fa maior dns d i
Almirantado >e sofreu, assim
mísmo. consideráveis perdias"'
REDUZIDAS A UM TERÇO

m ASHINGTON, 2 (Unite.1
Press) — Uma alta autoridad-'
rnval calcula que as forças d*
combate da annada japones-t
ficaram reduzidas a um terço
desde que começou a guerra ni
Pacifico.

DIFICULDADES PARA A EX
PLORACÃO DE PETRÓLEO

NA ARÁBIA
WA.SIllNCiTijX, 2 — (llnlteil

rross) — Surgiu uma série d*»
iliflriililarles lnespernrla» pnra "
aiilrdi» definitivo ds contrato»
íntre a Corporação d© Fleser-
vas Petrolíferas e três empre-
MM partlcularr.** que exploram
M ii*'K"<-l"N de petróleo para a
cotistrurilii de um oleoduto em
Sar.dl. na Araliia, devido quo
a Junta It.-li. a para a Industria
Pi-trollfera recomendou qtie Él
Abandonar-.*** «*sse projeto.

STUTTGART E FRANK- FORT PESADAMENTE BOMBARDEADAS
i«'oatlaoavBn ela páalaa 1»
A n-,A«> iln imite roíiirii Mtutt-

KU r t, Inl m Ir i i-rli i% » r r 111< n il ii
• •¦••a iii » iil limou ill ii si

l ni -O mr- i« »errlni. n* IIi-uIm
Foi vae \ / t. m» in m. n i n mi - 'lOO
i (»nr iniin« rir homhna «ohrr a
ranllaadn « i.Im.i.- i|iir, rm 2A ii.>
niramo ....*¦-. < ollou n «aer bom-
bnrdearta i»«- h.- >t mui. i mnl «ren
nurlr Hiiirrlcnniii, <|iir ilniul
n.n .,,.,, nlr. ai. m ln„ilrn,
Ha.lakonn

OI"K>HI. a. IIIHBIV MIA
I.DMIHh'., 1 J l*r»»B(

— i ..rtM.t.ii,. à ..i. .i-.ni» aérea
. .. i»i i.ii» H «r. «Iliirnn e noi urna
ii. imi* dr liou .lln- «Ir in;nl»l
ilnde. M,.-.i.-ii» prlo ...i.» irmpo.
puderataue r..« .m. ... «. .i. bom
hnriiriru». |ii-«.i ¦!.. - nurlr nntirl
"in»» « ru/Mfii,,, ti .|. o muni
iln **Iib»|' »..i pnrn rontlounr -« »••
rttni|*>nn im n AIriiinitHn de
Hitler e •¦ • i i-'-« - «?• »«r ¦ ¦' ¦••»

|-RI>K|.'(1II'I
BI l.r... ..... ... ..I.l.ll.na ..

¦.«•« iri. .*.i.i»í do m mu' de i» •:•

ii».. Unham «late. rrvrladns, aa
„.,i..i l.ln.lr. Ba avtatBo anun-
,-laran, que. ralBi. alluadoa nn
»M,l...-.lr da «.Ir manha r.a.rc
mnl». aaaa f.ni.» na.. r«p-.l«i
rndn, Miriiirnu <iue o nlniine
«e. Ir.rii.il.ra a»hrr l'r«nkl«.r«.
•BaSB « Hnlnr e> ..i.n-H.i.» a.111-
aarra d» norlr da Franca *'•»¦
in»» oprraçAen ae deaenTolvernm
mrno, .Ir l ' horna tlrpola d»
. I. .i.i.i.. a.aqnr lançada arla
H \ I «i.uirit o amnde i-enlro
I..I..II rir S.allaarl

O romunlrndo oflrlnt fin ¦¦¦*
-i* iiniiii. -!•••• o nlnqnr whrs a
»I. .......i.m i.,,i,ii. i,,i,. prlo alie
romniiiln dn» 1'arçnn terra* ' •
lrnli>alrnn Norlf \ta«rrlrnonn *»"
I iin>|iii. .ii--. «ji « oa *«l.lbrra-
lora" r i nii;iir'n« \ imilorai"
¦¦a M.a ISrca Mssaa ¦'• • «-".«ta-
dou rnlilon, i'".-ial.i.ii prliin
¦ •«• u-a norlr • n.tierlt-nnoa dae
ii. '- i .... ,. i. . ... doa lln-
atlnlua a .!•.« aalara aliada*
ntnrnrnoi bojr, oliJt«|l\ im do
s„,l..r-.lr en »i.... ...í.. i» ala

<iur dr kojr f o prlenrlrn a«r
rlrtanae no ala Sr anarc». »•
teoaabardrlroa araadoa aorlr-
nmrrl«-nnoa, com bnar na Cri-
Rreiniibn. que relnli-lam naalm
«rua n> mi ti«*«a . uni rn a Alemã-
nhn, drpola do rei-orde ealnbe-
Irrl.l» dnrnnlr o en»a dr l»»r-
relrn rom lll n-tntinra ronlrn o
Hrlrh.

O «taqnr ronlra o «uri» da
Ir.ii.. a ar ronoeniron aohrr oe
objrtlvi.a do 1'aaan dr «alala r
foi . i. ii,»,l<> «or boml.nrd»lrn«
n.rriloa ••Mnrnnrtrra*' Ba S.B

l ... m Atrra doa Falnrii.a I nl
doa «ine rmmrnni o i*nnnl rom
Irn.u Itn.i». Oa "Marandrra".

nm «loa anal» nSo re.re.au,,
xon-aaa arnlralrioa por podrro-
»n Im dr saaaBB "Tlphnon"

dn li % i Knlea rm.-na nfto e«pe-
• Imriilataw ,,.-,.I,.. Oa pllotoa
doa tiiramoa bomba rdrliroe ma-
...i. «n....... »|nr nr l.n.li. ronar-
»¦ mil.. rvrrlentra reanltnrioa rom
o „ti,„,.r, « ... qn» ar .Irraar
»a..«lrBa.

PARA COMBATER 0
CÂNCER

RIO, 1 (A. N.) — O Comenda- '
¦ l..r José Mai tlnrlil ofererau i

cinco min..'..-. da crttselrn* par*
o cntnbst* «o canesr no pata
Si-fftnirio «'ítendlitientoi «ntr* o
\ i-iiiti.. ds I--.11¦•-.-.i_.l.• • o Co-
niendsdur Marllnclll, ficou eals-
I...I.- i.i.. iiue o doador ln«tlti:lrà
uma fiinitatllo d« caráter prlvs-
do, com o objetivo da ln»tal»r •
manter lioapitala • centro» d»
cmucerolosta para interna-lo •
tratamento doa doentea canesro-
ar.a. «m cooprraçlo com o 8«r-
viço Nacional ds Canctr que
pi «atará a «ntldada a neceaaA
ria orlentaçRo técnica.

REUNIÃO DA C. DE TRA-
BALHADORF.S

MCiNTKVIDJClT. I (ITnlM*
!>,.,«) — ,...,. i ... esta m»-
rliB. «ua l.a aeaalo plenária,
r'onfed*raçfiii d* TrahalaaCsfB*
.li. Aniérl.n Ijillna.


